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Viernes, 4 de enero de 1924 E L D I L U V I O 

L o s S u p l i c i o s c ! e u n 

C u e l l o rígido, G a r g a n t a 

I r r i t a d a y D o l o r e s e n e l P e c h o 

Durante loa traidores meses de invierno cuide 
minuciosamente de su garganta y pecho. Una garganta 
Irritada T dolores en el pecho pueden ser la cansa 
de un enfermedad larga y grave, a no ser que se tomen 
medidas inmediatas para combatir la dolencia. 

Por esta razón, la mayor salvaguardia para la salud, es 
jjnardar a mano nn frasco de L I N I M E N T O D E S L O A N 
Bsto y dispuesto para ahuyentar el dolor en el momento 
que se presenta, evi tándose así cualquier consecuencia 
grave. 

B l Sloan hace desaparecer el dolor ins tan táneamente . 
No debe frotarse. De resultados espléndidos para 

• M M d a 

R E U M A T I S M O , C I A T I C A , N E U R I T I S , 
GARGANTA I R R I T A D A , C A L A M B R E S , 
TORCEDURAS, CONTUSIONES, Etc. 

K l Linimento de Sloan posee tan buenas cualidades 
M n ahuyentar el dolor reumático m á s atroz, como para 
moar desaparecer cnalmrier otro dolor ligero o severo. 
No vacOe n i mn momento ¡ Vi. beneficiará del Sloan. 

L I N I M E N T O D E 

S L O A N 
A r ka nitnmrtn 

-

U R I N A R I A S — J U A T R I X — S I F I L I S — H A T O 8 X 
« • la Mvnopraote « r d n l e a i t n T r a t a m i e n t o exclusiva 

m n ML m u r o . u . - m m i a » i t n y n * 1 1 » nsfc» 
da snfsrmedades da ta p i a l y da j M 
ó r g a n o s genltafeB. Ta l l a r a , K9. anflo. 
Da l i a i y de 0 a 7. C o n s u l t a 

R E Y E S - R E Y E S - R E Y E S 
lates de comprar J U C t U B T E S y ob|etos para regalos visitar la EXPOSICION de 

la calle de B o t e r a , 1 7 . (Fábrica de pantallas de seda). 
P r é e i o s e e o n ó m l e o s e t i l o s j a g a e t e s 

/ V I rf-k M o V i a » u r f n a r l c s s — A t a t r i a — R a y o s X 
MLM r • I T A U r c l Plaza Universidad, l¡ de | a 6; económ'c» de 7 1 » . 

R E Y E S 
L a m á s grandiosa E x p o s i c i ó n d á 

Juguetea y a los m á s favorables p r e 
cios los e n c o n t r a r á Vd. en l a casa 
M a r t í Val lbona que durante todo e l 
a ñ o se dedica a este ramo en g r a n es
cala. Pasaje B a o a r d í , 1 (entrada po r 
la Rambla y Plaza Rea l ) . 

J U G U E T E S 
P r e c i o » e c o n ó m i c o s 

P . d e l P A N T E 
B a f l o s N u e v o s , 2 1 

F á b r i c a d e p a n t a l l a s d e s e d a , a p 

m a z o n e s y p o r t á t i l e s e l é c t r i c o s 

ESPECIALIDAD EN LOS ENCARGOS 
B O X E R S , 1 7 

B L A REGLA SUSPENDIDA apare
ce seguido oon pi ldoras " D U L A S " de 

Ír o t o o - h i e r r o . Anemia . Deb i l idad , 
p í a s . j P r o b a r l Rbla. F lores , 14. 

PAPEL D E 
T V M A R . 

C L A 5 1 C O 

Sombreros - Gorras - Boinas 
S i e m p r e n u e v o y b a r a t o 

4. I0HDA DE LA URWERSIDAD (cerca Balines 

-Recadero directo a París 
La n u o r formallflad j rapidez en los encargos. 
PLAZA DE LA LAMA. 23. - Teléfono 519 8. P. 

P R O D U C T O S R O S E S 

Regalo de Re^es 
L o c i ó n r e g e n e r a d o r a p a r a 

e l c a b e l l o . 

E L D I L U V I O 
n m d a an Madrid, en tos goloscos | 
da la calle Alcalá, frente a Fornos, de % 

toa Oalatmas j del «Eco de Sports» % 



E L O I L U V I O Viernes, 4 de enero de 1921 PAC». -

j V H Ó Q U i n a A m e r i c a n a ( G a r a n t i z a d a ) 

ELECTRO 

C O T f T A D O 
« a s . 

GRANVIA LAVE-
TANA. 18 T 21 
TELEFONO IMO-A 

B A R C E L O N A 

P L A Z O S 

al mes 

FÍBL0NET8 PREMIADOS. A PLAZOS DESDE 5 PESETAS AL MES EN ADELANTE 
D I V E R S O S A R T I C U L O S 

D r . S u e i r a s 
Entermedade» de U mujer — Clrugl» — Vía» Urinaria» 
Consulta d e U a l y d e 4 a 3 — Fontane í la , IS , t." 

B i b l i o t e c a s , M u s e o s 

y A r c h i v o s 

(ífolloteca popular da la Sociedad KOOnQ 
mica Barcelonesa da Amlgoa del Palé.—DI 
vldese en cuatro aeoolooea reipeotlTamenM 
Instalada» en lea bajos del Fomento Reglo 
nal, calla de la Sagrara. 182; Oraolaa, 1 | 
9, bajos (Qraola); San José, 18. balo 
(Hostafranchs). y Wad-Ras, SOS. bajos. Es 
u abierta al público de 19 a t i . los día 
laborables, en los meses da Octubre a Mar 
zo, de 19 a 22 en los restantes, j los día 
festivos da 10 a 18 7 da 15 a 19. 

Archivo da la Corona da Aragón. — En < 
ediflolo de esta nombre, calle da loa Condal 
de Barcelona.—Abierto da 10 a 18 7 da 11 

Archivo Municipal. — En el piso segond* 
de la Casa Consistorial. — Abierto de 11 
. 18 7 de 18 a 19. 

Biblioteca da la Eaouala Elemental d« 
Trabajo.—ürgel, 187. —Abierta todoa leu 
lías laborables dt seis a ocho 7 media da I 
noche, 7 loa domingos da d lM a doce 7 m» 
día. Los días festivos entre semana porm» 
neccrá abierta. 

Biblioteca Provincial. — En el piso prla 
clpal de la Universidad Literaria. — Abler 
ta de nueve a trece 7 media. 

P e l e t e r í a LA SIBERIA 
N a m i b i a C a t a l u ñ a , 1 £ > : : 

P A R I S N E W Y O R K L O N D R E S C A N A D A 

G R A N S U R > I D O E N C O N F E C C I O N E N P A R A N I Ü A S 

E L M E J O R B E G A L O P A R A R E Y E S 

C h a Q u e t a s d e s d e 2 0 0 p t s . 
A b r i g o s t r o l s Q u a r t s 3 S O » 
A b r i g o s f a n t a s í a S O O » 
R e n a r d » d e s d e 4 0 » 

A b r l ^ u l t o s n i ñ o s I C O p t s 
A l f o m b r a s , gran surt ido 3 9 » 
E c h a r p e s d e s d e S O » 

R e n a r d s d e s d e 4 0 » 

F á b r i c a d e c u r t i d o s y t i n t o r e r í a ^ p r i m e r a e n E s p a ñ a 

N r a modelos en la s e c c i ó n de la Rambla CataluBa, n ú m . 15 
ic continuamente recibimos de nuestra sucursal de P a r í s . ' 

V i s i t e n e l t r a d i c i o n a l y a r t í s t i c o p e s e b r e 

T E A T R O S 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
Z Mafians. fuuelón 23 do propiedad y abono. - Despedida da la compafiúi rasa. - ULTIMA KKPRESENTACION do la grandloaa «para en dnoo 

i actos I,A KOVA.̂ TCHIN >. - Domingo, Urde. .WARIA.N̂ LA - Próxima «emana: PAR ÎPAU. 



F A O . « vrernes, « ae e n e r » oe I 9 M / l i D I L U V I O 

••^^••••»•f*»'^^»^?<•*»•>••K'^^^^^^^*^^^^••• < 

T 3E3 . A . T n DES O . A . 1 * - A . ! ! • A . O JS¿L JES A . 
Telífono 8.500 A. - Hor, viarna^ «ocha, primer» da lo* emlnanM* 8oc!et«lres d« U Comedí» rraaealM HABELEOIK KOCH el JEAN TOIWEL «n U 
ofen mnextru g i Lücilldades » i , * y í*) peaeta». - Mafian*. t«r(U. inlo» matlnóe por Mi . DEL El NE ROCn et JhAN 

á í a i c S * ! l ^ J n l E < l J * C l Í r « TOSKELi I.A COURS- DU HSAU. - Boche, prueataclín de MAIIRLEINE ROCH et 

ÍEAK TONNBL. L A C O U R 4 B DIJ P U A M B B A U . de Hervleu. - Domlnm, noehe. DESPEDIDA do MADKLE1NE BOCH et JEAN 
UKNELi <,\PHO, da A. Daadet. - Se deip»ch» «n coatadarla, — iJiumeníe, tard». » do« « n í t i do qojitre. — Per U Companjía C«t»l&nai UA 

y N T A F ' í C - . - Adosuuaru de «1» f:i,«* p * a r O H t - r » , amb lAir luadadMMati Heta «ne repartirán JogTilnea ais peHtsespectador» 
DemAi tlndri lloc el (ortelg do íogainañ. — Ee deapatxa a compUdnrla. 

************************** i"***' ************************,i'*************i*T*fi-i*it&i>ir *, 

B L 1 3 

O R A N 

O " J Ü 1 T 1 8 
10 EIBRO O F C A . 

•TADQ DEACIOS DE UL 

T B c n p o R f l D A DÉ V A R I E D A D E S 

T E A T R O T I V Ó L i I 

i" »- 'W V V f 'i' V 1 
E M P R E S A ; | 

Francisco Delgado 

A M A D E O V I V E S 
G r a o C o m p a ñ í a 

c ó m i c o - l í r i c a e s p a ñ o l a 
Director de a»carii, Uanual V. da la Poenta. — Hoy. rlernee, tarda. »la» olnoo. — La oomedia Urica en M i aotoa, al 41 timo dlrldldo en do» anadroa 
taaplrsda en L a Mmermta • n a n a o r o d a de Lope da Vea», 7 escrita en verso por Federico Romero 7 Osillermo EaruAndez Bhaw. -

r lefiorita Bldal 

ID o fia Francisca \ilt̂ Oi ^ 
libado, tarda j nochei Oof l a F r a n o l s a u l t a , Domingo, tarde; D o l í a K r a n c l m a u i t a , por wfiorlta Mary Uanra, aefioras Matilde, Martín, 
Láaaro f •aftorw Redondo del Caatlllo, Caaenave, Frontera, Palacio», etc-Noche: 
F r a n a l a u I t a . 

con 
eefiora» Matilde. Martin, Lázaro y te-

Frontera, 
y" aefiures.' 
Mafiana, 
^ Martin, 

O o f i a F r a n d a q u t t a . Todo* lo» día», tarde y noche: O o A a 
B» despacha en contaduría, <ln aumento de precio. 

r seflorlta 
edondo 

t-l-t***^******** * * * * * 
C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a d e 
2-x i - i a f U A N V I L A : - : : - : 

" P ^ ^ . 6 » ^ R O S A R I O L E O N I S P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S 
U L T I M A • E M A N A . — Hoy, rlerna». — Tarda, a la» einoo. — Bl ehlatoao entremés N O SISMOS N A I I > B . — El celebrado saínete en o11 

acto y be» enadma, del maestra Chapi, 

«etx^yxaxfxvnxeo H . A . H E S ' V O J L . T O S . A . xcccoccxccccccocccccca 

feJSrrO^AirarS: S K i i t T m S ^ L i ^ E U " C U A R T E T O R O N S 
Bocha. » la» ¿la». - El entramé» N O S B M O s N A I O E . — La tamo»» aarznela en do» acto» da Paso y Ahaü, mUioa del maestro Pablo Luna 

£ 3 1 1 . A S O JVL j a j F L O 3 D JES 1 3 A . M A . S C O 
Malaaa, sábada, BENEFICIO de la primera tipia cantante P M L I S A H E H R E H T - Tarde: 

L a m o n t e r í a y C o n c i e r t o ^ " a 0 " - É l b a r & e r l l l o d e l A r a p l é s y L o s c a d e t e s da l a r e i n a 
Domingo, D E S P E D I D A D E L.A C O M P A Ñ I A *****<^************** *****•>•>*** 

B A N Q U I X A 8 U A R E Z 

>************************************************************* 

O R A N T E A T R O E S P A Ñ O L . 
Boy, rlerne», tarde, a la» clncoi Entrad» y butaca, UNA peseta. -

• a - n s t a o l o n » a» S a n t p a r a (do» acto») y U rerlata en un a 

************* 
Íeléfonp UáS - A. — Compañía de Toderll y rrandes eapectácalos 

ERGES y ÍANTPERK. - Primera actriz ASUNCION CA6AL8. 
Inmenso éxito de m a r l o o a t a a . — Noche, a las dles: N o v a a i v e l l e x 

- i VUIUIUIIB mm m a m p a r a wm mam j ta reTiaia en na acto y cinco cuadro», Uaa b o n a a t a s t o a . — Mafiana, sábado, tarde, a la» 
natro y medlai X a m o l a a l o n » . E l c r l m d a l a p r a s i d a r l a y i .as b o n a a faa tas . - Bocho: P a r t r a s p e s s a t s a y ESTRENO de 
la aomedla arelante y pioarwca en tres acto» i . a a a n y o r a v o l u n n o n . 

TEATRO MUEVO Oran c o m p a ñ í a tío zarzuela, 
opereta y revis tas da PEPE VIÑAS 

ktuilujiiluiiuuiuiui[iii!i!:iiiiuBj:lui:ii:iii!i:iiuiiiiriiijiiiSuliiluiiii:'i!:i. itnui iiiiinltii'imi; i:ii¡iiitu!il!;l.iiusii iui:j¡nuiiiî iitiitsiitiiijMuiiiiHi:i 
Boy, Tiernos, 4 de Enero. — Tarde, a las cuatro y media. — Colosal Termouth popular. — Butaca» plateas a 116 ptas. Butacas anfiteatro a una peseta 

L a n i ñ a d e l o s b e s o s . - B l b a r b e r o d e S e v i l l a . - L a v e r b e n a d e l a p a l o m a . 
Noche, a las nuera y media: 

E l a l m a d e l a c o p l a . - E l b a r b e r o d e S e v i l l a . - L a m o n t e r í a , 
por amínenle tenor CATEPANO PEfiALVER. - Mañana, E l \pan Aa C n n D a k l n por sus creadores PabUto Gorge y Pepe Viñas, 
sábada, tarde, sensacional Termouth a Precios populares, t - l l ~ K y UC O O l l r a U U I , Noche y domlnifo. tarde y noche. 
D e s p e d i d a d e l a C o m p o ñ í e . - ™££L L a m o n t e r í a y E l g a t o m o n t e s 

R e p a r t o n u n c a v i s t o : A m p a r o R o m o , P a b l i t o G o r j e , C a y e t a n o P e ñ a l v e r , P e p e V i ñ a s 
8a despacha en contad arla sis aumento. — Teléfono 2864 A. 



E L D I L U V I O Viernes , 4 de enero de 1821 i>Aa . 5 

T E 3 T R . O • V I C T O R I A . 

_ - Dlrocción Mcónlc» ANSELMO FEUNAKDEZ y LUIS CALVO;— Uaeatrot directores i concertadores CATO VELA y 
t.ra., a laí cuatro y m ^ 1 ^ M o r o s y c r i s t i a n o s , ?°pn " S , ^ S e r a f í n e l P i n t u r e r o , ^ ^ ^ L T ^ S S 
Gran compsfua de zarzuela. -
KAEAEL CABAS. — Hoy 

CUMIO.— L* La graciosísima H a v n i t A V P r f H n v n i l P V#»rf deliciosa creación de Pepita AlcAcer, Marfa PCre», Monterde. Cano 
parodiado L a m o n i a r l a ' « " J UUC V C I t . . . VVIXJ 1{UC V C I t , » , y demás intérpretes. — í. Exito grande y verdadero. La celebradl 
tima zarzuela española, en dos actos, dmdldoa en cuatro cuadro* i 

\ J U A N C A B A L L E R O 
i . Triunfo de antorea e intérpretes. — Espléndida presentación en decorado y reetuarlo. — Soberbio conjunto.-Mañana, sábado, dos colosales (unciones 
<. en honor de la celebradisima tipia cantante JKSE7I2IA BDOATTUi M a r i n a (ópera), por nn cuarteto rerdaderamenta sensaclonaL 

B L / A N Q U I T A S U A R E Z 

t A ̂  A A * ^ * » * .m. * • * » »..» A A * a a a Jl. * • * a. A A. A A a. * * • >.*. A -#. A < 

I T E A T R O A R O L O C A P O L O R A L A C E Í > I 
C O M P A Ñ I A Q I B B R T 

ULTIMA SEMANA VE LA PKIMEKA TEMPORADA. — Hoy, rfarnet, Urde a las cuatro r media. Sencilla. - Hataca con entrada, 0-35. - Entrada , 
Sí* i #1111-» rt m l a c a ' f i a á n c m a por la sofinrita Janmegalzar y so&or ArtcIU, ano cautarl OH! l'ARADISO < 
*-'*• X « a & X A U e á U a , da LA AFRICANA. - A las seis manos cuarto. Doble. - Butaca con 

L a m a l a s o m b r a 

general, 0*16 
entrada, 0*90. — En- ¥ « v i i i i d n a l A ñ u s c a por María Jaomoirulzar y Ortlz de Zarate 
trada ueneral. 0*30 V X U U i X a A « 7 « J A «7V - Noche, a las dios monos cuarta. - 1.' 

ontación de la primera tiple cantante I V f < « - » a i v - « • por María Jaumegulzar, Lola Booell. Ortia de Zárala, Arenas y Rosattl.— 
JXAiXX U A d , Mafiana. sábado, tarde. COLOSAL VERMODT. — Nocbe, a las diez, M repre

sentación de la obra del maestro Uillán, 
LOLA RUSELL, con égloga del maestro Viro* 

3 L * X G A . 1 3 O E l . 
Creación do LUISA VELA, EMILIO SAOf BARBA y MIGUKL ASTELLI. — Domingo, tarde, a las tres y media, cuatro hermosos actos, cuatro. — La 

E l d ú o d e l a a f r i c a n a . C a b a l l e r í a p u s t i o a n a , £ 1 b a r q u i l l e r o 
y S .ta l - i a l ja H A 1 r» I n v , Noche, a ¡as diez, .15 represen- 0 1 gM t ¿ » t o #í O I * Todos ¡os martes, 

A r f a U U m u a LiX A U ^ . — laclón del éslto entro ¡os éxito», *>« 1 t l . A ' L . l . a U U X • — iaavoa, gibados y 
domingos e r l rí • r\-rt . Lunes, 7 do Knoro. INAUOIJUACION UE LA SEUUNDA TEMPORADA, IMPORTANTES UEBUlb. 

^ * Sábado. U de Enero. ESTBKMO déla revista en dos actos y 24 cuadros, del masstro Rafaol Uillán, 
X T £ D " V O U V E X J Ĵ ST I > O Ultima palabra en presentación de revistas 

E M P R E S A D E L , S I N D I C A T O M U S I C A L 
Oran coniraüía de zarzuela y operoU dirigida por los primeros actores PEPIN FERNANDEZ y MANOLO PBADAS y el maestre FERNANDO 
SALA LEYDA, ea la que figuran las primeras tipien Concha y Pepita Huerta, el colosal barítono Domingo Masaanós. el tenor Roiatll y el novel barí

tono gi ai-ion se Kiirlqne Font. - Grandes funciones para el domingo, 6 Enero 1921. — Tarde, a IM tres y medlai 

L a I w f l [ o n t e 3 ? í a , i S e r a f í n E i p i n t u r e r o 
por Concha y Pepita Huerta, Peptn Fernández, Mastanés, Prados, etc. 3 creación de Popfn Fomándex. 

Noche, a las nueve J meJIat 
C H A R I T O J L A C A M A R E R A 

L o s c a d e t e s d e l a r e i n a | TUSL M o n t e r í a , 
por Conchita Huertas y Enrique Font. 9 coa el mismo reparto do la tarda. 

T E A T R O R 0 1 * 1 0 R A / V I A - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s X 

n o l o s e p a F e r n a n d a . - | 
_ las cinco, matlnée popular: L.a m a l a l a r - — Noche, a las diei, <a 

popular. - Roprlee de la comedia en do« actos do don Jacinto Benareute A I , N * X O R A l ^ y N I c o l A a . — Domingo, tarde, a las tres y media, a 
y primera sección; L a m a l a ley . — A las sois, sección especial, y noche, a las diez. Gran Moda; AL. N A T U R A L , y N i c o l á s . <f 
T Se despacha en contaduría. • 

Í l -Wm fK^Sf* J>!%, y O ^ • «i. ^*'*m V a a Acontecimiento artístico. — Del 8 al 21 de Enero 
«SL J f a l j i . ^ g k - J - J — l L » • 9 - J » • B 3 g J f 9 ^ de 1924.-Actuación do la O r a « c o m p a f t l a 

^ m 9=1 1 ^fc—«• " " « - ^ aHM d r a m A t l c a I t a l l n n a d a l T a o t r o A r -
T « a r T t l n a d e R o m a di- TT^V ^ I d T # ~ > T ^ r X í " * < ~ ^ X ~ Í ' W . T V ^ T T Queda abierto un abono a ocho funciones 
2 tllri,1-J Por el eximio literato X T » . A A ^ ^ ^ ^ A ^ J C U J ^ U . A . gran Moda que se celebrarán los días 8, 
• 9 i i 1í'151 17718 <'6 ^ o r o por ia noche.—Dotalles y condiciuncj por lista de mano y eu la Contaduría doltoatro de once de la mafiana a una de la 
• tari0 7 6 t^e, "* U Urd6 " doc* d8 '* troche. 

file:///JUAN


PAO. « Vie rne í , * do enaro de 102 i E L D I L U V I O 

****** CempalUa dramiüca R O J A 6 * - C A P A D O . 
HOT. Tlerne». noche a las nueve y media. - DLTISIAÍl •> 
DEL PaOGSAlU MONSTia'O. - L" El grandioso T P E A T K O O O I V I I O O : : 

mzZVSZ L a m a l a l e y . - ^ ^ r í T a X N o s ' n i c a i > a B a r 
c e l o n a ^ . ^ ^ ^ « . ¿ ¿ " « K : P a s t i l y - F i l f T r i s - ^ • ^ ^ ? ¿ - - ¡ 
BOX" o G a s t ó n «*t™ B o b . B o b e r t 5^ 

| 

N A 

vt ^ í* *2,v •Ŝ ^̂ "**̂  "í1 í' 'I' 't ̂  •I'̂ í' í" 't1 4* v í1 'h & 
CRAN COMPAÑIA O*: COMHD1A 
A L B A - B O N A F É U L T I M A S B J V t A N A 

Hoy, rlonna. — Tarda, a las dnao y coarto. — t * divertid» comedia «u tras actos, da Paso y Abatí, 
E L , V E K O U G O O E S E V I L L A 

CREACION de J U A N B O N A f E , n a r a q u l ^ n ( u « « i ^ c r t » . 
i Noche, alas dle» y CDarto.-I>a celebrada cemema en T I « a i n n Inpnpa ««flan», ««b*do. - Tff1»-, E l - , ^ * ^ ; ; r . í ' , í ' c l ; G : E l , " A M O ^ 
i tresíStós, de los línsuea hermanos Airares Quintero, W r t t lBU UB lUbUl d . o ¡ 1,0 - U « A - - Domingo, DB8PEDIDA de la compallía. é 

h 4 ^ 4 4 ^ » » < . » » » » » i t n > i ^ i > » « » » 4 , . t » » » » . & » » » » i » » » » » » ^ » » . i . » i t i ^ ^ » ^ ^ ^ . i ; , » . i n M " > 

« 4 4 

T e a t r o G o y a 

« o o * A L T A C O M E D I A 

C o m p a ñ í a : D Í A Z A R T I G A S - D i r e c t o r 
:: M A N U E L D I A Z D E L A H A Z A x 

H o y . v i e r n e s . 4 d e E n e r o . - N o c h e , a l a s d l e a : 2 V E a r * 3 7 " X*"UL5ZS« — M a ñ a n a , 

s á b a d o . 5 . t a r d e y n o c h e : M a r y L T X Z , - D o m i n g o , D E S P E D I D A D B 

L A C O M P A Ñ I A . - T a r d e y n o c h e : M a r y X * " t l 5 S . 

C I M E I V I A T O G ^ A F G S Y V A R I E D A D E S 

>**************W***********4 
C i r c o E c u e s t r e 

iumMnunimummiisiiiiBiniiiiniimiai IIUM tm resMiiswiiiiniiminwniiBniii iniiianiimiiiiiiiiiiswntui» 
U l t i m a s e m a n a d e l a temporada d e C I R C O E C U E S T R E 

Hoy, rternss, noche a las noers y media.—Coltsales p rocr&tn as. - Ovaciono» al intrépido domador FttANCHI coa sos (o roes» 
e H a x c o n x r ES S & J^X^ \ r A.J'^S &T o 
l£l especUcalo mis emocionante QOS se ba Tiste en Bareelonal - Los arraoloaísl mos y orlginale» clowas 

P O M P O P P . X H E O T V B M I J . i .. .Í - n 
La célebre troupe de aeróbatas saltadores, únicos en el mundo, los 

a M E ; ÜNT D E ! 5 3 , 6 
Tomarán parte en estas funcionen, loa noiabilfelmoaartistas K U - K ">-Di, L E E R S A R V E L L O . «TVISOVATED, T H E R E B L A * S . 

K R I . T H E H O ' - O O B C H I . los chispeante» ehiwra N A V ^ « y Qf-'fOMfZ, ÍSILVA y N I N C H I y tod* los aplaudidos números de 
la compañía. — NOTA: i:STE TEATUu ESTA DOTADO DE CALETACCION CENTRA 1* - llatuma. sábado, tarue, últimamatlnée a la* cuatro 
y media tarde. — Noche a las nnere y media y domingo tarde y noche, últimos dtas de la temporada 

Martes, día 8 de Enero, 0 .4A.NDIOSA V c L A O A D E B O X E O . " 

^ A -fc A A JL A 1% A A Ji J 
l a i n i u i B n i U B B i n n u i H n n B B U i a a M n n B n B i n B i i B U B B u a H i B i á 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N É S 
M a f i a n a , s á b a d o r « t o m l r i A o . ( a r d a jr ñ o c h a 

P R O Q R A M A S E N S A C I O N A L 

L . O S 4 O L V A R S L , L r O V E T 

U» püaros humanas. Célebre Tentrlloede. 

X . O S 4 K l A D E S a C l o s r e y e s d e l a i r e . 

T R I O L I B E R T A D E I L U M I N A D A 
IBBBBBBBBBBBBHIBBBBUBBBBBagBBBBBBBBBigBBBBUIBflBnnniflBBaBIBS 

- Q r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 137I-A O X I N T E S 3 F » f t . X N G S ! fe§ 
- ^ - ^ ^ a ^ ^ i í ^ - t r ^ ^ í í ^ í " TSao'"trel103 - " ? , « 0 r r * N ^ M - . p r o y e e t i n d o M l a t i c e r a ^ d a d e estamonnmenttlwp»» 
Í L ^ r t ^ i r ^ l r , u ? Í . ^ M '̂H^ l m l3'"{T'>n rr-^entacWn. Interpretado admtraWemonte por al Intrépido Donglaa Falrbandw. 
SS," « T d t T . - ^ í í í f í i ^ ^ r , ^ ? . " * ' 1 ^ ÍlJlr'1': "eneaclún. Int»rnret«d0 por el eminente artista Rmlltel l . - D o f t a T Í t w m o r o . dos p « w d » 
^ ¿ ¿ ^ T ^ ^ y í w r Artford W' ^ 6 Cn'rt:l i011*** ^ I . " í o r r » <S. N a * t a. - Lunes, profran.» de lo* artista Asocl»*» 



K L D I L U V I O V f e m e i , 4 de enoro de lO?* J»AO. T 

Gran Teatro Condal y Gran Clno Bohemia 
^ t d i S S 1 " F l o r i á n c o n q u i s t a e l c a t r e y E l t o r e r o , 

^ d e M o n s o r e a a L ' ^ S f 
LOS MISTERIOS DE PARÍ3 

FSOOEAJ1AU. - La herma» aomedt» IOS I T I U U I C I US. 
^ « K ; L o s h é r o e s d e l a c a l l e , tffZS, 
L a s e n d a ^ 1 o d i o . • - • I - ^ » 5 < " 

ta y di Urna Jornada de la calosa'. 
Enoro: AoonMeiial^nto clnomatoirri-

fie». Estrena da la eolani aarto da noar* Jomada* 

\ / • • • • A . • . • N . « e S 

O ! r i u o i o , M a r i n o v * i n e ¡ M u o v o 
noy, Tlernes, raper j eoloial programa. — Fijarse om el proeraraa da asta Empresa -

L A H I J A D E N A D I E m L.O J O J O ? D E L A MO I A 
Estupenda proyección de laico metraje j emocionante Interes Estupenda palicola de gran emoción por la colosal Pola Haeit T E 8 8 E N E L P A I S D E L A S T E M P E S T A D E S 
Kstnpeudo cinodrama on 
penda serle. — Hróiimamfntc 
Tlerr.» L a d a m a 

i en dos jornadas de colosal Axila, por la sin rlral estrella Mary l'iokford. — Un ttomt <!• M.>rn» >r n . . onano tomo de tan est» 
oamento: L a s i n v«-<*ara< del Ca t>aU*ro tsdaz y la grandiosa serla ea nnere tomo* . o s m l s c s c i o t P a r l a » 
ttm M o n s o r o a u , quinto y último tomo. - Lona* E l a W n o «sal acorro, por el Intrépido DOUQLAS FA1 UBAKKi. 

Por el m i s aristocrático de los cinemas será presentada la novela cinemato
gráfica de emoción y feminidad 

Psicología de la vida de una mujer que pecó por amor.=lnterpietada por loe 
eminentes artista» MARGIT MARNAY, PAUL WEGENER y R. SHUNZEL 

EDICION A. F . A . DE BERLIN 
FILM EXCLUSIVO DEL REPERTORIO M . DE MIGUEL 

L a a r i s t o c r a c i a d e l f i l m 

E s t u o i o e i R e R A ^ C i n e d e M o á a ~ » « . l ^ . e r o " > n ú m , i m 

£$Z%r ¿ i a n z u e l o , ^ K ' ^ X ^ 0 1 " A p r e p e n t i m i e n t o . S í ' d S E n t r o h i e l o s , 
r i . í t t 0 D e s p u é s d e u n a n o c h e t o l e d a n a . I T u ""^ZZ"^'0""1™ *•* 

JE* jñk. X* -A . C 3E3 O I INT £ 3 — ORAN SALÓN DE; MODA 
^ ^ I S ^ ^ A - I ^ 0 1 ^ . EB l a s t r l a e l i a r a s . M s ; F l o r i á n e o n q n i s t a e l c a t r e f E l t o r e r o 
^ ^ ¡ ^ ¿ - r L a s e n d a d e l o d i o ^ r ^ S í ; e o n f e s l ó n t a r d í a ¿ " e ^ t t ^ K L a s t r e s l l a s l o n e s 

poi4aceisbradlsima artisU RIXA M ÍVIMCH LLI. 



PAO. 8 "Viernes, 4 <3e enero de 1924 

C I K T E S I B I S P A H K y H O Y * A L C I 
Hoy, Tierna», Oran Moda.- Escoeido y variado 
Dtoarama. — Estreno de la qulnla Jorcada de 
L a R e i n a d e l a M o d a , m r ^ i p D ^ c ¿ l a -

L a d a m a d e M o n s o r e a u , - A c t u a l i d a d e s G a u m o n t 
E n l a s t r i n c h e r a s , tóc^1119' * L o s h é r o e s d e 

- Domlagu, 
O R A N Wb-X, 

o Jornadas 

L O S M I S T E R I O S D E P 3 

P R O N T O 

C H A R L O T 

en e ü m á s m o d e r n a p r o d u c c i ó n 

S A L O N e A T A L U W A 
G r a n c i n e d e m o d a . — ¡ V o l á t i l e s s e x t e t o % 

T O R R E N T S y t r í o K O S E S | 
Hoy, viernes, HodA Selecta. — Todo el prosrama CHOYO. — Cuatro estrenos. — E! aooctecl.-nieuto del día, la pel'cnl?. del afio v 

I M ^ E3 S í . X XJ, E3 !S ' | 
i , estreno de la EOgnuda y última Jornada, la más grandiosa y sublima creacMn do ia reina del copié R A Q U E L . Mf-'L.L.RR - R A Q U B C M E - «< 

I , L.LER - RAQUe,l< ftíEL.t.i-.R, que por BU arte Inimitable ha sido proclamada por todo el mundo cinematográfico como la más grande estrella i 
3, de la pantalla. — Otros estrenos: L.» l ayene ln aal v a l l a d o r m i d o , por el gran actor VUI Rostars t R e v i s t a r P a t h é , y ¡a de gran v 
* rtsa E l b e r o l c o X r o m ü I c A n • 1 •> 

U N A N O T A V I B R A N T E D E C O L O R Y D E E M O C I Ó N , U N R E S Ú M E N I 
D E LOS V I C I O S Y V I R T U D E S D E L P U E B L O A N D A L U Z , E L P R O C E S O I 
D E U N O S A M O R E S A H O G A D O S E N S A N G R E , A L E G R I A S T U M U L - * 
T U O S A S . PASIONES F R E N É T I C A S , RISAS Y L A G R I M A S . S E V I L L A L A | 
I N C O M P A R A B L E , S E M A N A S A N T A , TOROS. . . , lodo esto es lo que es | 

8 9 

g'i"i"i' t i i , i i , m ' H t t + t & i i f i i i t % $ i l + i i m 11- - i ' i-11 ' i - m i t i <• ̂  {•» »•> % 11 i-a-a-a-i- ^ t i - •? - i m & ' i - a * * * **** •» 

P A T H B - C I N E M A í 
• C O r a u a s t l n a L l x c a u o ) — — — — — v 

R e v i s t a P a t h e n ú m . 7 4 2 ' ^ ^ l ^ - , - L a l e y e n d a d e l V a l l e D o r m i d o I 
comedia americana por WILL ROQEES. Segunda • y última Jomada de la ain Igual producción % 

V I O L E T A S I M P B R I A L E S l 
Magistral creación de la famosa cancionista BAQüEL MELLER. en la que so revela como ana verdadera estxella cinematogriflca. ^ 

Bo*, gnouioso 
programa 



§t0§»»é»94 
• • C A T B D R A L D t S LA 
• • C I N B M A T O O R A P I A 

^ ^ r ^ S R e v i s t a P a t b é . 7 4 2 í f c a ; • C o l í n , c a z a d o r d e r a t a s , • L o s h é r o e s d e l a c a l l e , 

magistral creación de «El ehloo da Ua peeaa», pal lanía da « t a peqaafto actor dadloada a la polleU d* VaaraTork. • i 
X e s s e n e l p a í s d e l a s t e m p e s t a d e s 

^ ^ r ^ S V i ^ % ^ r e ^ b m L a t o r r e d e N e s l e %Zil£r£i&£ZZZ%.T^^^ U t i l T l i t i r t 

******************************t************************i 

EL ARGUMENTO t\A3 INTENSO QUE SE HA PUESTO EN PELICUL? 

L O S H I J O S D E N A D I E i 2 m ' M m 
LA PCUCULA QUB NO OLVIDARA VO. NUNCA 5 . 0 0 0 m t s . 

P r l i s r tapltolo: E h I N F I E R N O B d f l N e O Segomio UJÍDIO: S O R D O L O R E S 
S B E X H I B I R A C O M P L . B T A 

A r i s t o c r a t i c e S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

O r a u a s t l n a s J ñ é . — Saldo de raonida da famllli* dltlnggldaa. — Hoy, rlarna*, nandlo* y solacio programa- — Ona ixíla da la «aravllloa 
Chantage ££ZirMi%sSt - Aotuahdadea Gaumoni . E l i o r o r o , 

de rUa eontlnna. - (Exito mido P I M A nm rlt» htrt w f n (exctaalraX adaptadán de la famosa Dovela dal célebre autor americana 
•o de la «nper Joya UnlTeraal) • U n U 9 V O a i v r r v JACK LOSDÜN. lobllme Interpretación por loa trandea artUtaa ÍXOIXTL 
^ f a ^ S a ^ c o S ^ ^ e ^ ^ E l » a o r o # o M polÉoh/nela (S^\miU^T^^ 
moderna, verdadera creación dal nlfio 8IORI8 r.—Notai Hoy Tierno» y mañana, libado, de 6 a 8 M daroaeharáB botaeaa NBarmdaa para Ta MIÓB «r 

l l^ÁÜr^^t t fcStVZR E ' • •o re to dal pollohlnmím. * 
********* 

O I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 

^úSzt'ssgítfi-zszr-rvSstfszsrt. L A D A M A M O N S O R E A U j ^ s n s u s a l . 

b l t f dalagrandloeapaUeolada UODati. I La prattoaa palíenla m T t * elnu da fraa rlia 

J i . ^ W ? ^ ' - . i EL M 9 t R 0 I t i L B I B M H U 
PomlnKo. noches Estreno da la rrandloea pelloola extraordinaria de 8,000 metro* EBt f an l a O r a n d a l por loa «alakcMM UtWa* M arta 
Alicetcrrt y Rodolfo Valentino. — Jnevc* Eatrano da la L ' Jomada da la emoetomaate mper-een* aa noara Jornada*, I .oa M i s t a r l o * <!• 

Exito dal monumental film da tJM mta. 
: : L 0 8 HEROES DE LA C A L L E : : 
por Werley Uarri «El l'Meo da laa 

Hay, VIERNBl. - « K A I MODA - BIBMPR» LA* HAS 8KLEOTA* PBODDOCIOSBI 

T e s s e n e l p a l a d e l a s t e m p e s t a d e s , S r ^ ^ r t í , r M a t # a * 

| L a t o r p e d e N e s l e , - L e y d e h e r e n o t a ^ « a & f t f i m é í W É i 

| L a s e n d a d e l o d i o « K ^ r - F l o r l á n e o n q u i s t a e l c a t r e S T 

Z Domingo, noche,, ESTRENOS: L,m t o r r * d e N * s l < f t , quInU Jornada. -» L , « d u a 
| Interpretación de loa famaaoi art lsUi HESPERIA 7 T U U O CARMINATTI. 

*********-l*********************s*****^************************f ********* 
B 3 X J M 

" « ' ^ E l p e l o d e l a d e h e s a ^ T i n ^ - * ^ ^ L a o n n a v a c i a . *S<SSS<£5£ 
A c t u a l i d a d e s G a u m o n t - L o a h é r o e s d e l a l p e o ú n ^ A o t u a l l d a d e a 
U n i v e r s a l S M i r í o ^ m ^ - ^ S E l t e r c e p b e s o ^ M ^ i S 1 ^ f J S T f t i i S I S S L * -

P I I B C I O S i P r 0 f « r « n c l a , U N A o s n a t n . — O a n a r a t . C I N C U E N T A cértltm.m 

B f l l L i E S 

I I D H 3 - A - I 1 » S A L O N " - C o r t e s , 3 8 6 , f r e n t e a l a s A r e n a s ¿ 
Uafiana, sibaJo,-Noche de Beyes.-Oraa baila extraordinario en honor T beneficio deUnatabla Banda Urnueíta de eato laida.-Fijaia* l i 

precios.-Palco con recalo de ana botella da Manzanilla, 3ptM.—Kntrada general, reo ptaa. " • ' ' -• 



yiernes , i do enero de 1 9 2 Í EL DILUVIO 
Se COTYI ponen corazones 

Por viejos que sean y destrozados que e»Mu.—Si ha reñido con su novia.—SI ha perdido usted a su suegia . -Si le traicionó un amigo. 
81 le ha fallado no negodo, «coda Inmedlatanente al P A L A C I O D E C R I S T A L , E s t r e l l a , a , p r i n c i p a l . 

donde las mujeres más guapas del mundo, curarán todos sus males. 

C O N C I E R T O S 

S A T A / I F 1 0 T T A T V T H i j o d e P a u l I z a b a l 
A J L ^ A J X á W U X A J A I 3 5 . P a s e o d e O r a d a - 3 S 

i • • i i i • i i • i • r i i i i iinmoritnmnmMiitniuiai::!'i i • • i • i • • i i irjninmriiOTinni rilininwiiuiirnirmiiniHtK^ 
Hoy, lerne». t de Enero, m laacinco y media, 539 «ndlclfln. - Gran concierto de MUSICA UOOBKNA 

Obru de O a t o u n y , R n v a l , M o m p o u , s t r a w i n s K y j W a < n * r . de quien ae Interpretará al Organo, escogidos fragmento* da 

• — — — — ^ — — — — — I n T l t a c I o n e a como de costumbre. — Dirección artística: JANOS BARANYI • 

D E P O R T E N 

M - T . K . D E B U D A P E S T 
C O N T R A 

F - C B A R C E L O N A 
A L A S 2 * 4 5 

Frontón ÍPrlnoluaJ. I^alace 
H07. Tiernos, tarde, a las cuatro y cuarto. - Intorcsaule"partido a casta. — O s c a r y M o t f u r a t f u l contra V l c a n t e 11 y A r a l l l o . — Habrá 

•egun îo paruao.-hocbe. a 1M diez y <-iiarin.-Ma¡»niii.-.> partido do pelota a ces ta . -Ondarras y C h a r r o a l c i * Contra G u c e a t f a y V i c e n t a I . 
Después se Jugará otro partido por aplaudidos pelotarlg. . . 

T E A T R O C I R C O B f l R C E ü O H é S 

Hoy, vlannas. rfoche, a las diez en punto. — 6 Ofendes eambatas, 8 A 

D e o d a t t eonttta l i o p e z - O O o m p ó oontpa P u i g 

B l a s c o eontKa í^ey - G e o c n o p g a r i eontpa C D a r e o 

A r m a n e t — - G i r o n e s I 
C a m p e ó n de Normandia BI boxeadoK da amo*i6n X 

Precios r>0£>nla.ras. Entrada, g-eneral, 2 £>3seta,s | 

U . T . E . 
O l e s 6 1 7 

d e a e n e r C O N T R A 

T9a K u i l a 3 = o l * U 3 i i j ' a i o r de l a c o p a ú ' J I o n i i r l a 

E n t r a d a : 2 p t s . C . D . E U R O P A 
C o m - i i d a C a t a l u n y a 

Camp n o n r a l C. D . EOROPA A I e s 2*45 de l a t a r d a 



E L D I L U V I O Viernes , 4 de enero de 1024 P A O . 

P l V E R S l O f l E S V A R I A S 

• • ' • < i < " l " H l * * l l l , l , * , I , * * < , * * * * l > * * * ' I " > ' * , i ' * * * * * * * * * ' * " ' ' " ' ' ' " ' ' * * T * , " ' l * ' ' " f * * ' * * * * * ^ 

I 
':* Elesacto cabarot. — Atracciones. — De siete noche, a tres madrngada — Oraneata Chavan — De dooe a tres tarde eablartoa rtnlei— a i . _ 

cumprendido).— Da ocho a dlei nvche. Cenas a la Americana,— Cubiertos a 6, "'M y 10 peaata», — Eamerado aerrlrlo a la earta permanenlft. 

G - ZFt J\. B -A. n . J\. 3VíI E 1=1 I C A . IST O 

A U L I O N D ' O R I f J l 8 * * M U E V A E M P R E S A 

Kxlto formidable 
.Dlrocdóni JACKIS 

de la artista R X . X J O 

| ÉXITO d « PAQUITA ÜOSA 
con nu tipleo» nimmm ABODTl'UIQt 

BRASILESOS T rouTvaxmm 
y el célebre danaarín sua-amerlcano CESAR FOURHIER 

| y l a d e s l o a , d a r u z a r - l n a j y toallai-lnaj C a r o l i n a d f i l a B Í T & 

1 E X C L U S I V A D E R E V E N T A S . A . 
3* aMMMHMMIMMBViaÉRIMIiriItlî illiifflMMnriliiliilJlflllî  

;> GRAN VELADA DE BOXEO - TEATRO CIROO BARCELONES 
•> . lerr- * V4 •4 e n e r o . - N o c h e , a l a s d i e z e n p u n t o 

O J F t G A . I S T - JML Jk £ 2 O 

o r % s - ^ k . z = t I U C A . I X Í E : 
I> Despacho de localidades y entradas: Aragón, 279, bajos (Catalunya Imperial, S, i . ) , entre los dos apeaderos, j Pelayo. I (Patl Blao}, 

m u s i c - H A ü i i S 

M U S I C - H A L L D E 
P R I M E R O R D E N 

• 
A L C Á Z A R E S P A Ñ O L C A L L E U N I Ó N , 7 

G r a n e s p e c t á c u l o d e v a r i e t é s t o d o s l o s d í a s , t a r d e y n o c h e 
• GRANDIOSO EXITO DE • 

t L I B E R X Y - R E Y I V A - E S P A N A - i M I A C O R I N A - A L O I V S O - O T E R O - O L I M P I A 
| SUCCES # I 3 . M B S B G X J E n . y M . # SUCCES 
? Hoy: REAPARICION -Jí H e r n a a n a s Z E G U I I Lujosa presentación. 

M u s l c H a l l da p r i m a r o r d o n 
iWarquAa <>•! D u e r o . OO - T a l é l . 3939 - A 

•> SO A r t i s t a s . SO - « O T a n g u i s t a s . *0. Exito con ti nao de J . R U I Z — T H A L . I A - A . P A L A C I O S 
•-• B E H T I N I - A ,»«ER - I . I L I A I V V — QU ' -R -ERO — T B R R J M T A I B A R R A — FL.OR D B UIS 

ORAIVOIOSO t . x i r o o s LA R VUE 
S DEL RASTRO A LA CHINA, por k Troupe Mundial y Carmen & Wemoff 
'-' " a c o r d o n e x p r o t a a o a - r M q u a z a a n a a s i r a r i a — A n a , l u x v a la t f r a 

Cotuamaeion usual en bntaeaa día» laborable* tarde • DMA PESETA. — De 1 a S SOtTPER-TAHOO. - De 7 a 9 APKUETIF TANGO, 
v . Eiltaio contlnno del número da eonjnntó BBSOie Y A B R A Z O S 

• 
£ SDCCES DB 

A n a l t o . a « . — T a l A t o n o 3S70 A . — D l r a c c ' á n : R o b a r l o V i ñ a a 

R O S I T A A L O N S O 
Exito Jamia igualado del 

T R I O A R I Z O N A 
(Procedente! del Olyjnpl» de Paria) 

Del qne forma parte el dlmlnnto HERCULES, el ota* 
peqaefio director de orqneeta del mondo 

« - Número córale* jr orlslnai 

Martes, 8 Enero 1924. Debut de la importante estrella 

A n g e l i n a ( T A r t é s 
Genial canzonet is ta y v i r t u o s a en el v i o i í n 

Consumación asnal Dntacat. tarde días laborables. UNA peseta 
De una a tras madrugada, Souper Dancing 

BOYAL CONCERT 
• os MA-ÍOOB-* «CERO. 

|$ E x i t o : C u a d r o s p l á s t i c o s 
i • • * * * * * * * * * * * * 

IMPORTANTISIMO DKBÜT DE 

R A Q U E L I T A 
H a r m o s u r a . A r t a , C h í a 

EXITO - EXITO DE 
P E P I T A M L I J A R B » 

O L I V I A 
y L E O N O R P O N S 



TEATRO PRINCIPAL PALACE b n X " S h 
Hoy. tarde, desde las tres y media V A R I E T É S Y A T R A C C I O N E S 

| = Entrada y Consumación: UNA P E S E T A 

I Noche, a l a s diez: Antepenúltima representación de la gran famosa y popular revista 

En 20 grandes cuadros : 200 Trajes nuevos: 20 Decoraciones de Ros y Güeil: 2 Autos en escena 

Mañana sábado, tarde, a las cuatro en punto. M A T I N E E E X T R A O R D I N A R I A 
PONIÉNDOSE EN ESCENA 

V e l l i N o u = P A L Á C E R E V U E 

PRECIOS POPULARES : • : : - : ENTRADA Y CONSUMACION, UNA PESETA 

• « t o n o 3 3 3 a A 

H O Y por la NOCHE F U N C I O I V D E G A L A CELEBRÁNDOSE L A 

1 0 0 s ^ L i D o a s r i 1 0 0 

con cuyo motivo tendrá In^ar «1 E S T R E N O de un nnovo cuadro de ia misma Eevlsta, UtaUde 
A . 1 3 U 

recibidos por S A L . D O N I 

TAI» Y NOCH 
GRAN TROUPE DE VARIETES 

y la preciosa estrella 

P I L A R B E R T A 
TARO : 

Entrada con consnmación, 1 f*mmat4 
PALC08 GRATIS . 

D a l a 4 m a d r u g a d a . ORIGINAL, 
X A H A R I S I» 1 I I E N 

ü La mejor cocina de Darcélona II 

O H A N D 8 O V A C I O N E S A 

fiRPH fiORGEbT ReVELlT 
MARQUES DEL DUERO. SS O» — KCCI N: K . RANO 

TODOS LOS DIAS UN ALEGRE V0DEV1L 

E X I T O — I X I T O - E X I T O 
Angelita Francés - Mercedes EUt x i n T 

B E L L A C H A R I T O f L U L A M l l i A L L t O 
M A R G A R I T A V 1 L A 

y ANTOÑÍTAACLAVER I y G 0 N D E 8 I T A Z O E 

************** ************* i 
***********'i*******************w****<̂ *̂<̂ ********** 

O T J I 2 S r - O X J C 3 -

Succés de A D E L A H U N G R I A . - Ruidoso éxito. L O L A M L O N T I E L , 
Gran éxito de los nuevos cuadros de las Estatuarias Vivientes. Todo el mundo al Moulln 
Próximamente: Estreno de la revista en 7 cuadros A l e g r í a E s p a ñ o l a ScitoíáStSoS 

M U S I C - H A L L P O M P E S ü 
T e l é I o n o SS+SS A . 

Hor, un alegre randeTllle 
prflilma: Importante DEBUT. 

Exito de F i o r i l a - R u b l o - P i l a r í n M a r t í n e z - M a f r i t a - | 
F l o r T e m p r a n a - F u e n t e s - Z u l i m a - Succés de la canzonefista 

E S T R E L L A M E J I C A N A 

> ******************** * * ** * i' * ***<•* 
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C R O N I C A D I A R I A 

T r i g o b a r a t o y p a n c a r o 

Suponemos qae el D i r ec to r io no 
p o n d r á o b s t á c u l o a que digamos que 
«u labor en ma te r i a de subsistencias 
hasta ahora ha rosul tado tan nega t i 
va como la do los Gobiernos que le 
han precedido. 

B I pueblo no profundiza , n i frusta 
do irse po r las ramas, n i se d e s l u m 
hra po r detenciones y encarce lamien
to» aparatosos. Lo adrada, c l a ro es
t á , que se haga j u s t i c i a y se ex i j an 
responsabilidades a loi ios y por i g u a l ; 
pero m i r a en to rno suyo y, si no toca 
n inguna ventaja, su entusiasmo se 
evapora r á p i d a m e n t e . 

T que el pueblo o s p a ñ o l hasta aho
r a no ha tenido n i n g u n a me jo ra n i 
descenso en la c a r e s t í a do la vida, es 
t a n palpable y m a n i í i o s f o que no ha 
ce fa l t a esfuerso a lguno para demos
t r a r l o . 

L e sucedo lo m i s m o que lo que 
acontece en el seno de una f a m i l i a , 
donde el padre se d e s g a ñ i t a ensalzan
do el estado p r ó s p e r o del presupuesto 
d o m é s t i c o , mien t r a s los h i jos c o n t e m 
p l a n la despensa vao ía y sus carnes 
cubier tas de harapos. ¿ C ó m o p o d r á la 
• loouenoia pa terna sup l i r las punza 
das de la real idad « r i s t í s i m a ? . . . Pues 
ese es nues t ro caso. 

Ahora m i s m o se ha d icho con ca
r á c t e r of icial que t"nemos tan to t r i 
go, que nos sobran al a ñ o m á s de 

doce mi l lones de quinta les m é t r i c o s 
de los que necesitamos. 

i Q u ó hacer ante ta l abundancia? 
Expor ta r los , d i r í a m o s enseguida; pe 
r o i a y l el mismo in fo rmo o l l c i a l nos 
dice que eso no es posible, porque 
n o hay manera de compet i r c o n los 
t r igos extranjeros . 

En resumen: que nos sobra t r i g o y 
que el Gobierno e s t á dispuesto a es
t i m u l a r cuantos cul t ivos puedan sus
t i t u i r l o parcia lmente , pues no sabe
mos que hacer con tan excesivo r e 
manente. 

Y el pueblo responde a esto p i d i e n 
do el pan m á s barato, como parece 
l ó g i c o y Justo. Y a oslo so lo responde 
que s i la p r o d u c c i ó n , que si el l ab ra -
dor o: Jornalero del campo, 'que si ¡as 
f á b r i c a s de har inas , que si los obre
ros panaderos, etc., etc. E n sustancia, 
que hay mucho t r i g o , que e s t á m u y 
barato, que no se sabe q u é hacer con 
é l ; pero el p a n , que po r t é r m i n o me
dio se vendo en toda E s p a ñ a a 50 c é n 
t imos el k i l o , a q u í cuesta 65 y aun 
af i rman los panaderos que pierden. 

¿ C ó m o se compaginan la abundan
cia y la c a r e s t í a ? Mis ter ios de nues
t r a a d m i n i s t r a c i ó n e c o n ó m i c a . T r i g o 
barato y pan j a r o . He aqi i í una pa ra 
doja que estaba reservada para los 
buenos t iempos del D i r e c t o r i o . 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
Do la asambloa de lo* Sindica* 
tos Libre» celebrada en Pam
plona 

Han regresado de Pamplona los delega
do* catalanes que asistieron a la asamblea 
InUr-ceglonal. representando a la Corpora-
etén General de Trabajadores, Unión de Sin
dicatos Libres. 

Ampliando detalles que aparecieron algo 
Confusos por la redacción lacónica do los 
telegramas y telefonemas, manlfleslan los 
Blndloatos Libres que debido al .gran n ú -
moro de delegados que concurrieron, 64, re
presentando a 114 Sindicales, con un total 
de MO.OOO obreros, una vez se hubo cele
brado la asamblea Inler-regional se cons
tituyó la primera asamblea nacional, siendo 
aprobadas laa signicnlos declaraciones de 
principios: 

Consdemdo que todos los hombres son 
hermanos porque descenden de un mismo 
común origen, según tedas las aQrmacIones 
Religiosas y postulados cicnUQcos; 

Considerando que todos los hombres son 
témanos porque descienden de un mismo 
da la Justicia y del derecho natural entre 
•os seres humanos; 

Considerando que la Justicia y el dere-
fcho entre los hombres tienen por fin pr i 
marlo sostener y asepurar la vida de todos 

.'os hombres sin- distinción, conduciéndola 
basta los últimos limites de la perfección 
mat^lal y espiritual o moral; 

Considerando, en fin, que' los bienes ma
teriales o riquezas, son medios e instrumen
tos Indispensables para el sostenimiento, 
conservación de la vida material y moral 
da todos y cada tino de los hombres: la 
Confederación Nacional de los Sindícalos 
Libres declara: 

Primero. Que la actual organización eco
nómica da la sociedad, en cuanto- automá
tica y necesariamente divide a los hombres 
en dos clases antagónicas y en perpetua 
lucha; una riquísima y dominadora, y otra 
pobre y dominada, que se ve imposibilitada 
por la primera para satisfacer sus logitlr 
mas necesidades materiales y morales, es 
Injusta y debe transfonmirse. 

Segundo._ Que esta transformación na de 
consistir en la socialización progresiva de 
todas las fuentes de producción y medios 
da cambio, oonvirtiéodolas en organizacio
nes cooperativas, por las que, siendo to
dos cooperadores en las diversas clases del 
trabajo productivo y útil, material y moral, 
desapareja el asalariado, e sea la clase po-
brlslma, y como consecuencia, el capitalis
mo, en cuanto Indica aprovechamiento del 
trabajo ajeno, sin esfuerzo propio verda
deramente productivo y acaparamiento y 
monopolio del fruto de ese trabajo. 

Tercero. Que para llegar a esa transfor
mación económica de la sociedad, el sindi
calismo Ubre no proclama como principio 
táctico la revolución violenta ni la ocu-
p'aclón del poder formando partido poütiso, 
sino que proclama con la autonomía la Ini 
ciativa privada, profesional y evolutiva, re
clamando del Estado la colaboración legis
lativa para la que ofrecemos nuestro leal 
concurso a todos'los'Gobiernos do hecho, 
sin meternos en dogmatizar en matír la po
lítica, que es libre. 

Cuarto. Qua como primar paso para Inl -
elar esta labor social constructiva, el sindi
calismo libre, organizado en Confederación 
Nacional, Invita a todo el proletariado es-
pafiol a un abraso de fraternidad genoross, 
formando el frente único profesional, pres
cindiendo de todas las Ideologías que d i - ' 
viden. 

Quinto. Que siendo la* Ideas políticas, 
fllosófloas y religiosas, las qua dividen a los 
obreros, se reserven para la vida extra sin
dical y profesional, guardando las organi
zaciones obreras un respeto efectivo y ab
soluto a todos los valores morales y re l i 
giosos que la misma vida social va selec
cionando como su mis preciado e intimo pa
trimonio, pues creemos que no compete a 
las organizaciones económicas dogmatizar y 
desarrollar otras actividades que exceda» 
a sus dominios. 

Convocatoria 
La Junta del Sindicato único del transpor

te, por acuerdo de la asamblea de Qrano-
11er», convoca t todos sus adherentes a (a 
asamblea general del ramo, que se celebrará 
el próximo domingo, a las diez de la mafia-
ña, en el local social. Pasaje de San Beni
to. 8. 

La Junta dará cuenta de su actuación. 
Nombramiento de presidente, tesorero y de
legado en la Federación local. 

Resultado de una elección * 
El pasado domingo se celebraron en la 

Delegación regia del ministerio del Trabajo, 
Comercio o Industria las elecciones de los 
vocalcs.obreros que han de constituir el Go-
mitó paritario circunstancial de panadero» 
de Barcelona. 

, Las elecciones dieron comienzo a las dles 
do la mafiana y terminaron a laa cuatro de 
la tarde, habiendo obtenido las mayorías los 
obreros atlllados a la Asociación La Espiga, 
y las minorías loa afiliados al Sindicato libre 
profesional. 
. No se registró ningún incidente de Impor* 
tancla. - - ' 

A la dependencia despedida de le 
casa Damlana 

Para Informarles de un Importantísimo 
asunto que interesa a toda la dependencia 
despedida de la easa Damlans, el Sindicato 
libre profesional mercantil ruega a todos 
que se sirvan pasar por sus óflclnas. Avlfió, 
número 27, principal, todos los días, de seis 
a echo. 

TratAndose de cuestión de excepcional Im
portancia para la misma, esta Sindicato con' 
fia que procurarán Informarse a la mayor 
brevedad. 

L o s R e y e s M a g o s 

La Comisión de los Reyes Magos de loa 
niños de hospitales nos dice que a la lista 
de donantes, hay quo agregar el rector de 
la Universidad, doctor Martínez Vargas, con 
cuya cantidad se ha cubierto el lote 22, fal
tando seis lotes para la* ñiflas y todos los 
de los nlQos. 

En la mayordomla de la Sociedad te han 
recibido algunos donativos más. 

Las personas generosas pueden hacer sus 
donativos en lotes especiales de 25 pese
tas,'que se aplicarán á I» nlfia o nido que 
deseen que los • Heycs Magos le protejan. 

En la Sociedad Colombóflla de Catalufla 
(Rambla de los Estudios, 8, principal) la 
Comisión de Jos Reyes Magos de los nlfios 
de los hospitales está reunida de siete a 
ocho de la noche, y el resto de horas en ma
yordomla se reciben encargos y donativos. 

Los lotes qus se han de reunir son 56, 
en vez do los 70 que se dijeron. 
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E l a s u n t o d e l d í a 
Llega el capitán general de Cataluña y se 
da orden, pocos momentos d e s p u é s , de li
bertar a diputados y ex concejales detenidos 

en Cataluña 
Regreso del general Barrera 

Ayer mafiana. en el espreao, regresó de 
Madrid el capitán general de esta reglón, 
don Emilio Barrera, acompañado da sus ayu
dantes, el teniente ooronel de lufuntcrla. don 
Cayetano de Reyna, y al comandante de ;n-
fenleros, don Rafael Fcrn&ndez. 

El alcalde, •eBor Alrarez tía la Campa, 
esperó al general Barrera en el apeadero del 
Paseo de Gracia, sublend) al tren y acom-
pafl&ndole hasta >a estación de Francia. 

Es los andenes de ésta esperaban al ca-
plt&n general todas las autoridades. 

Después de saludar a los que le espera
ban, el general Barrera marchó en aul'omó-
TII a la Capitanía general, kacléndose nue-
Tamento cargo del mando do la reglón. 

Ordmi da libertad 

Con objeto de atender a los presos con 
motivo del asunto del Centre'da Depcndents 
del Comen; I de la Industria, se constituye
ron el miércoles en ComUión los seQores 
don Francisco Pulg Alfonso, dna Juan Ma-
Inquer, don Antonio Martínez Domingo, don 
Joaquín Cabot, don Juan Soler 7 Pía, don 
Bartolomé Trias, don Luis J-Jver. don José 
Pulg Esteve, don Alberto Bastarda* y don 
Santiago de Riba 7 d* Bap.ifla. 

Su primer acto fué Tlsllar al general Ba
rrera con objeto de darle cuenta de la mi
llón que *e proponían. 

El general les oomunlcó que no era nece-
•arlo, porque, ad¿!anUndo-i<- a sos propó-
•Itos, habla ordenado la libertad d* todos 
los detenidos con tal motivo. 

— i De lodos T—le preguntó el sefior Pulg 
Ksteve. 

—SI—contestó el sefior Barrera. 
—iDe lodos?—insistió en preguntar el 

•eflor l'ulg Esteve. 
Knloncca el eapllin general recordó que 

no alcanzaba a todos la orden de libertad, 
7 asi lo significó, diciendo que únlcamenle 
•ontlnuarlan presos los diez que formaban 
la Junta del Centro de Dependientes del Co
mercio. 

El sefior Martínez Domingo '\é rogó que 
alcanzara a todos la orden do libertad, pues 
• I ' se Conf ideraba que debían obtenerla loa 
que adoptaron él acuerdo origen del pro
ceso, a su cdtendor, más tun han de mere
cerla los que se limltarop a recomendar 
que se adoptara; que esto fué, al fin, lo que 
hicieron los que formaban parte de la Junta 
del Centro de Dcpeodiantcs del Comercio. 

El genera! Barrera les dijo que estudiaría 
fersonalraiínte todas la» causas. 

Le que dice el general Barrera 

A primeras bofas da la tarde visitamos 
• I capitán general de esta reglón, don Emi
lio Barrera, el oual nos'manifestó que, des
pués de enterarse de las diligencias Ins
truidas contra los e i concejales de los 

Ayuntamientos de Cataluña que Inlonrinie-
ron en la aprobación de la proposición del 
Ccnlro da Dependientes del Comercio 

de la Industria, había ordenado que se de
cretara la libertad provisional de lo» mia
mos, cursando las oportunas órdenes tele
gráficamente a las autoridades militares de 
Gerona, Lérida y Tarragona. 

Hablando luego el capitán general de t u 
actuación en lo que respecta a los proble
mas do Catalufla, dijo que seguía susten
tando el mismo criterio que ha tenido siem
pre, o sea que era preciso que nos eom-
pénetremo? bien todos, realizando unos y 
otros una «Incera labor de atracción; que 
demostremos la mayor fraternidad, la me
jor armonía, para trabajar todos unidos con 
objeto de eonsegujr la prosperidad de la 
patria. 

En todo momento—afiadló el general 
Barrera—be sentido un profundo carifio, una 
gran simpa lia a esta región rica y labo
riosa, y, al visitar sus poblaciones, me he 
convencido palpablemente del patriotismo 
de los catalanes y del afecto que profesan 
a sus hermanos de las demás regiones. 

Como digo antes—terminó manifestando 
el capitán general—, debemos todos poner 
la mayor buena voluntad posible para com
penetrarnos, para ejercer la más completa 
atracción, para estrecharnos en el más -cor
dial afecto. 

60 cumplimenta la orden 

A las tres do ayer tardo salieron al pa
tio Interior de la prisión los ex eoncejaies 
sefiores Tusqucts, Matons, Escolá y Trlus. 

Ya esperaban su salida familiares de los 
cuatro, que, al verlos aparecer, se abra
zaron a ellos, desarrollándose la consiguien
te escena de emoción. El seflor Matons. al 
ver a la esposa del sefior Martí Esteve, 
le di jo: 

—Acabamos de despedirnos da su espo
so, quien se muestra muy animoso, habién
donos manifestado que se alegraba de nues
tra libertad y que confiaba que la de loa 
que se encontraban aún en la prisión no 
tardarla en ser eoncedlda. 

En la puerta de la prisión esperaban a 
los libertados unos autos. 

Al coarto de hora sallan los sefiores don 
Leandro Mas Qalcerán. don Ramón Rifols 
y don José Marta Felhj, que pertenecían 
a la Junta directiva del Centre da Dtpen-
dents. 

Como a las familias de éstos no había 
llegado al rdmor de que iban a ser l lutr-
lados. no se encontraba allí ningún Indi 
vlduo de ellas. 

Momentos después fueron puestos en l i 
bertad los «x concejales del Ayuntamiento 
de Tlana-Mongat don Pedro Artusa, don 
Miguel Rosés. don Isidro Bonastre, don 
Bartolomé Capo, don Juan Pányell y don 
Gabriel Codlna. 
' La alegría de éstos no podía ser mayor, 

aún cuando algunos se' mostraban contra
riados porque en la prisión quedan dos com
pañeros más detenidos, que son los sefio
res don Cosme Rofes y don Juan Bautista 
Milá. 

>"os dijeron los libertados que la primera 

noticia que tnvtoron de su libertad fué el 
momento en que se les dijo que se pre-. 
parasen para abandonar la prisión. 

—Mira usted si no esperábamos pasail 
esta noche fuera de la cárcel, que cuando 
recibimos la orden de libertad, estábamos 
efectuando al traslado de nuestros utensi
lios a la sala de preferencia. 

El sefior Bonastre intentó comunicar por 
el telégrafo de la cárcel a sus amigos 
Je Tlana la grata nueva, 'cosa que no podo 
efectuar por no estar en uso el aparato. 

Poco después de éstos abandonaban 1* 
cárcel los restantes detenidos; tan sólo que-' 
daron los sefiores Casáis, Artigas. Alcántanri 
Vallejo y Oarrobé, que también pertenecen 
al Centre de Dependenls. 

Los socios libertados, DO obstante Ut ale
gría que sentían por su libertad, manifestaban' 
públicamente el pesar de que sus compañeros 
quedasen aún en la prisión. 

Como al seflor Barbey se encuentra lnco-« 
municado, no pudo enterarse de las liberta-', 
des otorgadas a algunos de sus eompalieroa 
de prisión. ..- ' .. ; . ¿TjjST :. 

En Lérida. 

Nos dicen de Lérida que fueron puealos' 
en libertad, a las tres de la tarde, todos los 
detenidos que se bailaban en la cárcel da 
aquella capital por haber suscrito o apo
yado el plebiscito del .Centre de Depen
denls del Comerq 1 de la Industria do Bar
celona. ., 

Entre los excarcelados figura el conse
jero de la Mancomunidad de CataluAa don 
Román Sol Mestre, a quien aguardaban en la 
puerta gran número de amigos. 

En Gerona. 

Anoche, a las nueve y media, fueron puer
tos en libertad todos los ex concejales dete
nidos. 

El numeroso público que les aguardaba en 
la puerta de la cárcel les prodigó una emo
cionante acogida. 

Lo que dice el gobernador. 

El gobernador dijonos anoche que la p ró 
xima convocatoria para la reunión de la DI-
putaclón prorlaeial se había Ajado para el 
día 12, a las cuatro de la tarde. 

Preguntado por un periodista iobre si 
quedaba detenido aún en la cárcel alguna 
de los ex concejales, manifestó quo al lle
gar por la mafiana el capitán general, habían 
acordado poner en libertad a lo» detenidos, 
con la excepción de los qne ostensiblemeiilel1 
hubieran manifestado sus meas separalls-
tas, ya en alguna sesión del Consistorio o 
en otros actos. 

•1 tefior Cambó es llamado para 
declarar. 

El juez militar que Instruye las diligencias 
con motivo del documento del Centre Auto
nomista de Deptadents. cité a declarar #1 
ex ministro don Francisco Combó. 

Requisitoria al sefior Maelá. 

El "Boletín Oficial" publica una requisi
toria del Juea permanente ds causas de K 
Capitanía yeneral de esta reglón, para que, 
por la eansa que se le signe por ultrajes a 
ta nación eapaAola a Injurias al ejército, so 
presente anta al mismo don Francisco Maoiá 
y Llussá. 

CSÍQ n ú m e r o consta 
óc 43 p á g i n a s 
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B r e v i a r i o l a i c o 
Voy a sacudirme un l a n í o las p u l 

gas y que los d e m á s a c ó l i t o s de esta 
p a r r o q u i a hagan lu u i s i u o , si les p a 
rece b ien . 

U n s e ñ o r de Madr id , que de t an to 
en tanto hace j u i c i o s sobre las obras 
de tea t ro que a l l í se estrenan, y en 
loa instantes de vagar escribe dramas 
í r a n c a m e n t e detestables, "Sé ha m a l -
faumorado u n poco porque los c r í t i 
cos b a r c e l o n c s í í s no bnu puesto por 
fas nubes la comedia üc I ' i r ande l lo 
"Seis personajes en busca do a u t o r " . 
Y a este s e ñ o r malhumorado , cuyo 
nombre no bnpor l a ¡ .orque no ha de 
pasar a l a . P b s t e r i i a d y ' c s t n no ha 
de cu lpa rnos por o m i t i r l o , lo parecen 
ineptos los c r í t i c o s harcejonoses y p o 
co comprens ivo csle p ú b l i c o , que no 
ee ha lamido los labios nn lo la co -
incd la o j e rog l í f i co do P l rande l lo . 

U n esc r i to r d i s c r e l í s l m o , y no ba r 
c e l o n é s , L u i s de G á l t n s o g n , ha reco
g ido lo dicho por el s e ñ o r de qu ien 
deleznablemenle me ocupo y con fir
mo mano le ha dado unos palmetazos 
que no t ienen r é p l i c a ; pero, por s i no 
fue ran Buficientcs, he do a ñ a d i r a lgo 
p o r m i cuenla . 

E n p r i m e r l u g a r — y hablo con el 
• e ñ o r m a g n í f i c o y m a l h u m o r a d o — , no 
e s t á en la real idad hablando do " c r í 
t i cos barceloneses". E n Barce lona no 
h a y c r í t i c o s en el excelso concepto 
del vocablo. No los ha habido desde 
que m u r i ó Ixa r t . A q u í existen unos 
cuantos per iodis tas quo hacen una 
r á p i d a y somera i n f o r m a c i ó n de lo 
que los teatros esfrenan, s i n dar a 
l o que escriben las hinchazones c a m 
panudas que el s e ñ o r do m a r r a s p a 
rece dar a lo que él dogmat iza . A esta 
h u m i l d e labor se reducen sus p o s i b i 
l idades, y no van m á s a l l á , n i s iqu ie 
r a pa ra hacer p r e s i ó n sobre los e m 
presa r ios con el fm i n m o r a l de co lo
carles comedias, como hacen los a m 
pulosos c r í t i c o s — no lodos — do M a 
d r i d , s e g ú n dice el va c i tado G a l i n -
Boga. 

S in negar, porque s e r í a ' h u r l a r s e a 
l a rea l idad, que P i rando l lo eS i m v a 
l o r a l to y pos i t i vo en la moderna d r a -
m á l i o a i t a l i a n a — m u n d i a l , me jo r—, 
« e g u i r e m o s af i rmando que su come
d i a "Seis personajes en busca de a u 
t o r " es u n a c o a c e p c i ó n confusa en lo 
que pretende demost ra r y gongor ina 
e n los medios de hacer l legar a l p ú 
b l i co aquel la d e m o s l r á c i ó n . E n t e n d í -
í n o e los " c r í t i c o s " Barceloneses, a pe
sar de nues t ra i n c p t i i ü d , que I ' i r a n 
del lo quiso dar novedad a una. vieja 
ve rdad : quo el d rama v iv ido , d s u 
f r i d o , po r los personajes no puede 
tener nunca el calor de h u m a n i d a d 
que tiene en el persoaajo m i s m o TOS* 
t i d o y hablado por un c ó m i c o de p r o 
f e s i ó n . Y esto es fan cier to y tan v ie jo , 
que no era necesario que nadie se t o 
m a r a vi t rabajo de h a c é r n o s l o en ten
der nuevamente. -

SI los ma(!;nin?o? c r í t i c o s m a d r i l e 
ñ o s han v i s to en esto rumhos "nuevos, 
con su pan se lo coman, quo po r neá 
a n d a m o s suf tcmntcmcnle avanzados 
para haber dejado m u y a t r á s estas 
verdades adqui r idas y para m» asom-

C a b o s s u e l t o s 

b r a m o s po r e l tanteo do estos r u m 
bos nuevos, que p r e t e n d e a ' e n s e ñ a r 
nos algo que t e n í a m o s , olvidado y que, 
por lo v i s to , es n o v í s i m o para los c r í 
ticos de la corte. 

Viene a q u í m u y a cuento que copio 
lo que do la obra do P i ranJe l lo ha 
escri to Eugenio d'Ors, a quien los c r í 
t icos do la corte no t i l d a r á n n i de 
inepto, n i de incomprens ivo. 

B i e n ; pues "Xenius" — o Eugenio 
d'Ors—, quo, cuando quiero o l o v a r s é 
y no hacerse entender del vulgo , " p i -
randellea" p r imorosamente , pero que 
dice m a g n í f i c a m e n t e ' lo que p i e n s a 
siempre que desea hacerse a s i m i l a 
ble para el enorme c o m ú n de las gen
tes, e s c r i b i ó lo s iguiente al sa l i r do 
ver la comedia do P i r ando l l o ; . 

" . . . e l caso es que el s á b a d o , al sa
l i r de ap laud i r a Vera Vergani y sus 
c o m p a ñ e r o s , no p o d í a m o s evi tar que 
entre el t rope l de '.as reflexiones que 
iban dentro de nosotros madurando 
apareciera insistentemente esta m a l i 
c i a : " j L a s cosas que so, les ocur ren 
a los escri tores modernos para no te
ner que escr ib i r u n d r a m a ' " . " 

Y eso es precisamente lo que p u d i 
mos entender los "cur r inches" que 
asis t imos al estreno do la vaga y ne
bulosa comedia do P l rande l lo . 

• • • 
E l que no es n i nebuloso n i " p i -

rande l l i ano" , porquo dice lo qua s ien
te s in luga r a e q u í v o c o s , es uno de 
los s e ñ o r e s concejales nuevos. 

T a m b i é n é s t e , como el c r i t i c o m a l 
humorado de la corte, se i n c o m o d ó 
unas miajas viendo que los per iod is 
tas que van a hacer i n f o r m a c i ó n al 
Ayuntamien to entraban en el des
pacho del alcalde como Pedro por su 
casa. 

Esto le p a r e c i ó ma l al concejal po r 
c h i r i p a . 

—No debieran en t ra r — o p i n ó — , 
porque de todo se en lc raa y lodo lo 
cuentan d e s p u é s . 

Es una c o m p e n s a c i ó n que nos de
para la Providencia respecto de los 
concejales que no se enteran da nada. 

Yo no me siento molestado por lo 
que acerca de esto ha dicho el s e ñ o r 
T o r t r a s — que a s í se l l ama el conce
j a l a lud ido—, porque n i voy n i i r é al 
despacho del s e ñ o r alcalde. 

Pero conviene que sepa el t e ñ o r 
To r t r a s que si como concejal y en 
funciones d e . t a l so lo va a lguna vez 
la bu r ra , lo que de . él tengamos que 
decir va a ser " t o r t r a s " y pan ip in -
tado comparado con lo que ya hemos 
dicho m i l veces de los édi los del a n t i 
guo r é g i m e n . * 

Pero, S e ñ o r , iqur t tiene el a m l u é n -
te de aquel la casa qua sugiere a c t i t u 
des n a p o l e ó n i c a s « cualquier s e ñ o r 
a n ó n i m o que en e l l a entra? 

• • 
Estamos en el doble caso do f e l i c i 

tar y de dar el p é s a m e . 
La f e l i c i t a c i ó n os para u n c iudada

no l lamado don Rá 'món F ranch , que 
ha dado seis m i l pesetas por u n pues

to de frutas y verduras en el mercada 
de S a r r i á , puesto sacado a subasta cu 
ciento veinte pesetas. 

£1 p é s a m e al vecindar io de S a r r i á , 
porque, ¿ a q u é precio va a pagar las 
verduras para que el s e ñ o r R a m ó n 
saque las seis m i l pesetas que va ai 
costado el puesto? 

Las amas de casa, quo se ejean-, 
d a l í a a n porque cuesta la sardina, la 
d e r a o c r á t i c a sardina, a seis reales l i 
bra , deben recordar que en el mer 
cado de la Boquerta hubo, no ha m u 
cho, puesto de pescado que de dos-< 
cientas pesetas, t ipo de subasta, s u b i ó 
hasta veinte m i l . 

Habida cuenta de esto, la sardina a 
seis reales l i b ra os regalada. 

Ent re tan to , las Juntas de Abaslos, 
p r o v i n c i a l y mun ic ipa l , s iguen "es
tudiando" po r c u á l e s razones van ca
ras las subsistencias. 

Pero. . . hay que hacor quo hacemos. 

Amenidades c i n e m a t o g r á f i c a s para 
el archivo de la nueva Sociedad Loa 
Amigos del Cine. 

Una casa del r amo dioe de una pe
l í cu la t i tu lada "Un frac para dos" que 
e s t á "plagada" de escenas c ó m i r a s . 

¿ Q u o e n t e n d e r á por "p laga" este 
venturoso s e ñ o r ? 

Ut ro tal ha anunciado rec ientemen
te o t r a c inta , diciendo do ella quo era 
" h o m ó n i m a " , y tampoco me doy cueb-
ta exacta de lo que para este c ine
matograf is ta debe ser h o m ó n i m o . 

Por ú l t i m o , en un cine de San A n 
d r é s proyectaron una p e l í c u l a m u y 
bombeada en anuncios y reclamos 
efectistas y que en el cartel de la 
'puerta a p a r e c í a a s í t i t u l a d a : ' 

"Los cuatro j inetes de la poca S ip -
s i s" . 

Los Amigos del Cine d i r á n si esto 
no es verdaderamente a p o c a l í p t i c o . 

FEDERICO URRECIIA 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
• El general Primo de Rivera 

El gobernador manirestí ayer tarde a loa 
Iinrlodislas que. 5l lai atenciones del cargo 
no se lo Impiden, como ciando se prt/puio 
realizar un viaje » Jerez, el prAxImo martes 
vendrá a Barcelona o! presidente d^l D i 
rectorio. 

El viaje del general Primo de niTcra obe-
debe a que éste está invitado por la Junte 
de damas de las escuelas gratuitas, par* 
desarrollar en la Sala Mozart una conferen
cia sobre el tema "Las mujeres en la gue
rra", • ... . 

Viejos abusos 

El general Loisada recibió la denuncia, 
cuya exactitud ha comprobado la policía, de 
que el inquilino de la calle de Mediodía, 
número 8. Alejandro Jimeoo, paga de al
quiler 225 pesetas, y tiene realquiladas los 
habitaciones por el precio ds 1.1 Al peseta*. 

En vista da ello, el gobernador ha Im
puesto al citado Jimeao una multa de &00 
pesetas, obligándole, además, a que rebaje 
el precio de las habitaciones a una tercera 
parte, si no están amuebladas, y a 'a mlted 
si en el alquiler están comprendidos loa 
muebles. 
• Al dar esta notloia a los periodistas, ol ge-

1 n.eral Lossada dl|o que está dispuesto « 
; proceder de Idéntica manen en lodos los 
' casos análogos. • * > 
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D e l D i a r i o d e u n n a v e g a n t e 

Baca oualro meaet que día traa día, «I 
aaoalarme, arranco con afán la hoja da mi 
Mlandarlo. 

Al despreadarla cuento muy aallifeoho un 
41a mis, transcurrí,lo para terminar mi Tta-
Ja, que debe Ooallzar en Barcelona poco* 
días antea da Nochebuena. 

l i a Imagino la Impaciencia eon que mi* 
faquefluelos esperarán a IU papalto esta afio 
fue debo pisarlo con ellos, porque hace ya 
euatro o más que lo paso errabundo por 
los mares o anclado en puertos extranje
ros, y además porque lo han pedido asi 
tea criaturas en sus ingenuos rexoa. 

Arranco las hojas de mi calendarlo eon 
ana Impaciencia pueril, y cuento siempre 
tes que todavía faltan para la tan anhelada 
fecha. Pero, iquá largos son loa días de 
este mes en tes cáthlas y luminosa* tierras 
Aa los trópicos I En todos los puertos voy 
comprando una Inflnidad de chucherías pa
ra regocijarme luego sintiendo los gritltos 
de sorpresa de mi numerosa prole que me 
Inundan de alegría, y me anticipo a dis-
(rutaria figurándome de antemano las es
cenas. 

Pasaremos una Nochebuena como las t i 
pleas de antaQo: no se dormirá, no; la pa
saremos metiendo mucho ruido, aunque se 
molesten los vecinos, y cantando, porque es 
seguro que Leonor, mi mayorolta, que tie-
•e ribetes de poetisa, habrá compuesto v i 
llancicos, que su hermano criticará dicien
do que son feos, pero que resultarán bo-
Bllos cantados por mi Isabellla, que es muy 
•erla, y tiene además bellos ojos de Iluminada 
fue yo besarla ahora con carillo. La encargada 
del Jaleó será seguramente Vlotorlta, que es 
nerviosa como un gamo y no puede estar
se nunca quieta, pero la tendrá a mi -lado 
*B esa noche para que no pueda hostigar 
a su hermanita Amparo, a la que me figuro 
también muy serieolta, con la mirada baja, 
somo si no hubiera roto nunca un plato, y 
hay veces que me destrota te vajilla en
tera; pero, como todas, es muy buena y 
tiene una vooeoita de gata muy mimada, que 
kará buena armonía en el concierto. La que 
•o eantará será Rosita, que es un lindo y 
vergonzoso pajarillo, un serafín que me 
aclara las Ideas y que funde mis penas con 
mn beso rodeando mi cuello eon sus tiernos 
brazos... mi Rosita. T ojo avisor estará te 
madre, cuidando, amorosa, del cotarro con 
•1 más pequeQIn en el regazo. Se llama To-
masln y es un Urano, acapara todo él ca
rillo do la madre y no la deja vivir eon sus 
diabluras: al menor descuido se le escapa, 

Ldespués de mucho buscar, se lo enouen-
metldo en la bafiera, vestido y aseado. 

y ten tranquilo an al agua, como si «sta 
fuera su «lamanto. Y M pued* regaflarl*; 
aunque te grito y te amanaos; Ileos al fin 
que darse por vencida; el muy taimado, *e 
la come a besos. 

i Llegará a tiempo? Han transcurrido va
rios días, en los que han ocurrido noveda
des s Imprevistos. Hemos desviado nuestra 
ruta de una manera anormal, volviendo ha
cia atrás como si nos hubiéramos dejado 
algo olvidado en el camino. Tocamos nue
vos puertos. Deben ser cuestiones de ser
vicio, órdenes recibidas por el telégrafo sin 
hilos desde Madrid, a miles da millas de 
distancia, que nos mueven como figuras de 
ajedrez eon la velocidad del pensamiento, 
vallándonos de ruta a conveniencia ea al 
inmenso tablero del Océano. 

El rumbo que tomamos hacia al Norte 
buscando te florida, nos aleja ya seis días 
de la meta... No llegaré ya. Conflé dema
siado en mi fortuna y me hice exageradas 
ilusiones... Pensando en mis peque&os me 
habla ya olvidado del sarpazo artero de la 
mala suerte... Ya no miro siquiera el calen
dario. iPara qué? Y por si era poco, basta 
el mar se nos enfrenta embravecido, como 
dicléndonos furioso... |Fuera de aquí!. . . 
Este no es vuestro camino... Seguid hacia 
EspaOa, que oa esperan Impacientes en el 
hogar vuestras madres, vuestros hijos. 

Pero nadie entiende como yo esta vos 
misteriosa del mar que nos escupe entre es
pumas y bramido», y como nadie la entien
de, seguimos dando hachazos hacia el Nor
te. 

Nuestro hogar... Nunca me ha sonado 
como ahora tan extrafia esta palabra... i Cuál 
es nuestro bogar?... No lo tenemos... Lo 
sofismos como yo he sofiado la Nochebuena 
con mis nenes, una Nochebuena Infantil y 
deliciosa en el calor de un **hogar" que se 
ha trocado en una fría y desabrida, que no 
por ser muy copiosa de manjares y d* v i 
nos nos pone más alegres, sino mustios de 
afioranzas. No se come ni se bebe, ss pien
sa, se medita... se llora, si ss puede, y nos 
resulta agresiva y molesta te alegría del 
que porque a nadie tiene que lo espere, eon 
su muy buena razón se expansiona eon ru i 
dosos excesos ds contento. 

i Y hay quien nos envidia todavía I Infe
lices. Lo único bueno que encontramos en 
la vida errante de los mares, es que apren
demos a sufrir y a resignamos. Curtimos 
el alma, pero tenemos que Insenslblllsar el 
corazón para que no estalle cuando, después 
de una dilatada truVesia y trarisourrldos bre
ves días ds estancia en el hogar, salimos 

n 
lejanos paisas, «Q familia 

coa tos serss que te casualidad eomplaelen^ 
to BO* depara. 

iNoastro hogarl Ninguno. Cada cual t l e i 
aa, al que « • su Imaginación quiere tor4 
JarM. Vivimos de Ilusiones, ds recuerdos j 
de engafios. 

Saperemos resignados a ser más afo.-tii.-j 
nados otro alio. Y uno tras otro, van 
brtendo ds nieve nuestras sienes, transdU^ 
rrlendo implacable la existeooia, tomamlol 
luego su rumbo cada hijo, y a* desmernbnt 
un bogar atn haberse apenas conoc ido . " ' 

Alte mar, 15-1 Í -923 . 
POLUXi 

D e l a U n i v e r s i d a d 

A don Amadeo Martorell as le ba| 
concedido tutorlzaclón para encargarse y| 
dirigir un colegio no oficial de primera! 
enseñanza en Vendrell (Tarragona) por ic-i 
función del «pie desempeñaba dicho carro 

— En el salón de Consejos de la Uf 
versldad celebró el Colegio de doctores m 
trlculados de este distrito universitario re 
nión general, bajo la presidencia del cotída' 
de Lavern. 

Asistieron gran número de doctores, 
relación de las gestiones efectuadas aK* 
ranta el afio que terminaba mereció la uná^ 
nime aprobación de los asistentes. T o m i -
ronsa Importantes acuerdos de efleaeia m « 
mediata oon relación a la campaña qua 
viene desarrollando el Colegio contra el uso 
abuslco del titulo de doctor, asi como a I» 
Intensa labor olenUflca que desarrollará a par
tir de te toma de posesión de la nueva Juut i 
directiva. Se efectuó la elección de la misn. i 
y quedó constituida por los doctores oonda. 
de Lavern, decano; don Rafael García Pan
do, vtcedecano primero; don Leocadio do 
Olavarri, vicedecano segundo; don Gulller» 
mo de Benavent, secretario general; don: 
Joaquín María Péres Casañas, vicesccrela-
rto; don Aurelio Sanclemente, tesorero; doft 
Agustín García DIe, contador; don Fraji^; 
dsco Oondeminas, blblloteoarlo, y como vet
éales representantes de las cinco Faoultadt i 
don Carlos Banllehy Girona y don Ramón 
Bsoarra. por la da Filosofía y Letras; dop 
Francisco Qlrons Martí y don José de Cua
dras Velret, por la de Derecho; don Fran
cisco Esquerdo Rodoreda y don Mariand 
Anfruns, por la de Medicina; don Benito Oli,-
ver Rodés y don Francisco Palomas, por U 
de Farmacia, y don Pedro Bassegoda y don 
Miguel Barrera, por la de Ciencias. 

R E Y E S E l M E J O R R E G A L O R E Y E S 

G r a n d i o s o s u r t i d o s n d i s c o s d o l a s r e n o m b r a d a s m a r c a s 

O D E O Í N Í - F O N O T I P I A - G R A M O F O N O 

Ultimos | E L D I C T A D O R - L O S G A V I L A N E S - D O Ñ A F R A N C I S Q U I T A 

EXITOS ( CREACIÓN DE LOS DIVOS S A G I - B A R B A y V E N O M E L L * 

Graniles religas ds D P V P C i FONO?RAFO co.nS,>,e5r,"• p.to- ? ? - S S 
precios sólo basta I I F 1 
Todos los aparatos garant izados 

A U D I C I Ó N Y V E N T A : 

BEYES: 
L A C O N D A L 

» 11 S ' S O 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 

L a r e h a b i l i t a c i ó n d e D a r i v a l 

" Ha; bienes q m valen todos los «síuer-
zoa y todos los saorlflcios. Esta frase, qu* 
DO es cuestra, la olíamos porque viene co
mió ontlio al dedo para lo que deseamos de
mostrar. 

El mayor bien para los reos de Benagal
bón es la libertad, que perdieron estúpida
mente en un día absurdo y durante unas 
jeleoolones de majeza 7 da vino. ¡Si al me
nos ee la hubiesen dejado arrebatar des
pués da haber sido venoldog en una ba
rricada!... 

Y« -que nos hemos impuesto la ingrata 
tarea de defenderles, Justo es que, para 
que ellos puedan aloansar algún día la l i 
bertad, hagamos también todos los sacrl-
fl.-iog y todos los osfuersos. Nuestra con
ciencia nos lo exige, 

Y como nuestra ta en la Inocencia de 
los Roldán es absoluta y, además, porque 
sa ha demostrado su Inocencia, vamos a 
fxponcr al general Primo de Rivera j a 
sus compaBei^os de 'Jireotorio un hecho que 
ha vuelto a tener actualidad en Francia, 
demostrándose que un Inocente estuvo veln-
l i 'inoo aflos privado de libertad. Hablamos 
del caso del farmacéutico Danva!. 

La mujer de Danval, con la que no vivía 
s su gusto, se muría oasl da repente y «us 
parientes acusaron al marido de haberla en-
vrnenado. Analizadas las visceras del ea-
tlivor, fueron hallados dos miligramos de 
ersénlco. Este examen tozIooMglco fué de 
enormes consecuencias para el farmacéu-
lloo. Aílrmaha que er* Inocente, pero nadie 
le creía. NI Jueces, ni magistrados, ni el 
pueblo. 

Todo le era adverso. La sentencia tam
poco le fué favorable, pues en ella se le 
condenaba h la pena de trabajos forzadoa 
perpetuamente. A ¡os veinticuatro aftos de 
encontrarse extinguiendo condena, un pe
riodista, Jacques Dhur, visité, para haeer 

una Información, el lugar donde se hallaba 
«1 farmacúutioo. En una conversación que 
con él sostuvo, el periodista se convenció 
de que no era aquel hombre ningún crimi
nal. Algunos días después Jacques Dhur 
publicó unos artloulos pidiendo el Indulto 
del farmacéutico. Francia apoyó la demanda 
y M. Loubet, presídeme a la sazón u« la 
República, firmó el Indulto. 

Pero Danval no estaba satisfecho d« su 
Indulto. Necesitaba, sobre todo, su rehabi
litación. Para lograrlo. Intentó demostrar 
que todo organismo humano contiena nor
malmente algunas cantidades de arsénico 
sensiblemente Iguales a las quo fueron en
contradas en el cuerpo de su mujer. El 
tribunal no quiso admitir esta prueba, ocu
rriendo lo mismo en cuantas ocasiones lo 
intentó, .'.fia el farmacéutico no se desa
nimaba y tenia fe en su Justicia. Reciente
mente el tribunal nombró una Comisión do 
eminentes hombres de ciencia, los cuales 
han reconocido que los descubrimientos l io-
vados a cabo despuég del proceso Danval 
han aportado sobre este asunto una nueva 
fase. 

El tribunal de apelación no sólo ha re
habilitado a Danval, sino que, en vista del 
error Judicial del que fué victima, le ha' 
Indemnizado con la cantidad da 20.000 fran
cos, concediéndole un» pensión vitalloia da 
12,00o Trancos. 

El farmacéutico fué condenado sin prue
bas. También lo fueron los reos da Be
nagalbón. Aquél estuvo veinticinco aüoa en 
presidio. Cerca de diez están los Rolüán. 
Danval era Inocente. Nuestros defendidos 
también lo son. El parajellsmo es muy do
loroso. 

La Justicia da M. Loubet también debe 
ser la Justicia de don Alfonso do Borbón.. . 

EDUARDO SANJUAN 

D e p o r t e s 
P O O T B A L L 

U. T . E., de Budapest - O. D. Europa 

Después da los magnificas y recientes ex
hibiciones de fútbol húngaro dadas por los 
regionales del Szombathely Atletikaf Klub, 
equipo que tan grata impresión ha dejado 
en sus tres partidos Jugados contra los cam
peones de Galalufia, ha coucortado el Club 
Deportivo Europa, para el aomlngo y lunes 
próximos dos sensacionales partidos contra el 
famoso U. T. E., de Budapest, qua con el 
J1; T. K. comparte la hegemonía del fútbol 
húngaro. J , 
. Como se recordar*, el U . T . B. es ya la 
«'«inda vea que visita Barcelona, mere
ciendo citarse los tres memorables partidos 
Jugados contra el Europa los días S, 4 y 8 
06 febrero próximo pasado, de los cuales 
«l'ú vencedor en dos por 7 a 1 y 8 • 1. 
^speclivamenle, ganando el Europa el ter-
-ero por 2 a 0. después oe emocionante 
, lia y adjudicándose una magnifica copa 
"onada por el alcalde da Barcelona. s 

•a ol once que el U . T . B. opondrá al 

G. D. Europa figuran nada menos que siete 
internacionales, sobresaliendo el delantero 
centro Peszmás, catorce veces Internacional, 
y el Interior izquierda Csontos, internacional 
doce veces. 

En el partido del domingo se alineará el 
U. T. B. como sigue: 

Varga (int.) — Fogl H (Int.). Fogl I I I 
(Int.) — Kelecsxuyl, Baubach (internacio
nal), Schwarz — Szenley, Szcmrc, Feszmás 
(Int . ) , Csontos (Int.) , Szldon ( int . ) . 

Por su parte el Europa, después del fuer
te entrenamiento que representan los parti
dos Jugados en Bilbao, asi como el deseo de 
desquitarse de la derrota Infligida el pasado 
afio por el U. T. E., está dispuesto a em
plearse a fondo para lograr dos nueva* vic
torias. 

B O X E O 

Esta noche tendrá efecto en el Clroo Bar
celonés la gran velada internacional, en la 
óual José Glronés será puesto, én diei rounds, 
frente al púgil francés Armanet, campeón de 
Normandla desde 1920, completando el pro
grama los siguientes combates: 

En cuatro rounds, Deodat contra Lópea 
(pesos ligeros) y Morapó contra Pulg (pe
sos moscas); en seis rounds, Blasco con
tra Rey (peso l ibre) : en oeno rounds, el po
lonés Geo Morgan contra José Marco (peso 

Ubre), y finalmente, en 10 round», José Ot> 
ronés contra Armanet. 

En la mstlnil que el próximo domlngt 
se efectuará en el Cómico, a d e m á s d e l 
combate Gastón-Bob Martin Robert, Kld 
Jaoks. el notable púgil que tiempo atrás gozó 
del valor del público, reaparecerá en una In
teresante exhibición. 

En la misma matinal, para la popa Domé-
nech que eo disputa en el torneo del peso 
mosca. James será puesto frente a Martí j 
en sois rounds fuera del torneo, Aracll fren
te a Young Clclone. 

También el campeón de España del peso 
ligero, Hilario Martínez, afrontará al púgil 
inglés Fred Davltson. en diez rounds; en 
ocho, el batallador Barnlls será puesto frente 
al fuerte cncajador Mestres, combate del que 
st salla vencedor Barnlls, tendría que ponér-
sele frente a Zaragoza. » 

Eo ocasión de hallarse próximos i cele
brarse los campeonatos de Cataluña para ama 
teurs y siendo conveniente una serla prepa
ración por parte do dichos boxeadores, el 
Barcelona Boxlng Club ha organizado para 
el presento mes un torneo do boxeo para 
amateurs, en el cual se disputarán una pre
ciosa copa de plata, denominada Copa Bar
celona Boxlng Club. 

Dicho torneo se llevará a cobo bajo el re
glamento que con anticipación se publicará 
y en él podrán tomar parte todos los clubs 
de la reglón, formados por equipos de cinco 
boxeadores cada uno. 

La Junta directiva invita a todos Ibs clubs 
que deseen tomar parte para que con ur
gencia envíen relación nominal do sus equi
nos, con expresión del peso de cada boxea
dor, a esta secretarla. Hospital, 131, antes 
del 8 del corriente 

O I C L I S M O 

Komenajs a Jané y carrera ciclista Copa 
Eanromá 

Hemos recibido los programas que ha edi
tado el Sport Ciclista Catalá con motivo del 
homenaje que prepara para los días 12 y 20 
del-actual en honor a su actual campeón 
Jnlme Jané. 

Dadas las simpatías con que cuenta Jané 
es do esperar que tanto el festival quo or
ganizan en la Izquierda del Ensanche como 
la Jira ciclista a San Baudilio de Llobregat, 
se verán ambos actos concurridos, habién
dose recibido muchas adhesiones de Socie
dades de esta capital y de fuera. 

Para la carrera do neófitos el seflor San-
romá ha cedido una artística copa para el 
primero que pise la mota y a:oz medallas de 
plata para los primeros y diez de cobre para 
los restantes. 

Siguen en aumento el número da Inscrip
ciones para la carrera y más teniendo en 
cuenta el circuito escogido, que está en lat 
mejores condioiones, pudiendo los noveles 
desarrollar una buena lucha. 

Las inscripciones se reolben en la eeore--
larfa del Sport Ciclista Catalá. GksS M 

J U N T A S 

El F. C. Martlnone celebrará está nooh*. 
en el Cine Monlafla (calle Montalla, 85 y 87) 
Junta general extraordinaria, a las nueve de 
primera convocatoria y a las 9'30 da segunda. 

El orden del día reviste cierta gravedad: 
dimisión total del Consejo directivo y eleo-
ción del nuevo. 
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D e s d e l a A r g e n t i n a 

P a p a E L * D I L U V I O 

la Bepiioa federal se i ipie 
Bueno» AlrM) 11 diciembre 1928 

Bspaüa no puede resurgir bajo la potee-
t td da las actuales Instllliciones. iPor quét 
Porque ellas no despiertan la simpatía del 
pueblo, del verdadero pueblo, que, aver
gonzado de sus tolsranolas, gime callada
mente en un rincón da la f41)rica, del taller, 
tfel laboratorio,, etc., etc. 

No negaremos la nuena fe y 1* buen» vo
luntad de los hombres que, en un momento 
de entusiasmo patrio, *e rebelaron contra 
los que tenían convertida t Espafla en una 
4bunUante panacea, en una Jauja que creían 
«terna. Aplaudimos la buena Intención, por
que eg noble, pero no ircemos que ella 
pueda germinar en la masa del pueblo j 
dar los frutos apetecidos. 

El pueblo ha recibido con mareada índl-
forencla el cambio do factores gubemaU-
vofl, reserva sus entusiasmos en lo más re-
eóndito de su alma, retrae los latidos de 
•u corazún j sigilosamente reserva sus ener
gías ciudadanas para mejor ocasión. Ello es 
•Intoma poco halagüoCo para los hombres 
que actualmente rigen loa destinos de E«-
paCa. "Cuando el pueblo duerme — dijo el 
insigne Pl y Margaíl — es augurio da fuer
tes tormentas"... 

Y es que el pueblo no oree en loa mol
des viejos, que ' tantas calamidades le han 
proporcionado; aspira a una forma nueva, 
eon hombres nuevas, con legislaciones nue
vas, donde el dereeso ciudadano sea una 
realidad sagrada y la vida una acción rígida 
de amor y do trabajo. 

Tanta felicidad solamente una República 
federal puede proporcionarla en los actua
les momentos. Una institución republicana 
federal en el verdadero sentido da la pala
bra, concebida en la siguiente forma: 

Un Estado democrático republicano fede
ral qup consigne en sus tablas sagradas los 
(Iguientes derechos: 

£1 sufragio universal. 
Libertad ds la palabra hablada. 
Libertad absoluta, y completa de Imprenta. 
Libertad da cultos. 
Libertad de condenóla. 
Libertad • Inviolabilidad del domicilio. 
Libertad • Inviolabilidad de la correspon-

ienca. 
Libertad de enseDanza gratuita. 
Libertad de asociación. 
Libertad da propiedad. 
Servicia militar Tolontarlo. 
Intervención del pueblo en loe negocios 

HJMIeoa. 
Al lado de la deolaraclón de esto* dere-

fefaos se asignarán penas se veris! mas para la 
autoridad que se atrsva a poner mx mano 
•obra «líos, es decir, que, con pretexto de 
la salvación da la patria, de peligro* Ima
finarlos o de consto» de rebellón, no pae
lla el Gobierno salirse de la legalidad, per
siguiendo ni Imponiendo pena» sh> ante Ju-
Welal, tiendo los Jaeces y magistrados res
ponsables y Justiciables por el uso y apll-
aaolón que hagan de las leye» encargadas 
He proteger la sociedad, y no de ayudar a 
loa Gobiernos, como, por desgracia, «eon-
leoía. 

Todo taombra es igual anta la ley y anta 
la soeledad. 

Quedan abolidos loa tratamientos, títulos 
aob.'llarios y aondeooraelODea que tengan 

por objeto establecer diferencías y erear 
rivalidades entre lo» ciudadanos. 

El hombre es ciudadano viril a loa veinte 
aflos y desde esa edad puede hacer uao de 
todos sus derechos. 

Pasemos a la eonstltaelón de ta admi
nistración y gobierno. 

La República se, -iompone «le once Esta
dos soberanos, unidos entre si por medio 
de un Código fundamental para los asuntos 
generales Cada Estado federal se formar* 
de las provincias que componía loa antiguo» 
reinos de Espafla. 

El Estado de Catalufla lo compondrán la» 
provincias do Barcelona. Lérida, Gerona y 
Tarragona. 

El de Aragón, las de Zaragoza, Huesea y 
Teruel. 

El de Valencia. Valencia, Castellón de la 
Plana, Alicante, Murcia y Albacete. 

El de Andalucía, Sevilla, Cádiz. Granada; 
Jaén, Córdoba y Huelva. 

n de Extremadura, Ciceros y Badajor. 
Bl de Galicia, Cornfia, Lugo, Pontevedra 

y Orense. 
El de Aalurtas, Oviedo. 

. El de Castilla la Vieja, Valladolld, Bur
gos, Logroño, Soria, Segovia, Avila, Lato, 
Zamora, Salamanca y PalencU. 

El da Castilla la Nueva, Toledo, Ciudad 
Real, Cuenca, Ouadalajara y Madrid. 

Baleares: Mallorca, Menorca a Iblaa. 
Canaria»: Tenerife, Gran Canaria y I^a 

Palmas. 
Cada uno de estos Estados lederales re

dactará una Constitución, en la que se mar
carán de una manara clara, y sin que dé 
lugar ni motivo a inlerprelaclones, los de
rechos y deberes de cada ciudadano, sin 
qne articulo alguno de este Código pueda 
oponerse en poco ni en mucho a los prin
cipios fundamentales de la Constitución ge
neral, que tendrá por base la auton«mia del 
Individuo. 

En dichos códigos se estaileoerá al M u 
nicipio, eon completa Independenela y 8« i 
amplias facultades. 

Una Cámara o Congreso existirá en cada 
Estado federal, la oual se ocupará da r« -
solvar los asuntos que tengan relación oon 
la provincia, procurando, como primer de
ber, el desarrolio de loa Interesea materiales 
o sea reconocer los obstáculos que se opon
gan a la tarminaolón y oonstrucolón de obra» 
públicas. 

Bl presidente de caá Cámara desempe-
Bará las funciones que hoy están a cargo 
de los gobernadores clvllea, exlatiendo en 
cada una de las provínolas qne compongan 
al Estado federal un subgohernador. Estos 
deatlnoa aerán honoriflooa y gratuito», asig
nándose únicamente una pequofl» cantidad 
para los gastos da representación. 

El gobernador, o presidente de la Cá
mara, nombrará los empleados, a'ompre por 
medio do oposición, a fin de que desaparez
ca en lo posible «1 favoritismo y compa
drazgo. Loa empleados no podrán ser se
parados da sus destinos riño en virtud de 
sentencia del Juez. 

Quedan abolidas isa eeeantlaa y Jublla-
dones, o sean la» llamadas elafiea pasivas. 

El Congreso, o Asamblea general, se com
pondrá da la mitad da los representantes 
da cada Estado federal. 

Beta Asamblea se reunirá el primer día 

de noviembre "y las elecaiones se verifloaráaj 
oada cuatro afios, en los tres primero, diaaj 
del mea de octubre. 

La Asamblea general no podrá aer dl-^ 
suelta por el Gobierno. Las Cámaras o Con^i 
gresos federales solamente podrán disoi-i 
verlos la Asamblea general por motivos pro-^ 
badoa, principalmente un los casos en <;-j> 
se hayan puesto en (¡posición con la Cons-, 
tttuelón y después de oído el Tribunal Su
premo de Justicia. 

Correspondo a la Asamblea general la. 
formación da la Constitución en que se de-, 
terminen las relaciones de les Estadog f«~j 
derales oon el Gobierno supremo de la na-j 
alón y hacer la» leyes que aseguren losi 
derechos y deberes de tos ciudadanos y¡ 
desarrollen la soberanía del pn«blo, cuidan
do mucho da que esta soberanía no pueda 
ser pertorbada por ageole alguno de la «u-i 
torldad. 

Y. como ya nos hem >s extendido más da. 
lo acostumbrado, cernimos por hoy. pro-j 
metiendo a los queridos lectores ds EL D H 
LUVIO, nuestra hoja querida, continuar 
te tema «n nuestro próximo artículo. 

Hasta otro día, ciudadanos. 

LUIS UMBERT 

P u b l i c a c i o n e s 

Primeras nociones da Economía política,, 
por el profesor M . Charles Gido. Versión es-: 
pafiola da José Cardó. 

Forma un opúsculo de un oentaoar d#{ 
páginas, pulorameate editado por cuanta del; 
pariódioo "Acción Cooperatlstá". 

El nombre de Charles Gide «a sobrada-» 
mente conocido por cuantos han saludado ia 
Economía política. Pertenece el ilustra pro
fesor del College de Franco a los Inicia-» 
dores da una nueva escuela de Economía 
política y social que, apartándose de la clá
sica, basada exclusivamente en •«! produc
tor, fundamenta la organización racional j 
Justa da la sociedad en el consumidor; qu«¡ 
sustituya la "luoha por la esialenola" por la] 
"cooperación por la existencia" como base y¡ 
motor del progreso humano. 

En la obra que nos ocupa, que no as re
sumen da la ciencia económica, ni un mai 
nual al uso de estudiantes, el autor prescin' ; 
de de definiciones y discusiones, limitándose ai 
dar de una manera clara, sencilla y agra
dable, un esbozo de los orígenes y evolución 
de las principales nociones soclológloaa (tra
bajo, capital, interfis, salarlo, ete.) qua for
man la trama de la Economía poliUoa, a Cfl 
de despertar en los profanos el deseo de 
aprenderla. 

Ba una obra de vulgarización que no du
damos en recomendar a cuantos as interesan 
por las <racationes económicas y soclalea y 
que ha venido a llenar un vacio en nuestra 
bibliografía, pues su reducido coste y »u 
claridad la ponen al alcance de todo». 

La tradncoíón, de don José Gardd, muy 
cuidada. 

Loa dulces ds cocina. — La casa BOito
rta! Ballly-Ballliére. S. A., acabi da pubtl-
oar la nueva obra de J. Marqués, «n fa que 
au autor da a conocer infinidad do reoetas 
sumameate práelioas para componer toda 
oíase de exquisito» postres, puddings, «re
mas, flanes, pastas, tortas, compotas, mer
melada», bolados, etc.. que seguramente se
rá muy bien recibida por las señoras, y» 
que con ella podrán componer inünldad da 
dellolosos dulces y postres, y no sdlo í * s e | ' 
varán una gran economía, sino el semblan! 
agradecido de los suyos al saborearlos. 
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LOS ACAPARADORES DE PESCADO FRESCO l i SU COMPARECENCIA ANTE LA 
COMISION DE HACIENDA I I INTENTAN JUSTIFICAR BUS ABUSOS Y PROSEGUIR 
EL ESCANDALOSO NEGOCIO I I NO LO CONSIGUEN, POR RESULTAS DE NUESTRA 
CAMPARA i : PERO AUN NO ESTAMOS SATISFECHOS : i LA SOLUCION FAVORA
BLE PARA LA CIUDAD ES LA RESCISION DE LOS CONCIERTOS OHEMIALES I I 
LAS ESTUPENDAS GANANCIAS DEL GREMIO DE PESCADO I I EL "CAPITULO DE 
GASTOS IMPREVISTOS" H LA LLUVIA DE SOBRES MISTERIOSOS I I LOS GRE
MIOS URDEN NUEVAS MARTINGALAS PARA AUMENTAR SUS INGRESOS 11 "EL 
DILUVIO", ALERTA :: NO CEJARA EN SU OBRA DE MORALIZACION CIUDADANA. 
¿TODOB SON UNOS EN LA CASA DE LA OIUDAO? | | EL VILIPENDIOSO PACTO 

DEL SILENCIO 

Pira tarorectr le labor de la 
Coniiildn Inspectora del Ayun
tamiento y la del Angada m-
carrada da Imlrulr • « • a r l o 
contra 1J« depradadorea da la 
rludad, creemo» del cato ra-
brcil'iclr parte de la rormica-
Ue camvafia que nutro eOoa 

- a iris hlao EL DILUVIO contri 
loa arbltrloa mmiUlpalaa crea-
tlos 'n Interes axcIntlTo de asa 
pandilla debatí]aflora da] pae-blo b trrelonf* 

Cuanta dijirabs en otro número sobre las 
indignas tretas a que afudieron loa voraes» 
acaparadores del Gremio de pescado para 
burlar los acuerdos consistorlalet y las ór
denes de la Alcaldía, han tenido plena COB-
ftnnaolÓB. 

Los funcionarios muaiclpales, ante los 
etropeloa tecalifleables de que eran objeto 
al exigir el cumplimiento cueto de la cir
cular dictada el día 9 par el sefior Martines 
Domingo y en la Imposibilidad de reducir 
a los del Gremio, acudieron • sus superio
res en demanda de los auxilios necesarios 
para que se acatasen las dlsposlolooes-ema
nadas del Consistorio y del olealde. 

Ra Ttata de tales denuncias j a insten-
oto del sefior Martínez Domingo, se reunid 
la Comisión municipal de Haciendo, que pre
sida e! nünca bastante ponderado sfflor Emi
liano Iglesias. A dicha reunión concurrieron 
algunos da los «tesaprensivoí mangoneado-
res del Gremio de pescado fresoo. 

A loa talas KUviduos se Isg advirtió que 
•a actitud significaba ana «Marta, tnfrae-
olón de tos bases sobre las que "últ ima
mente" fueron estableoldos lo* conciertos 
gremiales, y que. al se obstinaban en ella, 
«1 Ayunto™(»nlo ss vería «n «I «ase de res
cindir el ooncierto celebrado para la «o-
fcfaaa de los nuevos irbitrfot «obr» «1 pes-
«ado (resoo. 

Las requeridos alegaron que se isa b*-
Wa engasado miserablemento, pues las eon-
diolones de hoy son muy diferentes de las 
W se establecieron al constituir al Ore-

Hicieron alguna insinnación de la que 
•'snlen pado darse por aludido; p«ro hay 
Sentó» tan avezadas a todo, que cnanto se 

tos dlee, por tuerta que resulta. Jo oyen 
oon la mis absoluta Impasibilidad. T «s 
que ttansn la condénala y «1 rostro formi
dablemente blindados. 

De nada les valieron a los acaparadores 
de pescado fraseo mn protestas. Quieras 
que no, tuvieron que fomoteraa a loa acuer
dos consistoriales y a la* órdenea de la 
Alcaldía. La campada de EL DILUVIO, co
mo se ve. surte sus efectos: no «a vano 
Talamos por los intereses de to olndad. 

Consta que aun no nos damos por satto-
feoboa; todavía no cantamos victoria. Hasta 
aquí sólo hornos logrado disminuir la «nor
me cuantía del negocio que ae proponían 
realizar los acaparadores de los Gremios. 
Pero aun las ganancias que a costa de to 
ciudad realicen IOQ muy cuantiosas. Y no 
hemos de cejar hasta que queden comple
tamente a salvo los Intereses colectivos de 
Baeoelona. Denunciaremos tadag tos manio
bras de los Gremios concertantes; no de
jaremos un momento tranquilos • sus pro
tectores, los "agremiados honorarios*'. No 
vemoc até* que una solución, por to que 
eombatiremos oon toda energía: la resci
sión de los conciertos pactados por don 
BmlUano Iglesias y comparsa en condicio
nes tan sumamente perjudiciales para los 
intereses de la ciudad. 

El Gremio de pascado fresco, gradas • 
to protección de que ha diapuesto, lleva re-
oaud-ado ya sobradamente — | en poco m&s 
da mes.y medio 1 — el canon«qua paga al 
Ayuntamiento durante un aflo. Muy pronto 
pueden recaudar la cantidad eorrespondlen-
to al llamado "capitulo de gastos Impre
vistos", euya primera partida, de 70,000 pe
setas, distribuyóse en sobres que cayeron 
«o copiosa lluvia sobra la plaaa de San Jai
me... Y después da cubierta esa "sagrada 
obllgaelón" todo lo dsmig serán ganancias 
para los amparadoras dsl Gremio. Es In-
ealoulable lo que se embolsarán, eoo lesión 
enorme para los Intereses da Barcelona. 

Porque, a pesar da to rebaja introduolda 
por el alcalde en toa tarifas de los nuevos 
arbitrios, «un quedan a todos los Oreados 
un margen de rendimientos verdaderamen
te fabuloso. De ahí al que tales acapara

doras se hayan aomeUda a to| ooodloioMS 
impuestas, al M«a halliadose decididos a 
aproreobar enantes drounstanclas se tos 
presenten pora vulnerar lo paotade y ob
le nar mayores ganancias. Las eomplaoea-
etoa de los "agremiadas honorarios" favo
recen sobremanera «1 negocia a loa Gre
mios concertantes; pero ya prooursremo» 
nosotros contrarrestar esa perniciosa 
flnenela, desbaratando todas las martinga
las que urdan los enemigos de la ciudad. 

Fracasado ahora el "cambiazo de toa ta
rifas", se susurra que los del'Gremio ¡to 
paseado fraseo Intentan acudir a un nueva 
"troce", «onslstento en la Implantación da 
la "tarifa única". No creemos que el sefior 
Martines Domingo se deje sorprender per 
esta nueva maniobra. 

Además, deben tener an cuenta el al
calde p el Ayuntamiento que el Gremio oon-
oertonte de los arbitrios sobre pescado fres
co ha recaudado ya con creces el canoa 
que paga an ana anualidad, y, por lo tanta, 
todo lo que en adelante perciba será be
neficio limpio para los Insaciables acapara
doras y sus excelentes amigos los "agra-
mtodos honorarios". Ese escandaloso mar
gen de ganancias es nesesarlo reducirlo In 
mediatamente: de continuarse tolerando toa 
Inmoral negocio, habría ootlvo sobrado para 
que sa supusiera qna en el Ayuntamianta 
de Barcelona todos son unos en esa ver-
gomosa ouestlón de lo» conciertos gremia
les. 

EL DILUVIO no cejará en su campafia. 
Estamos convencido» de que resillamos una 
obra de morallxaolón ciudadana y la pro-
segliremos. sin vacilaciones, hasta «1 fio. 
Mucho más de lo que hemos dicho nos res
ta decir. En estoe páginas saldrán todas 
las desvergflenzas de quienes, abusando de 
to confianza que en ellos depositaron loa 
Cándidos barceloneses, se entregaban desa
tentadamente a los mayores excesos. 

Es Inútil, sefiores del Ayuntamiento, qua 
se haya concertado un silencio bochornoso. 
EL DILUVIO se basta y sobra.' solo, para 
raspar el velo que encubra la indigna far
sa que se está representando por uno» y 
otros en la Casa da la Ciudad. 

(EL DILUVIO, 11 septiembre ISIS.) 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 

Esto ss de A-Mon-Kl-LI: "No me ha
lagan las alabanzas, m me enojan las 
suras, porque sólo soy lo que soy." 

Pay-Pey escribió: " H bisturí y «1 
proche dallan para curar." 

H 
Mira lo que escribes, porque lo asorite 

permite que sea Jues tuyo cada uno da 
lea que to leen. 

I I 
SI distribuyen velas y reparten palos, <i 

oon «1 gran Gonfnolo: "Qua cada pato 
aguante su veto." 

• 
El dinero, to forma y las simpatías na 

se pierden de golpe, sino poco a poca, a 
veces en cantidades imperceptiblts. 

TI-CHIN-PO. 

E s f a m o s o e n t o 

te l o s p a í s e s e l C H A M P A N 
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B e l a G O í t e É i Mwm m i ü 

Por «I iatCTís que nv l i t en lo* eonceptoa 
TVrtldog en su coaférencla por ti ihulre M-
iedritloo, creemos eonvenlenU ampliar la Do
lióla telegráfica que pubilcamoi «n nuestro 
Búmero de ayer, sao las sotas que, rarfe-
rentos a la misma, publicon nuestros oolegal 
«e Bilbao: • 

" A l levantarse t i seQor Unamuno se es-
euolió una prolongada 7 unánime ovación. Sus 
primeras palabras fueron una evocación de 
flus anteriores conferencias 7 de sus anti
guas campadas realizadas en Bilbao, que da
taban de hacia 22 afios. Dijo que su posi
ción Ideológica era actualmente la misma de 
«ntonoes; pero que las circunstancias en 
que se balaban aquellos a quienes atacaba — 
¿ u d t a a los separatistas — le vedban repetir 
flus diatribas. 

Por otra parte, nunca gustó de la agre
sividad ni del rencor, pues su tarea ba sido 
•lempre de polémica 7 de combate por las 
Meas exclusivamente. 

Hay — dijo — dos elates de separatistas: 
• I vasco, o de reglón, 7 el espaüol. El pr i 
mero es algo aldeano o doméstico. El se
gundo, en cambio, es algo peor, es el ver
dadero separatismo, porque escinde o se
para a Eapafta de Europa, de la cultura 7 del 
liberalismo europeo. 

Afirmó que hay que poner el Ideal por en-
•Ima de todos los fleparatlmos caseros o 
nacionales. No basta crear riqueza si no se 
Infunde espíritu. Mientras algunos bilbaínos, 
fleparatlatas de Espalla o de 'Europa, edifi
caban Altos Hornos, 70 me ful a Salamanca a 
encender otro alto horno, en el oentro de 
Espafia, enseñando a hablar castellano euro-
ropeo a loa castellanot. 

Hija de estos mismos anhelos debe ser la 
Universidad vasca. Vasca 7 «spaflola 7 eu
ropea. Esta Universidad no puede ser la as
piración de quienes, lejos del rincón nativo-
te apifian y aislan del ambiente en que viven, 
7 se ensimisman en aCoranzaa 7 en c&ntloos 
7 en recuerdos de cánticos 7 afioranzas. Para 
•stos separatistas aldeanos y nacionales no 
se ba hecho la Universidad, ni la sienten, ni 
•n'ran en ella, ni ella en ellos. 

La Universidad, en ves da divorciarse del 
Cstado, ha de depender de él. Al Estado com 
pete seleccionar el profesorado • Inspoccio-
aar los servicios. 

Combatió la teoría da que los catedráticos 
•can nacidos en la misma población donde se 
•lee la Universidad. Con ello se Incurriría en 
•1 vicio antes mentado; serla un centro ais
lado y desgarrado de las disciplinas clentlO-
cas triunfantes en el mundo; llevarla en el 
Büsmo el sectarismo de los filósofos que ex-

Íllean filosofía rindiendo Juramento de flde-
dad • las doctrinas de Augusto Compte. 

En Vasconla — dijo — tuvimos el arque
tipo de la Universidad. Fuá la que fundó en 
Vergara, en tiempos de Carlos Iü , el conde 
tfe Pefiaflorida, la Universidad civil, espafio-

, vasca y seglar. Conviene no olvidar estas 
403 condiciones de la civilidad y la segla
ridad. 

Enumeró los cococlmleotos que deben dar
te en la Universidad, en la verdadera Uní-
tersidad, que sea antagónica d* todos los 
•eparatismos, 7 que los restalle 7 combala, 
•niéndonos a Europa, al movimiento Meció-
igloo de Europa. Expuso la necesidad de ale
jar a la Universidad da toda esouela 7 de 
todo «onfeslonaUsmo, afirmando que tiene 
ftue basarse en la ciencia pura y en la Pllo-
•ofln. Flores de Lemus, «I gran economista 
flspafiol. ensefla a sus hijos cálculo inllnlta-
•Inml, cálculo diferencial 7 Humanidades. 

Con esto loa baoe aptos para entender al 
leaguaj» de los europeos, de los nomorfli 
cultos. 

En cuanto a la religión, no ha de coofun-
dirse con la religiosidad, que es lo que Im
porta. A veces, quien enseña la asignatura 
de Religión, carece de espíritu religioso, y, 
en cambio, lo profesa 7 lo divulga quien ex
plica matemáticas o Historia. Análogamente 
ocurra con el laicismo 7 con la seglaridad. 

La ciencia — repitió — es lo esencial 7 lo 
fundamental. £3 contacto con el Estado, ma
lo 7 todo, engrandece • los centros da en-
sefiansa. Todos los Intentos de autonomía uní 
versltaria obedecen a bajas maniobras, son 
obras de un caciquismo, cuando no delirio 
de locos. La autoselecelón es una quimera 
7 un error, prBserva de parcialidades 7 con
duce a la Justicia* 

Al efecto, citó el caso de unas oposiciones 
de módicos del hospital de Bilbao, en las que 
los Jueces, ajenos a disputas de campanario, 
procedieron con toda rectitud, porque no te
nían Intereses ni afectos en Bilbao, 7 podían 
resolver mirando al mayor beneficio de la 
ciencia. 

La ensefianza rio oficial tiene grandes de
fensores y valedores. Pero no es propiamen
te ensefianza, en el alto significado del vo
cablo, es una Industria pedagógica, casi siem
pre de mala marca y peores resultados. Hay 
quien elogia los centros de ensefianza par
ticular, y no se extrafia ante sus espléndidos 
locales, que no suelen ser otra cosa que 
grandes establos en los que se crian magní
ficos sementales. 

Fustigó a los centros de ensefianza que 
constituyen equipos de fútbol entre sus 
alumnos. Quisiera 70 ver — dijo — a esos 
mozalbetes que se entretienen en dar coces 
al balón cuando lleguen a mi edad para com
probar si llegan a ella ocnservando la forta-
leza física que tengo yo, que he sido, sobre 
todo, un cultivador de mi espíritu. 

Manifestó también que si algiln día su B i l 
bao, al que agradece el fervor eon que ha 
sabido recoger la cosecha que él sembró en 
anteriores campañas quiere exnumar su es
queleto, ello no le satisfará tanto como que 
exhumen también los huesos de en espíritu, 
que es su obra, y en la que ha puesto ansias 
de Inmortalidad. 

Tuvo un recuerdo lleno de emoción para 
oí Bilbao viejo, el Bilbao de su nlflez, el del 
antiguo cauce del Nervlón, el del Instituto, 
ya derruido. ^ ratificó su deseo de que el 
progreso mercantil • Industrial no' deje re
zagada a la Inteleotualldad. 

El Ilustre orador fuá aplaudldlslmo." 

L a c a t á s t r o f e d e l 

4 t D ¡ x m u d e , , 

La pérdida do la gran aeronave francesa 
se da ya como segura. El hallazgo en las 
costas Italianas del cadáver del comandan
te del "Dixmuds", el teniente de navio Du 
Plesis de. Orenedan, quita toda esperanza de 
encontrar el antiguo aeróstato alemán. 

La catástrofe, que ha llenado de luto al 
pueblo francés, se presentía. Recientes es
tán las advertencias hechas en el "Moroure 
do Franco" por el excelente critico mllllar 
M. Jaan Norel, que hacia a su país unas 
rofloxlonei al recordar que fueron necesa
rios tres afios para "poner & punto" el glo
bo después de su entrega por los vencidos. 

El "Düunude" es un antiguo zeppelln, al 
que ee bautizó con su nombre actual el 24' 
de septiembre de 1P20. Su antigua deno
minación era " L . 7!". Fué construido en 
Friedrlohshafen, M marzo de 1913, sleníio 
su actuación en ta campaña. Insignificante' 

Ka virtud del tratado de Versalles, i i 
dirigible fué entregado a Franela. 

Su euhleaolón «ra de 68,500 metro$; su 
longitud de 226, 7 ta fuerza asoensior.al 
de 80.000 kilogramos. 

Debajo de la envoltura, en forma de eí* 
garro, se encontraban las aeis barqulllm, 
pareadas, en sentido da eje longiludinui, l le
vando cada una su motor de 300 cabiillns. 

En la primera barquilla estaba el puesto 
del comandante, 7 la última se destinaba 
al piloto 7 al segundo. 

Una tercera barquilla te reservaba al 
transporte de los pasajeros, estando dolada' 
de butacas, mesltas y una pequeña biblio
teca. 

Todas las barquillois teo'an comunicación 
entre al. 

En la parle Interior del aeróstato había 
doce globos más pequeños, que asegura
ban su estabilidad. 

El dirigible podía llevar una reserva de 
víveres, agua y gasolina para quince dius. 

• • • 
•1 "Dlxmude" salló de Alemania el 11 

de Julio de 1920, con una tripulación ale
mana al mando de dos oflelales franceses, 
uno de ellos el teniente de navio Du PIPSÍS 
da Orenedan, actual comandante. 

Recibido por Francia «n Maubcuge, fuá 
por la vía aérea, después de haber evolu
cionado sobre París, a su base del Medite-
rráneo. 

En Cuere-Pierrefeu fué objeto de una 
larga 7 costosa reparación. 

El "Dlxmude" estaba preparado para el 
gran raid OIbraltar, Casablanoa, Agdir, Da
kar, Bammoko. Tombuctú, Colomh-Beeliar, 
Argel, Cuers-Plerrefeu, que a última hora 
fué aplazado. Improvisándose el actual, que 
tan desgraciado fin ba tenido. 

L a Asamblea agraria del 
domingo 

La Unión de Rabassalros nos facilita las 
siguientes noticias: 

En el mitin agrario que se celebrará el 
próximo domingo, a las diez do la mañana, 
en el teatro Nuevo, organizado por la Unión 
de Rabassalres de Cataluña, hablarán, t i l n -
más del señor Oompanys y otros oradores, 
los representantes de las comarcas viníco
las de Cataluña. 

En la secrélaria de la Unión de Rabassal
res, establecida en Martoroll, se han reci
bido gran número da cartas, procedentes de 
diferentes pueblos de Cataluña, anunciando 
la asistencia da Comisiones, lo que haca 

£resumir que el teatro Nuevo e t ta rá atea-
ido de payeses. 
La Comisión ha recibido también telefo

nemas de los foreros de Gallóla 7 de los co
lonos de Oaslilla 7 de León, por .conducto 
da SMS respectivos organismos agrarios, 
ofreciéndose. 

La asamblea da delegados tendrá lugar 
por la tarde, a las cuatro, sn si Ateneo 
Socialista, alto en la calle de Joaquín Costa, 
anco con la da Peu da la Creu. En dicha 
reunión se discutirán las proposiciones que 
t e presenten, ya que, por las espeslaleg cir
cunstancias actuales y, además, por lo nu
meroso que forzosamente ha de ser, el « d o 
da la mañana no se prestarla a debates ni 
es prudente que se originen, quedando, por 
tanto, convertido en una exposiciún de vo
luntad y de fuerza y dándole coráclcr pú
blico. 
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OBRAS 

El afio que mausaiuente acaba de trans
currir ha sido, según una estadistioa cu
riosa, el que ha producido más pesetas a los 
autores españole» desde que se empeiú a 
cultivar en tierras de Espafta la marchita 
flor de la literatura. Con más razón que al 
rumonceseó, debiera a éste llamarse siglo 
¿le oro do nuestra literatura, aunque la 
teuntidad vaya eo contra de la calidad 7 el 
Idioma salga vapuleado con producción tan 
exorbitante. 

l ' n autorciilo de comedias puede, en estos 
tiempos calamitosos. Mear a una sol* de 
MIS elucubraciones muoh* más dinero d* 
lo que produjo a Cervantes la priiuera sa
lida del inguuioso hidalgo de la Mancha. Ul 
vulgo acoge bien todos los ensayos y tonte
rías y los botarates qne en la plazuela pú
blica llaman la atención con sus gestos y 
sus garabato* o con asonadas traidoras 
siempre encuentran aquí mlserablilios dis
puestos a levantar pedestales para haoer 
un* hoguera donde hervir su* lloronas am
biciones. 

.Los que se dedican a. teatro han tenido 
un afio f o l l i en el afio terrible de nuestras 
libertades maltrechas. Y, entre los que es
criben esas obras tan poco humanas y tan 
sensiblemente incorrectas del teatro actual, 
un autor de folletines policiacos ha batido 
el "record" de las ganancias. Y es qua la 
época, es de emociones, de sangrientas aco-
nieUdas 7 de asaltos de toda laya. Por- eso 
el público prefiere ese género espelúzname 
que se adapta a la terrorífica s i tuadóa 
actual. 

Los retruécanos, los majaderías^ las obras 
de los retoroedores de» la lengua única, no 
¡üin ido tampoco de enhoramala, como hu
biera resultado de justicia, y han hecho re
dondas fortunltas los nefandos pedescribl-
rloces. Un afio, en suma, de suerte- para 
todos los que han explotado la tontería de 
la plebe desgobernada. 

De log poquísimos que en Espafia saben 
escribir para el teatro no hay que deelr 
ni Jota. Renavente ns escribe ya pera noso
tros y anda ahora, vestido de rey mago, por 
l is Jacarandosas tierras de Sevilla, repar
tiendo Juguetes a los pobres más nífios, que 
no siempre son los niños más pobres. 

El raro personaje que por aquí tiene ta
lento se divorcia del populacho a la prime
ra desilusión. Y, por la falta de patriotls-
fcuo de los clarividentes, se va eonvlrtlendo 
leí teatro espafiol on usa república de ciegos 
Uonde unos cuantos tuertos desaprensivos 
viven como reyes 

- 1*1 ' i 
HEROES 

La pérdida del dirigible francés "Dixmu-
de", acaecida en circunstancias terribles, no 
fia llegado a merecer un comentario de 

Euestros plumíferos ambulantes. Y, sin am
argo, mis queridos ególatras con saram

pión, se trata de una de las tragedias más 
grandes y de una página d honor y d* va
lentía de la* que Ibamos creyendo sólo 

propias d* los siglos pretéritos. 
Honor, valentía, pasado... Para los que 

Mven rescoldando las cenizas ds nuestro 
esplendor, éstas son cosas admirables, aun
que no se les ocurre hacer por Imitarlas. 
£ en una época en que, sargado el mundo 
o? tirantas, los esclavos aun aplauden a los 
flotadores, un gesto como el de esos bra
jas franceses muertos en lucha abierta eon-
0 M'4 temI:,el^w, mereCB uh recuerdo carl-

Se ha confirmado por los téonleos que el 
"Dixmude" era un dirigible de parada, sin 
fortaleaa para resistir esa larga travesía 
que fe fué encomendada. ¿Cómo s* han 
mandado, pues, esos cincuenta hombres a 
la muerteT, pregunta con santa Ira Gustavo 
Téry desde las formidables columnas de 
"L'Oeuvre". Es nn crimen más de los que 
manejan a los hombres como muflecos, por 
cobardía de ios hombres mismos. Pero aho
ra que ya han muerto los trip^lañles del 
"Dixmude", lo qué menos Importa es el 
principio de este fin glorioso. El teniente 
que mandaba el aeróstato ha caldo muerto 
eo las playas del dulce país de Mussoilnl. 
Los demás hombres de la tripulación van 
cayendo por las arenas del Sahara... Y es 
que el mundo es pequefio para recoger to
davía el valor de los héroes del aire y las 
glorias de los soldados de Francia. 

Yo os brlnifo, Spencer y Lecea — mis 
buenos .camaradas — este bello ejemplo de 
unos soldados desconocidos. Vosotros, La
cea y Spencer, sois los "ases" de la avia
ción espadóla. Que salga de vosotros un 
homenaje póstnmo para los tripulantes del 
"Dixmude". 

CONFERENCIAS 

Yo estaba entre las pocas personas que 
asistieron al simpático acto verificado hace 
días en uno de los teatros barceloneses. Se 
comenzaba una plausible campafia m^diro-
soclal y en tan benefleioso Intento el pú-
blloo brillaba por su ausencls, romo diría 
un cronista de salones. Pero esta vez no 
era culpa del público, que hubiera asistido 
con gusto a un espectáculo gratuito, sino 
de los organizadores del acto, que hicieron 
mucha menos propaganda de ¡a que usa 
en otros casos más tristes. 

Paso por alto que uno de los oradores 
confundiera al gobernador, allí presente, con 
el capitán general, que estaba en Madrid en 
aquel momento. Fué un acto digno — la 
reunión — de las mayores alabanzas y lo 
que se habló, en tonos bien distintos, fué 
muy razonable y humano. ^ 

Las mujeres desde la tribuna dieron una 
nota desacoslumbrada, pero fuerte, nne se
ría preciso repetir y de aquel modo tan 
limpio y fraternal que . lo hicieron las que 
tomaron parte en el principio da la cam
pafia médico-social emprendida. Pero si 
aquellas buenas palabras no se repitan con 
fervor, sin doblegarse en la luoha, el >:fisto 
sublima do unos enamorados de la vida se 
borrará desconsoladamente. l -

Es necesario insistir, Regina Lamo, y ha 
blar de esa manera heroica y sabia como 
usted lo hizo, y buscar el concurso de la 
gente de buena voluntad. La prostitución 
y la mortalidad Infantil son dos crímenes 
de nuestra sociedad. Extirpando esas lepras 
llegaremos a la salvseMn, si ésta es posi
ble, más pronto que encarcelando secreta
rlos de menor cuantía y gentes que en el 
pavoroso día de maflana no puedan coger la 
badila por el mango, ion anuencia, conten
to y algazara de la turbamulta espaflollsta. 

SIXTO ESPINOSA OROZCO. 

Este número ha sido 
sometido a la previa eeo- || 
sura militar. 

F a l t a n e n E s p a ñ a 

3 0 , 0 0 0 e s c u e l a s 

El ministerio de Instrucción pública M 
publicado un folleto contestando la etts» 
dística de maestros nacionales. 

Según este folleto, el censo total d* pa» 
blaclón de Espafia es de 21.900,000 haM> 
tantee, y un total de maestros de 28,9t i , 
o sea un 13" 17 por eada mil habitantes. 

Según la estadística de 1916, en aquaO* 
fecha la proporción de maestros era el 14 
por 10,000, y teniendo en cuenta qne aa-
tualmente la edad escolar es basta los oa-
toroe años, corresponden a cien alumno* 
por cada maestro, cuando está mandada 
qne no tenga cada uno más de cuarenta. 

Las provínelas que tienen más maestrot 
son: Soria, cón el 33'6 por 10,000 i<ablta>> 
tes; León, con 32'9 por 10,000 habitante*! 
Burgos, con 30'9, y Alava, con t9-8. 

En cambio, tiene cinco o seis maestro* 
por cada 10,TIOO habitantes, Cádiz; T I , 
Ja(tn; 7*9, Murda; 8'7, Badajo», y S'S, Má-
laga. 

Consecuencia de todo ello es que faltas 
en Espafia unas 39.000 escuelas y que proa* 
to harán falta más a medida que siga ora» 
riendo la población. 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 

Don Gonzalo Codina, duefio de un alma* 
cén de curtidos, ha deuunciado a la poB-
c¡a a un dependeinte que tenia, que ha de
saparecido llevándose géneros por valor d* 
2,600 pesetas y además se presentó en otra 
casa de curtidos haciendo un pedido de gé
neros por valor de 500 pesetas, on nombr* 
del Codina, cuyos géneros se llevó tam
bién. 

— El jefe de la estación de Barcelona» 
Puerto, don Juan Plrls, ha denunciado di 
Juzgado de guardia que los caco» fractura
ron el precinto de un vagón y de su inta-
rior se llevaron dos sacos da almendras. 

—i Dofia Mercedes Vidal, habitante en M 
calle>del Baluarte, número 11, también M 
denunciado a la policía que penetraron la
drones en su domicilio, y revolviéndole te* 
muebles, se le llevaron me tilico y efecto* 
por valor de 600 pesetas. 

— La joven de 24 años Ricarda Martí* 
Manchado, denunció en el Juzgado que ayit 
por la maflana, al pasar por la calis d t l 
Porvenir, se cruzó con dos hombres extr*»-
jeros, uno de los cuales le aplicó a las na
rices un pañuelo Impregnado de una sus
tancia mal oliente, que le hizo perder Ú 
conocimiento. 

Al recobrarlo, echó de meaos el mané-
dero, que contenia 121 pesetas y una uU 
mina do la Deuda municipal de 500 pesetai 
nominales y documentos importantes. 

La denunciante' llevaba el dinero y M 
documentos a una hermana suya. 

— Por la policía se practicó un reí 
tro en un* cas* de 1* calle de Mendlsá 
en la que se creía se guardaban género* 
Ilegitima procedencia, encontrándose sa os 
piso una partida de chocolate euya proo*-
deocla oí duefio no supo explicar, stendi 
entonces detenido y puesto a disposlolóa 
del Juzgado de guardia, Inoauténdoae sda-
más del género oonpado. 
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E n l a A u d i e n c i a 

BERALAMIENTOS PARA HOY • 

AUDIENCL\ TERRITORIAL 

Sala primera. —• Hospital. — Inoidento. 
Don Joaquín Pastells contra Juan Pstlt. 

Concopcidn. — Incidente. — Don B. Ro-
•amora contra M. Recamara. 

Arenys de Mar. — Ejecutivo. —• Don Lo-
tanzo Clot contra Jaime Camps y otro. 

Sala segunda. — Concepcidn. — Inciden
te. — Don Lorenzo Mata Jull& contra José 
I I . Mata y otros. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

lección primera. — Audiencia. ^— Dos 
feicidcntcs por estafa. 

SecclOn segunda. — Villanueva y Oellrú. 
Continuación del Juicio oral, por asesina
to, contra Francisco Alemán. 

Sección tercera. — Lonja. — Un oral 
por estofa contra Antonio Sastre Mora; otro 
•ral por estafa contra Juan de Clrujeda Oa-
rret, y un Incidente dj apelación en causa 
por estafa contra José M. Tallada. 

Sección cuarta.—No tiene scCalamlentos. 

El nuevo presidente de la Audiencia 

El próximo lunes tomará posesión del 
•argo de presidente de esta Audiencia te
rritorial don Segundo Fernández Argücllcs 
y Rodríguez. 

VISTAS CELEBRADAS 

Sección primera 

Hurto.—El procesado, Alfonso Guardiola 
Piera, fué sorprendido, el día 24 de Junio 
del pasado aflo, al salir del muelle de Dar-
«elona, llevando dos trozos de goma que 
habla sustraído da aquel lugar. 

El fiscal, don Luis Pólit. atendido a que 
• I ocupante del banquillo ha sufrido nu
merosas condenas por hurto y robo, pidió 
se le impusiera la pena de dog aflos, cuatro 
meses y un día de presidio corrcoctonal, 
Accesorias y costas. 

Sección segunda 

Robo con homicidio.—Por la maBana, a 
ha diez y media, continuó la vista de la 
Musa, procedente del Juzgado ds Villanueva 
y Gellrrt, contra Francisco Alemán Garda, 
acusado de haber dado muerte a Miguel RiHz 
llartln. z el día 3 de diciembre de 1922. 

Deslllaron todos los testigos del minis
terio fiscal y los de la defensa, siendo la 
prueba testifica], en gencr.)l, bastante favo
rable para el procesado. 

Terminada la prueba teslifleal y dada lec
tura de la documental a la una de !a tarde 
• I presidente sospedió la- vista para eont!-
Kuarla boy, a las diez da !a maflana. 

Sección torcera 

Lesiones.—El d(a 15 de Junio del alio 
basado, en la calle de Aldana, al apearse 
11 procesado Juan Maslá Paniscllo de un 
barrito tirado por una Jaca, no adoptó nin
guna dase de precaución y dló lugar a que 
• I animal emprendiera veloa carrera, arras
trando el vehlcnlo sin dirección y a í ro j e -

Emdo a María Ríos Morlh , a quien causó 
fractura completa del antebrato derecho, 

Quedando curada a los sesenta y dos días de 
asistencia, con Impedimen'-o pardal de mo-
tlmlento de los dedos. I 

El fiscal, don Gabriel Brusola, modMcó 
lus conclusiones en vlsfa del resullaío de 

la prueba, pidiendo para el del banquillo 
dos meses y un día do arresto mayor, como 
una simple Infracción de reglamento, acceso
rias y 1,000 DeSjSíaa de Indemnización a la 
lesionada. 

Vistas suspendidas 

Lo fueron todas 'as que estaban seflaladas 
en Ta sección cuay'a por diferentes motivos. 

POR LOS JUZGADOS 

El de guardia 

El Juzgado de la Universidad, secretarla 
de don Antonio Codornlu Tarrés, Instruyó 
durante sus horas de guardia 27 diligencias, 
habiendo Ingresado en log calabozos del 
Palacio de Juslieia ocho detenidos. 

Le sustituyó el de la Barceloneta, secre
taria de don Alejandro Eímarro Gil, al que 
hoy relevará el del Oeste, secretaria de don 
Federico Grasos Vidal, 

Reclamado detenido 

La policía ha puesto a disposición del 
Juez de guardia a Juan Francisco tranzo 
Picó, que lo tenia reclamado el juez de Ins
trucción de N iv al moral de la Mata, en mér i 
tos da una estafa Importante que cometió 
Iranzo en un pueblo de aquel partido. 

Del asalto al Banco da Eapafta en 
QlJón. 

El juoz del dislritú de Oriente de GIJón. 
don Adolfo García González, que Instruye 
el sumarlo por robo con homicidio en la su
cursal del Banco de Espafia en dicha plaza, 
en méritos de cuyo.sumario hay varios pro
cesados presos, ha expedido un exhorto al 
decano de esta ciudad Interesando se reciba 
declaración a siete Individuos que residen en 
hoteles de esta dudad, para aportar Infor
mes relacionados con eí procesado Rafael 
Torres Escarlin. 

Ha oorrespomlldo cureplimontarlo al Juz
gado de la Lonja. 

Toma de posesión 
Después de haber prestado el oportuno 

juramento ante la Sala de Gobierno de esta 
Audiencia, tomó posesión de su nuevo car
go de luez de primera Instancia e Instruc
ción del distrito de la Audiencia, don Fran
cisco Caplln y Flnlifio. 

Con tal motivo ha cesado ¡a el desem-
pefio del mismo el Jaez municipal del pro
pio distrito, don Josó del Rio Hernández. 

Al reformatorio de Coalla 
Salió,. conducido por dos parejas de la 

guardia civil, para el reformatorio da Oca-
fia Amadeo San Martín SufiJ, al objeto de 
extinguir la condena de cuatro aflos, euatro 
meses y dos días de prisión «orrecdonal, que 
la fuá Impuesta por la Audiencia provincial 
de Sevilla, en méritos de la causa que se 
la fliguld por disparo y lesiones • un agente 
de vigilancia durante la" cslcbraclón de un 
milla en ScvUla. 

Dklio Individuo se inl la sujeto a proce
samiento y prisión por la autoridad militar 
y por el Juzgado de la Concepción, secre
tarla del sefior León, en méritos de la causa 
ñor robo a mano armada a la casa Salisactis. 

Los cocainómanos 
Ha Ingresado en la Prisión Celular, a 

I posición del Juzgado de la Concepción, Luis 
Rodrigo Magia, que se dedicaba a re
correr las farmacias, provisto de recelas 
falsss, para proveerse de cantidades de co
caína que luego fadlilaha a otras personas 

' y .utilizaba, ademis, en consumo propio. 

Cinco a ñ o s de relaciones 
deben preceder al ma

trimonio 
M r . Adolfo toro,,z. cólebre médico de 

Viena, ha hablado en Nueva York acerca 
del matrimonio y de las rotaciones. » 

A su Juicio, el jinadmuro de divorcios que 
hoy consignan las ísLuiíáUcas obedece a la 
Imprudencia con quo la mayoría so preci
pitan a tomar estado sin rcllexlonar en lo 
que hacen. 

" E l periodo de relaciones—dice—no de
biera nunca ser inferior a cinco aflos. El 
hombro que se casa con una mujer mayor 
que él, no llegará nunca a constituir una 
familia. 

Para conseguirlo, debe, por la menos, te
ner ocho aúos más que su esposa." 

Para terminar, direntos que el doctor L o -
rez no ha re t ío cedido ante lo que se con
sidera como una herejía, pero cuyo valor 
Meno la firmeza de reconocer que el dsteraa 
de matrimonios prepuados por los padres 
da mejores resultados que el de loa arran
ques y de los llirteos inUcpendlentes. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

ELDORADO. — Beneficio de Felisa He
rrero.—Despedida de la compañía.—Inaugu
ración de la gran temporada de varieda
des. — Para mañana se anuncian las penúl
timas fundones do ¡a temporada por la 
compañía do Juan Vila con el beneficio da 
la Dotabilisluia primera tiple cantante Fe
lisa Herrero. 

Modesta, con la seAcillez del verdadero 
talento, Felisa Herrero ba triunfado con su 
voz mágica y su impecable escuela de canto. 

£1 programa escogido por la eminente 
cantatriz es una prueba de la exuberancia 
ds sus portontMns facultades: por lá tarde 
representará la popular zarzuela "La Mon
ter ía" y íinallza'á con un concierto, can
tando hermosas composiciones. Por la no
che las dos Joyas musicales de los maes
tros Barbleri y Luna "El barberillo del Ava-
pies" y "Los cadetes de la reina", 

El domingo se despide la compaOla y al 
Jueves próximo empozará en Eldorsdo m » 
Importante temporada de variedades en el 
curso de la cual desfilarán todas las p r i 
meras estrellas del couplet y las más no
tables atracciones de fama mundial. * 

IWUS1C-HALLS 
EDEX CONCERT. — El centenario de la 

revista "Saldonl". — En el Edén Concert 
se celebrará esta noche el centenario d« 
"Saldoni", la única obra que en esta tem
porada ha podido alcanzar las 100 repre
sentaciones, batiendo por ello el record do 
loa ázilos. Con este mclho se organiza una 
función de gran gala, que revestirá los ca
racteres da verdadero acontecimiento. 

La celebrada atracción coreográfica Delvo 
and Delva Ua ofrecido su concurso desin
teresado, y el pogu'.ar actor cómico que 
de manera tan relevante se ha dlsUnguldo 
en la ejecurión del papel de Saldonl, nues
tro buen amigo Rafael Tubiu , hermano de' 
afortunado autor de la revista, ha escrito 
un nuevo cuadro, que se estrenará esti 
misma noche, lituládo "E l Naiulu y Boby". 
todo él lleno de siluacinoes de gran co
micidad, que cuusuián la hilaridad gene
ral y que, i.;gur.iiiu'nle, tendrá que conti.-

, nuar figurando en el cartel. 
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¡ N É r t A f o G R A P í A 
A s p e c t o s d e l c i ñ o 

B i l l i e D o v e 
Las artistas, que ia mi jo r i a son seres 

I ¿otaJos de una lina simiibiUU^d da espíritu 
y de una gran impresionabillilad de tompc-

I ram«nto, necesitan, a veces, por ley de 
ItqoilUirio y eompensMM», de las prácticas 
Ida los deportes, que, al vigorizar el orga-
nismo, toniflcan también las facultades ani-

I nicas, actuando a modo de sedante. 
Billie Dore, una artista JOTen y bella, de 

lioaris* seductora y tipo esenltural, lo com-
Urende 7 practica asf. El deporte constituye 
Itn «lia una necesidad, algo asf como «na 
litgunda naturaleza, y frecuentemente se 
•consagra a él con la devoción y el ferror 
\ i t un entusiasta. 

El deporte, especi límente el gimnástico, 
Itenía en la antigüedad el ralor do un alto 
ljrece|ito mo'raf* físico e tntclectnaT. Oréela 
ly Roma, las dos grandes maestras de la 
lílistorla, se vigorizaron con su ejercicio, pro-
Idueiéndose por ello Inconfundibles carac-
fteres humanos en todos loa drd:nes: en el 
4c la ciéñete, el derecho, la literatura, la 

"sia. la Jurisprudencia. 
El deporte, hoy mis rico ea variedad y 

Mtlces qne entonces, recobra au antiguo 
[irestiglo entre los pueblos civfllzados, que 

quieren ser fuertes flsicimcnle para serlo 
también Intelectualmsnte. Y no ja las cla
ses ricas y distinguidas, las que por su 
cultura y w Inteligencia pueden más fá
cilmente comprender su trascendencia, sino 
las populares lo ejercitan con pasión. 

En este halagador .'esurgimienlo <lel de
porte cabe buena parte de actividad a les 
artistas y prueba concluyonto do ello es el 
ejemplo que nos da, catre otras muchas 
que pudiéramos citar, la bella y simpática 
Billie Dove. 

Esta estrella comparte con las necesida
des del estudio los sanos placeres del de
porte. Con la misma facilidad, con el mismo 
artístico cmpeAo con qae actúa en un Blm, 
Juega al fútbol 7 al tennis. Es una exce
lente compañera de equipo y una terrible 
adversarla-de partido. Su agilidad y destre
za son famosas. 

Hace poco tiempo, con ocasión de un 
festival atlético celebrado en París, tuvi
mos el gusto de hablar con Billie Dovo. I.a 
conversación recayó sobre temas favoritos 
de esta artista: el tennis y el fútbol. 

— ; Desde cuándo — le preguntamos — 

siente usted tan gran aflclún por estos Jue
gos? 

— | A l l l — nos respondió—; data de mu
chos aAos; es decir, de muchos, 00. Desda 
que tongo uso de razón. Era yo una ñifla, 
do pelo trenzadu y ropa corta, cuando na
ció en mi la inclinación por estos Juegos. 
Presencié no pocos partidos en diferentes 
poblaciones. Ya mujer, ^jbre lodo después 
do mi actuación en el cine, acabé siendo 
uno do laníos Jugadores. 

—Un partido, un b ien partido, i llena 
para usted tanta Importancia como un gran 
(Uní? 

— 1 Quién puede dudarlo? No la tiene sólo 
para mi ; la tiene también para el público 
inteligente, i Es, acaso, que hay ni puede 
haber diferencia do mérito entro represen
tar un buen papel en la escena rauda y ha
cer un goal con todas las de la ley? 

—flPor qué la cautivan tanto estos Jue
gos? 

—Muy sencillo: porque hay en ellos mu
cho do agilidad y destreza, que son art ís t i 
cas y que además contribnvcn poderosa-
monls a vigorizar al Jugador en el sentido 
físico y en el moral. 

— i Sería usted fuUnlista si las circuns
tancias la forzaran a pilo? 

—¡Quién sabe! Pero creo que no. Yo 
concibo estos Juegos, yo los amo y los 
practico como deportes. Será muy difícil 
que me atreva a traspasar esa concepción. 

Billie Dovo reúno 'ina multitud de con
diciones personales a cual mis atrayente 

¡ M U Y P R O N T O ! 
m wm y swj mmn 

Un nuevo éxito de risa del gran 

C H A R L O T 
en su original producción de riguroso estreno 

V a c a c i o n e s 
con la inédita y enigmática presentación de dos personajes 

distintos y un solo 

C H A R L O T v e r d a d e r o 
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C I N E M A T O G R A F I A 
¿lara vencer en loa Juegog «on la misma 
facilidad con que venoe en la escena muda. 
EB guapa; tiene ojo* grandes 7 serenos, 
que brillan con la majestad y la tuena de 
dos soles; sus labios rosados y sus t"'.onte» 
de nácar son una perenne tentación. Su tipo, 
en íln. podría servir de modelo al mejor 
escultor. Se comprende perfectamente que 
una mujer de estas circunstancias rinda en 
los Juegos a los adversarlos más terribles 
y sea también, en este orden, una estrella 
cuya luz deslumbre a sus admiradores. 

L a co laborac ión de los 
modistos en los films 
Entre los diversos elementos de orden 

téeuico o artístico cuja colaboración se ha
ce necesaria « Indispensable en el cinema
tógrafo figuran, en lugar preferente muchas 
veces, los grandes modistos. 

La colaboración de óstos, o sea el tra
bajo de vestuario que realizan para 1* eje
cución de los fllms suele ser, en general, 
más complicado y costoso de lo que el pú
blico se Imagina. 

"Koenlgsmark" y "La llevadora de pan" 
son dos Olma originales, para ouya reali
zación necesitó el director de escena de la 
costosa ayuda de los modisto*. 

Para "Koenlgsmark", Leonoe Perret v i 
sitó las mejores casas de Indumentaria fe
menina de iParis y, no encontrándolos, con
vocó un gran concurso al que oonourrlaron 
las principales casas de moda parisinas. 

Para el fllm "La llevadora de pan", M. 
Ren6 Le Somptler obtuvo la colaboración 

de la modisto Jeanne Lavln. Cinco lindo» 
maniquíes presentaron otros tanto* eiigta.»-
Ie* vestido*, qu* sirvieron magníOcamenU 
para la obra, • Peggy Ver*, a OenevleTe 
Félix y a otra* artistas. 

Esta clase de Indumentaria femenina to 
cobran a precio de oro lo* mediato* lo 
mismo los de Parts que los de Londres, 
Uerlln o Nueva York. La explicación da es
to está en que los vestidos para el cine 
son muohas veces representativos de una 
época, lo cual es causa de trabajo doble 
en su oonfeocióa, y otra* hay que hacerlo* 
a base de combinaciones especíale* en su 
corte o en sus adornos para que produioan 
en la pantalla un efecto determinado. 

Suele ocurrir con relativa frecuencia que 
cuando se filma una gran obra, una de esas 
obras de éxito mundial, surgen casa* de 
modas que ofrecen la confección del ves
tuario a precio de coste, pero a condición 
de que esto, como reclamo, se haga oone-
tar en la pe¡io\ila 7 en «u propaganda. 

Lo general es no haciendo caso de esa 
ventaja, que, al fin y al cabo, resultarla 
altamente pagada con el reclamo; que las 
casas editoras, cuando tienen qu* realliar 
un gran film, se provean del vestuario por 
medio de concurso. Por este procedimiento 
suelen alcanzar grandes economías y aun 
una mejor y más sólida confección en los 
trajes. 1 

Eso* concursos son realmente Interesan
tes. Las casas de modas acuden a «líos, no 
sólo por el afán de conseguir unas ganan
cias, sino también inducida* por el gran 
reclamo de que luego son objeto ea la pro
paganda y proyección d* las cintas. 

En las ciudades cosmopolitas de París . 
Londres, Berlín, Nueva York, Madrid, Bar

celona, Buenos Airas, si público elegant* 
femenino va a lo* cine* por ver en la pan-, 
talla a les estrellas, euyo* vestido* aparto 
de los de oaráoter d* ópeca, suoten se* 
generalmente lo mejor 7 la última palabra 
de la gran moda 7 acaban por Imponerse 
como modelo*. 

La colaboraolón de lo* grande* modisto! 
en «1 cine es ano de lo* capítulos de gaste* 
más elevados de las cesas productora*. 

9 

Raquel Mellen en 
"Violetas imperiales" 

Ha superado a todas la* «apsranaas «| 
éxito obtenido por la cinto del Programa 
Verdaguer "Violetas Imperiales", «a lá oui 
nuestra popular 7 gran artista Raquel M t i 
ller desempe&a de una manera magistral ti 
papel da protagonista. 

La pelieala es un vardader* aolsrto t* 
cuanto al argumento 7 presantoalóa, 7 U 
labor de la protagonista as d* on Tale* 
Inconcebible. 

Hacia tiempo que por nuestras pantalla) 
no ss proyectaban joyas d* tal valla 7 v<4 
esto no es de extraflar la afluencia anón 
me de púbHeo que acude a diario al PatM« 
Cinema. 

Con razón podemos decir que Raquel l U * 
ller ha sido consagrada deOnlUvanvento SM 
mo una d* las portentosas istrellas d« 
arto olnematográfloo oontamporánso. Ade< 
más da ella, lo* otro* Intérpetes euldaa m * 
tioulosame&to su papel, haeleado un « o a 
Junto tal, qu* bien merece qu* ea diga quj 
esto cinto es una verdadera obra de arto 

SALON CATALUÑA fATHÉ - CINEMA 
n i I H E o " y 1! 1 

S E 6 U N t ) A Y U L T I M A J O R N A J ^ L D B L A M B J O R P E L I C U L A D E L A Ñ O 

V I O L E T A S I M P E R I A L E S 
L A C R E A C I O N P O R T E N T O S A D B L A P O P U L A R Y O R A N A R J I S T A 

« A Q U E L M E L L E R 

t L M J o y a d e l P r o g r a m a V e r d a g u e r t 
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celebre modelo 

RTADO LONA 

11 argumento, sacado d« una página romin-
U04 de la historia de Franela, del Imperio 
do Napoleón I I , ayuda en tus fastuosas pre-
leataolonca a dar un ambiente exquisito a 
la mentada película. La fotografía no puede 
•er más primoroga, digna del maestro que 
ta cuidado da ella. 

No es de estrafiar la expectación que 
nina por eonocer la segunda f Ultima 
nada, cuyo estreno se anuncia para 

Sues cuantos han acudido a la primera dl-
óllmente renunciarán al final, mucho más 

teniendo en cuenta que todos los Juiolos 
han estado de acuerdo al decir que la se
gunda Jomada supera en valor artístico e 
Interés a la primera. 

El martes último paseó por las principa-

lor-
hoy. 

les vías de nuestra ciudad un soberbio en
ganche a la "Gran Dumctt", ocupado por 
dos seCoritas vestidas con los trajes vistosí
simos de la época a que se refiere la pe
lícula "Violetas Imperiales". Llamó pode
rosamente la atención por lo suntuoso, ar
tístico y discreto anuncio. 

Pruebas de pel ículas 
B. GONZALEZ 

EL LEON DE VENECIA 
Presentada por la Internacional Films, tu 

vimos el gusto de ver el día 28 en el 
Kursaal esta película de un argumento su
mamente delicado y entretenido. 

La ejecución y la fotografía dejan entre
ver en todo memento que el fllm procede 
de la aoredllada marca Emetica&ozcrn. 

El argumento gira todo él en derredor 
de las aventuras e Intrigas que con tanta 
prolijidad se sucedían en la corlo de los 
Dux. Las eeoenas dramáticas son asimismo 
muy frecuentes e Intensivas, logranvlo man
tener M espectador en un estado de emo
ción no Interrumpida. 

"E l León de Véncela" reúne todas las 
cualidades necesarias para tener una aco
gida entusiasta entre el público. 

LA HIJA DEL NUEVO RICO 
Procedente de la misma marca que la an

terior, esta película es una sátira más de 

X J x x " b t i e n c o n s e j o 

Usted ha oído hablar de Andalucía, pero no la conoce. Sabe usted, porque así se lo han 
dicho, que aus mujeres tienen una ardiente vivacidad y un encanto sugestivo; que los hombres son 
violentos, nobles y celosos; que allí es la tierra rica en flores y el cielo de un azul purísimo... 

Usted ha oído hablar de la Semana Santa de Sevilla, pero nunca pudo asistir a estas fiestas 
en que las multitudes dirigen la palabra a los santos con Ingenuo fervor y en que la «Saeta» — 
oración de unas almas llenas do armonía—brota como un surtidor de flores de cristal de los la
bios femeninos al paso de las Imágenes... Y usted desearía recibir una impresión justa, un reflejo 
fiel de laa costumbres y del espíritu de este pueblo. 

Pues bien; acepte usted como un consejo la verdad siguiente: 

R O S A R I O L A e O R T H E R A 
es la película cuya proyección puede satisfacer sus deseos, de tal manera que usted creer ase 
transportado a la tierra de María Santísima. 

C O N C E S I O N A R I O : 

E N R I Q U E P I Ñ O L : Rambla do Cataluña, 63 : B A R C E L O N A 
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las muchas qu« oon posterioridad a ta gue
rra so boa ewrrlto y representado por to
das partea versando sobre este mismo tema. 

La fina Ironía da ia obra, admirablemente 
conducida por su autor, da logar a situacio
nes de extrema comlollad. 

El numeroso público que prcsaccló ia 
prueba en varios pasajes de la película t u 
vo ocasión de hllarizarss a su gusto, asi co
ma en otras escenas gustó las dulzuras de 
la emoción. 

El tipo elegido como moderno Creso es 
de una vis cómica tremenda. Su aflolón a 
ingresar en la aristocrao!* y las fiestas del 
palacio con el tobogán y la verbena, reuiicn 
una serle de detaKeg que avaloran la obra 
en gran manara. 

La protagonista, que figura como hija 
del nuevo rico, es una artista do méritos 
francamente indiscutibles. Lo mismo suce
de con el que encarna el papel de barón. 

La película, en conjunto, es un modelo 
da amenidad y ejecución, que obtendrá 
grandes éxitos. 

Noticias y comentarios 
"Alms át Woa" 

Muy pronto la gran Irene Alba y el Ilus
tre Juan Bonafé mostrarán al público las 
exce.situdeg de su gracia Inimitable en " A l 
ma ds Dios'", el divertido saínete que tanta 
popularidad dló a Loreto Prado. 

La obra, por todos ooooclila en el tea
tro, al ser trasladada a la escena muda, 
donde su marco escénico se amplifica en 

gran manera, aumenta su realismo y comi
cidad de forma Inusitada. 

Juan Booafd, el cómico que sólo oon po
nerse serlo hace reír al público, desarrolla 
en esta obra sos grandes dotas aaoánlcas. 

Irene Alba, por BU parte, contribuya tam
bién en gran manera a realzar el conjunto. 

El Repertorio M. de Miguel, al dar a 
conocer al público asta nuava producción 
de amblante espafiol y madrileño, obtendrá, 
como siempre, nuevos y halagadores éxitos. 

Próximo estreno 

La gran superjoys Universal "Los amo
res de un principe o el carroussel de la 
vida" ha sido adquirida en exclusiva por la 
Empresa da! Salón Kuraaal para presentarlo 
al público el día SI del actual. 

Asimismo ha adquirido dicha Empresa los 
films de la misma marca "Pufics de hierro", 
por el actor Eeglnald Denny, y "Sonando al 
cuero", en la que Interpretan los "roles" de 
protagonista» loa populares artistas Charles 
.Vfnk y Elinor Palr. 

La primera de estas cintas, a sea "Pu
ños de hierro", ha sido estrenada, conti
nuándose proyectando con 4x11o creciente. 

Baja da personal 

Según nos comunica la easa M. de Miguel, 
ha dejado de pertenecer a la misma el via
jante don Emilio Moftlx. 

La Internacional Film 

Según nos comunica esta casa, ha ce
sado en la explotación del material del Con
sorcio Internacional de Bxplotactonea Cine
matográficas. 

B almanaque da "E l Cine" 

Aeaba ds publicarse el almanaque ds is 
popular revista Ilustrada "El Cine" par» 
1924, que oonstltuye un verdadero alard» 
editorial. Lujosameota editado con una mag
nifica portada en colores de la estrella ñor. 
taamerloans Baby Peggy en una fotografía 
hecha expreaamenta para " í l Cine", publl. 
ca un Interesante sumarlo, en el que figu
ran entre otro» originales, los siguientes! 

Santoral.—Pronósticos para las personas 
nacida» en todos los días del aflo^—Juiel» 
del año.—i Quién ha Inventado e! olne?— 
Mascarillas del film: Mary Plekford, Char-
lot, Max Lindar, Hoob Glbson, Perla Blanca, 
Norma Talmadge y otros artistas emema-
tográfloos.—Cómo se hace "El Cine".—La 
superstición ea el ciño.—^Argumentos Ue las 
películas mág Importantes sstranadas du
rante el afio 19?3.—El aflo olnematográfl-
co.—La moda en el olne.—Lo qus será e( 
clna en ÍOH.—El teatro ea 192?.—"Blan
ca lus", el. cuplé de éxito para 1924.—Los 
amores secretos de los reyes.—La propa
ganda ds la ctoematografla española en el 
extranjero.—Los actores del film moartot 
durante al aflo 1923.—Directorio clnemato-
gráfleo de Bspafia.—Las soperproducelones 
para 1924.—Las nuevas orlanlaelones ct-

nematogróüoas y "ElsgaDcías-192-4", ver-
soa festivos por J. Enrique Dotras.—"Loi 
dos locoa" novela de la Rusia Roja por J. 
KesseL — La clnematografla en España", 
por Cari Laenrie, director de la Universal. 
"Mañana", crónica literaria por Eduardo 
Garbillo.—"Impresiones", poesía escrita ex-
presamsnts para "El Otae", por -Vicente 
Dlea de Tejada.—"Angeios", por miss Lo-
yal.—"Recuerdo", cuento por Angel Maríá. 

l a g&rtial a c t r i z : d e p e r e t f r l n a b e l l e 
r e t s p a r e c e r A e n b r e v e 

o a m o r , s e g ú n l a n o v e l a s t e H O N O R A T O DS3 B A L > 2 B A O 

l i l i a 
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" H peregrino del dolor", por Cario* SéJnr 
& Bañada , sle., etc. 

i:oiupleta este volumea el Dirsetorlo de 
artistas doasBatogriflaos asá* eompleto que 
se t u publicado en Espifla. 

Kursaal i T*mpto ds la Cine
matografía 

. El próximo domingo tendrá lugar (a ssto 
aristocrático salón el estreno da la gran
diosa pelloula "El secreto del poUoblnela", 
magnifica y delicada tragl-oomedla, basada 
en un cuento ds Fierre Wolf, si gran maes
tro de aarsaelones. 

Tasto al argumento como la interpre
tación, son da la mejor qus desde hace 
lar^o tiempo desfila por la pantalla. 

La labor desarrollada por Feraudy y, so
bre todo, por el psquefio Slgrlat, que en 
•sU cinta ss rereis como na as" de la el-
Cematografla, están muy por encima da to
do encomio. 

También ss estrenará muy sa breve en 
este salón la grandiosa obra ds Grlfflth, t i tu
lada "Las dos t o r m e n t a s c a y o argumento 
emocionante. Interpretado por Llllian Glah, 
la genial estrella americana, t e ñ e la nove-
idad ds estar, easl en su mayor parte, de
sarrollado sobre los formidables témpanos 
de (rielo, arrastrados por la Tsrtlginosa co
rriente del Oonnectleut, si rio más rápido 
úf América. 

Le grandiosidad de este espectáculo, don
de a cada momento parece qus loa actores 
han ds quedar sepultados pera siempre, su
pere a todo enante la Unagtnaoldn más esal
tada pueda concebir, 

'.orno puede verse, le Empresa del Kur
saal no daoseys BB momento por eoase-
gulr lee pcodueelonee mis hnportactee, en 
Justa correepondenola al favor que la dis
pensa el pdhBco. 

m 

A r g u m e n t o s 

BL SECRETO DEL POLICHINELA 

Comedia dramática sentimental 
adaptación cinematográfica de la 
obra maestra de la literatura 
teatral moderna, original de 1'tE-
RRK WOLF, puesta en escena 

- por RENE H S i VIL . 

Plerre Wolf es un autor muy nombrado 
y le mayor parte de sus obras tienen un ca
rácter puramente InfanUL Como toda perso
na de sobrenatural talento, a las cuestiones 
más arduas y complicadas les da un giro tan 
sencllle, tan claro y tan amsoo, que le mente 
sais obtusa puede asi millar las can entera fa
cilidad. "B l secreto del PoUchlnela" es ana 
obra de une filoso fia sutil y deHeeda; se 
eneierren ooaclusloncs tan hondas, que st 
ser leídas se encuentra en ellas un anebo 
campo de meditación. En esta novela de
muestre Plerre Wolf, con una claridad me
ridiana, como la diferencia de clases, esto 
problema que en este tiempo de nuestros 
bisabuelos fué más duro que hoy y mafiana 
quizás más débil que ahora, no es sino nn 
prejuicio del pensamiento, cuyo prejuicio de
saparece tan tantán camenta al penetrar en 
nuestro oorazún la fuerza de la verdad. Nada 
tan alentador pera el cinematógrafo oonto el 
ver que estas grandes obras, forjadas por 
los magos del pensamiento, cobran vida real 
per medie de la fotografía. Unicamente 
cuando se transcribe a la pantalla os argu
mento maestro, como "El secreto del Poli
chinela", re cuando puede apreciarse lo i n 
mensamente sublime que será el arte mudo 

si día que cinematograOslas y hombres de 
letras mancomunen sus esfuersos. 

• • • 
Bl matrimonio Jouvenel pertenece a esa 

sociedad burguesa de principios ultraversoa 
y moralidad ^taíbaUlc. En los salones de su 
palacio de Neutliy, siempre lleno de amigos 
escogidos, no hubiera permitido el señor 
Jouvenel que entrara nunca una persona de 
clase Inferior a la suya. 

Haas ya mucho tl-mpo que el matrimonio 
acaricia la idea de buscar un buen partida 
pera Enrique, en hijo único. La sefiarite 
Genoveva Lengeac es, per sus virtades j 
fortuna, la añera Ideal que les sefioree Jeu-
veael han setlalado para su hijo. Sabedor 
Enrique de los deseos de aes padres, habla 
rechazada este matrimonio cuantas veces se 
lo haUaa propuesto; el doctor Trevoux, i n 
timo y confidente de Enrique, era el único 
que conocía los motivos de tas pertinaz ne
gativa. El sefior Jouvenel, hombre solorila-
rio, planteó a su hijo el problema en forma 
conminativa y Enrique, ante la fawlstcocia 
de sn padre, no tuvo más remedio qus con
fesar toda la verdad. Hacia ya dnco rJins 
que María, muchacha honesta, joven y sin 
fortuna, se habla entregado a él en cuerpo 
y alma; on precioso nlfio, de cuatro silos, 
era al fruto de estas relaciones, y Bnriqoe, 
locamente enamorado de Mirla, habla con
traído matrimonio coa ella para que se hijo 
llevara, conforme era debido, el nombre de 
sn padre. 

Para el matrimonio Jouvenel, que ss ha
bla comprometido de •antemano coa la i f Co
rita Lsngeao, esta noticia fué na verdadera 
golpe de maza. Sin embargo, el sefior Jou
venel n * se desespera: hombre positivista, 
oree que todo lo arreglará el dinero, y a la 
msfiana siguiente, sin avisar a su hijo, ve a 

r r r r r r r r r r r r r r r r r r . r r r r r w r w f r w r r r r r r r r r r r 

A C O N T E C I M I E N T O C I N E M A T O G R A F I C O 

LII iKiKtuiiiiumnfKinii.iuniiiiii:iirfHffi;rrfnir>r;iiiiiif<)iiiiKN^ iiiiuitiiniiiiittiiiiíiiiiiiiMriiniiiiiiDniiii.iiniiiH 
El próximo domingo, día 6, en la sesión matinal, tendrá lugar en el aristocrático 

SALON KURSAAL el estreno de la grandiosa película 

obra cumbre de literatura moderna. Sus intérpretes. M. de Feraudl (el abuelo) y el 
nifio SIGRIST. verdadera revelación en el arte mudo (el nietecito) imprimen una 
naturalidad tal en la Interpretación de sus papeles, que el espectador, dominado además 
por el sentimentalismo del argumento, se siente transportado a la pantalla viviendo 

laa escenas que en la misma se desarrollan. 

•Giiiiriniiiiniiiiiiiniiiiiiiiiiiiiuiriuii-aimni.juiiiintuit*^ tmts» i i i i i i • i i • i • • 

E x c l u s i v a L e v a n í i s c i i e F i l m . F o n t a n e i l a , 9 , B a r c e l o n a . 
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«asa da María a proponerla el divorcio me
diante una eantidad Importante que la en
tregar* en un cheque. María. Indignada, re
chaza el afrentoso papel, conformándoso con 
la resolución que tome Enrique. Al enterarse 
Enrique de lo sucerldo, tiene una escena 
vioionta con su familia. La situación en casa 
de fuis padres es cada día más imposible, En
rique los abandona y se va a vivir con sn 
m'.ijer. 

Este cuadro, arrancado por Plerre Wolf 
del retablo de la vida, tiene una realidad 
aplastante, y data desde que en el nsundo 
hay sces humanos, que es tanto como decir 
«lesde que hay agoismo. Es el choque d3 
la cabeza con el corazón. ; Quiere esto decir 
que los hijos dejan de amar a sus padres? 
No. Son óslos que, en su amor ciego por 
aquéllos, no puctloo comprender elisia ')tro 
amor que el suyo, y se obstinan en creer 
que Irelnta nílos de vida deben pensar lo 
mismo que selenta. 

El sefior Jouvcnel abandona Parts y se 
qureba ai campo, pero su esposa, que sabe 
la clase da amlslad que uno a Enrique con 
el doctor Trovoux, Invita a ésto a pasar una 
tarde en su compañía. Al mediar la comida 
el doctor ea llamado urgentcmeote por En
rique, que, en el colmo de la desesperación, 
ruega no deje de ir a salvar a su hijo de 
las garras do la muerte. El doctor Trevoux, 
(Jada la Importancia del asunto, cree un de
ber comunicarlo a la se&ora Jouvcnel; ésta, 
qnc en aquel momento siente de súhito re
belarse todos sus instintos de madre, y dan
do de lado a todos sus pjejuicios da burgue
sa, exclama: 

—Yo os aoompaüo, doctor. 
Los sufrimientos del nlao y el d^lor de 

la madre hacen que la seUor» Jcuvenel abra 
los brazos para recibir en ellos a la mujer 
que le arrebató a su hijo. Mientras tanto, 
el señor Jouvene!, en sus propiedades re
flexionaba sobre los palabras que un ola le 
dijera un viejo campesino: 

—La vejez y la In/oacia... son muy pa
recidas; les pasa lo que al sol cuando sale 
y cuando so pono. 

Este pensamiento pueril bahía abierto una 
gran brecha en el muro de sus principios. 
Comparaba su vida, on el ocaso, con la vida 
de! muchacho, en plena aurora, y no cesa
ba da pensar en aquella Imagen de nlflo 
que por todas partea le perseguía. Cuando 
regresó a Parla, escondiéndose como quien 
realiza un hecho punible, fué a ver a su 
nieto ya restablecido. Después de treinta 
años da sincoridad el matrimonio Jouvenel 
conocía la mentira. Cada día, entre dos y 
tres, ol abuelo, con el pretextl del circulo, 
iba a pasar una hora jugando con el nlflo; 
por t u parte, la abuela, con el pretexto de 
ir a ver a la costurera, salla da cuatro a 
cinco, pero lo que en realidad la ocupaba 
era la renovación del ajuar de su nieto. 

Parecía como si, secretamente, se dispu
taran a ver quien de Ies dos le mimaba 
más. 

El niQo tenía un poJiohinela roto; el abue
lo y la abuela le hablan prometido traerle 
uno nuevo. Trevoux, que está al tanto de 
todoa los acontecimientos, croo llegado el 
momenlo de intervenir para reconciliar a 
sus amigos. 

El señor Jouveael compra tía muñeco y 
va a llevarlo a su nlato; poro, al llegar a 
la casa, se encuentra con la desagradable 

sorpresa do que su* moradorei t a n partida. 
Triste y malhumorado, regresa el anclanrf 

a su oasa, más abatido que nunca porque 
sus tristezas debe reservarlas para el ; «n ni 
preocupación no se da cuenta que la eabesa 
del polichinela adquirido emerge burlón* 
por una abertura de los faldones del «ha-
qutf. fin tat situación es sorprendido por n 
esposa. 

•—Es ona broma tal circulo—n limitó í 
contestar. 

Más be aquí que, a su tes, al señor Jou
veael descubre en aquel preciso momento 
uno «osa importante: en «1 eurtorero ds 
eu esposa habla un muñeco que era ma 
verdadera obra de arte. 

—Es para «1 niño del jardinero—contes
tó, trémula, la señora Jouvenel. 

Dos lágrimas acosadoras, producto «le la 
emoción mal reprimida, surcaron, contra ss 
voluntad, las mejillas de los abuelos, que, 
con una mutua confesión y un abraso de 
arrepentimiento, pusieron fin a la superche
ría. A partir da este aumento si niño el 
considerado, en el bogar de sns abuelo», 
como algo ImpresoIndMa para alegrarles 
el finan de sus días. Kl doctor Trevoux, eos 
su peculiar bondad, ss encarga de recon
ciliar a todo «1 mundo y contempla satis* 
fecho como un poeó de buena voluntad la* 
bra la dicha 7 el bienestar dentro da OES 
familia. 

Las minas 18 ü eoavsDto 
DB VENTA EN ESTA ADHIINISTMOION 

S i d e b e m o s e s t a r a g r a d e c i d o s a a q u e l l o s 
q u e n o s h a c e n p a s a r m o m e n t o s a g r a d a b l e s 

C H A R L R A Y 
s e m e r e c e t o d o n u e s t r o r e c o n o c i m i e n t o 

p o r h a b e r f i l m a d o 

l a c o m e d i a m á s s u g e s t i v a y e s p i r i t u a l d e 
: : e s t e s i m p á t i c o a s c i n e m a t o g r á f i c o : i 

E X C L U S I V A G A U M O N T 



G A C E T H k l i A 
Al MMflf» M nuMtr* jMMda -P*«1M MB-

j U * l * «1 «MMiarU da MKUQM MM>W1O 01-
HBMUOMU «B «1 P»l«n de te Mú«lo» QiUl»-
pt, dljlmo* que la "•obU" que Wxnd parU 
ga' dlobo oonolarto f u i La Prlnelpal da La 
f M M l , M yt da daolr La Aoilf» Prtnotpa! 
te la mi ama poblaeldn. 

Hadando honor a la verdad y con «i lia de 
feo perjudloar a la "oobla" da qsa aa trata, 
j»reit!gloaa por au lüetorla 7 lúa mirltoa, 
ftetlfloamoa maj a gusto nuaetra aqulTOoa-

ttÓB. 
En al bar La Paaaa, alto aa la plaaa da 

•tpafia, rlflaron Manuel Diei Martín 7 Do-
ülngo Dfaa OnUMn. da 19 afloa, promovíen-
4o un fuerte aaoándalo. 

roaron eondaoldoa a la Dalegaolón da po 
Reía. 

•abaf tonM uloeradoa. Pomada Careo. 

Ayer, en Moneada, por ouatUonaa del tra-

Ko, riflaron loa mozos de la aataeldn AD
ÍO Caaas. Benjamín Lópea y Julián To

m b í a , resultando oon lesiones lares estos 
fes últimos. 

Antonio Casas fué detenido. 

Trabajando a bordo del vapor auatiiaoo 
•Belbena", asolado en el muelle de San Bel-
t i n , autrld aroaloues y oontuslon_es oon he-

Citona an al pie derecho el obrero Teófilo 
urena. 

En al Olapanaarlo da la BaroalonaU asís 
Beron al obrero Angel Alvares Alonso, da 
10 afioa, da contusión en la booa, producida 
trabajando a bordo de un buque surto en 
•uestro puerto. 

MONEDEROS y oartoras. P l . del P ino 2 

En una taberna alta en la calle del Aguila, 
I aúmero 1, un desconocido agredió ayer ma
laca al Jornalero José Solsooa Altó, de 81 
lAos, causándole una herida contusa en la 
Nglón auparolllar laqularda, da la que fué 

¡MaUlado «a el Dispensario de Hoatafrancha 
El agresor se dló a la fuga. 

Ka el Interior de un tranvía da la linea 
\tfl fué agredido por un eompaflero al eo-
krador Doroteo Martin Delgado, que ha re-

Iwltado een herldaa contusas en la aera y 
I feote. 

El agroaor se llama Juan Vrelza. 

ae eelebrari mercado en las si 
llalentea poblaciones de Cataluña: 

En esta provínola: en Igualada, Mataré, 
llabsdell. Vlefe y Vllafranoa del Panadés. 
I En la de Tarragona: en la capital, Valla y 
ptnbodL 

•a la de tterona: en la oapltal. 
En la de Lérida 1 en Balaguar, Borjaa Blan 

p*. Qeirt, Ouiaona e leona. 

a F R E I X E N E T , al m i l l o r xampany. 

Fué auxiliada an el Dispensarlo de Hosta-
laeha Meroedes Qrange Arrufat, de tB 

|>as, soltera, habitante en te calle de Ro 
"a, número 8, tienda, quien presentaba 

«vlslina Intoxioaolóo, causada por haber 
lo «a an aaaa alerta cantidad de ácido 

«rhldrloo oon el propósito de suicidarse, 
p»só al Hospital Clínico. 

^Ayer larde y en te puerta de an domlolUe. 
"""llón, número 404, Antonio Martines Va

de 42 afloa, fué agredido por Juana 
too, que le Infirió leves contuslonee an 

1 m«Jilla laquierda. 

trio da San 
laastento Bamón 
flrd una padrada 
ia«eéadate «aa ' 

». 

«I teeero del Ayon-
, a qotea na eblqnflte 
te «Uto 4a Boeelldn. 

teva ea «^par ie ta l 

Ec una ftbrloa de te eaUe de M Dtpota-
OMB. número 118, el aprendía Rafael Pérea 
Medrano, de 18 años, eeaaunúae oaa fearlda 

En la Carretera Agrícola fué detenido An
tonio Sana Carola, da 10 afloa, por habar 
hurtado el reloj a don Juan Onrany Vidal. 

S E R G I O A P A R I C I O 
Concesionario 

de los 
Alambrados de Eseaiepo 

con 
Sarvieio de Espiteros 

comunica a sus abonados 
y demás 

PROPIETARIOS 
que instala basta portalimparaa 

F I N C A S C O C n P L i E T A S 
aunque 

NO HAYA ACOOQBTlDA 
Pagado a Plazos 

durante hasta 10 años 
Consulte y se eonveoeepá 

de, la 
gran economía de buec os y reparos 

diríjase inmediatamente 
da 8 a 10 mañana y de 0 a 8 noche 

CAUliE SRfi PABLO, 66 
Teléfono 3206 A 

****************************** 
Fué detenida en una torre de te calle de 

Fernando, número 14 (Sarrlá), una Joven 
llamada Concepción Rodrigues González, de 
18 afloa, soltera, sin domicilio, la cual se nie
ga a declarar por qué entró aln. 

En la casa no se notó a faltar nada. 

En los almacenes de la Compañía de Ta
bacos de la calle del Taulat, el empleado Ar
turo Cortada Rodrigues, de 80 afloa, resultó 
oon una herida en la cabe ta. de pronóstico 
reservado, por haberle caldo encima una caja 
da tabaco. 

Entre dos tranvías fué cogido an te plaza 
de Catelufia, esquina a te calle de Pelayo, 
Juan Vlllalta Badla, de 88 afios, afoaflll. 

Sufrió leves bontuslones ea el tórax. 

A I falso imi tador que v i l T ar te ro 
busca al L icor del Polo Imilacionaa 
a r rancar le debieran los raigones 
por p lagiador 7 necio eompaflero. 

Habiéndose suspendido te reunión eon-
vooada al pasado viernes, la Comisión in
terina pro hoimenaje a Bretón convoca para 
hoy, a tea seis de te tarde, en au domicilio 
(calle de laa Cortes, 848) a tdoas las 
entidades arUstloas y eolturalaa, asi eomo a 
todos los particulares que quieran tomar par 
te aa dicho homenaje para que se personen 
por si e debidamente representados en dl-
sho seto, donde se tomarán acuerdos y aa 
nombrará te Junta definitiva del homenaje. 

En dicho acto será expuesta te "maque-
tte" del monumento, obra del eseultor Azás 
Dalmau. 

PAO. t r . 
1 r V 

Arteadee Maraño, de atete 
afios, fué mordido per un perro en la calle 4» 
Joaquín Oeste, y Manuel Tifiólas Seguí, dt 
seis meses, lo fué por on gato an su domlo& 
Uo, Treveseia de San Antonio, Domero 21. 

de tea objetos encontrados en Iq 
eoobea de Loa Tranvías de Barcelona, Coa 
peflla OeneraJ de Tranvías y Tranvía de Ba 
celooa a San Andrés y Bztenaionea durante el 
mes da diolembre último, loe que ae hallofl 
depositados ea te oficina eorreepondlentf^ 
disposición de tea personas que acrediten le* 
ner derecho aobre ellos: 

Treinta y trae paraguas, dos beatones, ae 
bufandaa, etneo pares da guantes y varli 
sueltos, varlaa llaves, dea paree do lentes p 
gafaa. una péteos de piel, ana cartera grande 
para dooumentos, dos sobres oon papel fo
tográfico, unos tirantea para eaballero, un 
cuello Práotle, una medalla del .Sagrado Co
razón, un dije oon la figura de una mujer, un 
dije con el retrato de una ñifla, una sortija 
de metal ordinario, varios Imperdibles, dOs 
monedas de plata, un collar de piezas de 
madera, un silbato con una llave, una botella 
Thermos, un frasco de sotal, un cesto con un 
frasco de cristal, parte metálica do un azu
carero, dos piezas cuadradaa de madera, una' 
oajlta oon una figura de mariposa, una caja 
conteniendo medias, una caja conteniendo bo
tas para nlfio, una cajita con tabletas Nalther, 
un pafluelo de seda, un guardapolvo, una to
quilla, una boina, un olnturón de lana, un 
rollo de papel de color rosa, un rollo de 
cuartillas escritas en catalán, un rollo con 
planos de un edUlcio, un rollo con papeles 
de múslea religiosa, una plesa musical, on 
cuaderno eon música escrita en lápiz, un 
rollo eon dos litografías, un delantal para 
seflora, on aobre conteniendo almanaques, 
varloa libros de Idiomas exlran|eros, una 
bolsa grande de bule, una bolea grande con 
prendas de vestir de nlfio, un sacacorchos, t v 
paquete conteniendo un pafluelo e Imperdi
bles, otro eon retratos en diferentes formas, 
otro oon oalcetlnes, otro con ovillos de lana, 
otro con un trozo de tela amarilla, otro con 
libros a nombre de V. Varrá, otro con vesti
dos para nlfio, otro con cuellos de camisa pa
ra caballero y otro con prendas Intoilores 
para nifio. 

Pera los intelectuales ca fé LA GARZA 

Un tranvía atrepelló en te calle de 
Andrés a Tomás Garela Martínez, de 61 ano 
produciéndole leves contusiones. 

En eata Capitanía general se ha re<'ibl!fó 
el siguiente telegrama del ministerio de te 
Guerra: 

"En los datos que anticipen los Cuerpos, 
oon arreglo a la real orden telegráfica de 29 
de diolembre último, deben Teñir separados 
en el alio de servicio los del reemplazo 4¡t 
1921 de los de 1920, ya que se encuentran 
ambos en el tercer aflo." 

Ha comenzado en eata Comandancia df 
Marina el Ueenclamleoto de loa marinarta 
de eata provínola que han cumplido el R n 
violo. 

— Pídante medias botellas agua V l o h y 
O a t a l é u i en botclct r raauursnts. 

Loa premios mayores de te popular 
que celebra todos los afloa te Comisión prü-
vincisl de te Crna Roja y que el público 
viene acogiendo eon verdadero earlfio hgji 
correspondido: primer premia, BenavenSj 
segundo, Barcelona; tercero, Bilbao, y «utf* 
to. Flgueras. 
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Don José Durán Albareila, que ejercía en 
la Feria Oficial de Muestras el cargo de ad
ministrador delegado, ha dejado da formar 
parte de la misma. 

El lunes próximo se abrlrti nuevamente al 
público la Biblioteca del Pueblo, que sos
tiene la Asociación de la Prensa. 

P A Ñ E R I A Y NOVEDADES 

ra 
Participan a su distiaguida clien

tela y amistades en general, Que a 
partir nel día de REYES quedará Ins > 
talado el despacho y a .macón para Iss 
ventas AL MAYOR y DETALL en el 
nuevo local 

ni mam, 53 í m 

El Ateneo Obrero del distrito segundo, 
Mercadcrs, 38 y 40, principal, celebrará la 
quinta sesión Intima de arte el domingo, a 
las dleí de la noche, en la cual tomarán par
to don Antonio Sabatís (piano), señorita 
María Moragas (piano), sefiora Emilia Pl-
gueras de Torras (plano), y el socio don 
Joaquín Cabot dará una sesión de Uusio-

«pilsmo oorno Un de la tiesta. 

La suscripción abierta por la Pederación 
General de los Vendedores de Pescado do 
Barcelona a bcnellcio de las familias de las 
victimas de los recientes temporales suma 
hasta ahora 10.475'60 pesetas. 

Continúa abierta la suscripción. 
Para reclamaciones dirigirse a las Glici

nas de la Federación, Flassaders, 23, prin
cipal. 

QUIMERA DE ORO. Polvos de moda 
MARYCEL 

Nos ha visitado una numerosa Comisión 
ds vecinos de la Plaza Heal lamentándose, 
con sobrada' razón, de los continuos escán
dalos que al caer de la tarde suelen dar afl'l 
las mujeres de vida airada. 

Esperamos que el delegado de la Lonja, 
que es a quien corresponde tal demarcación, 
•abrá evitar en lo suíeetyo estas Ju.s.las. que
jas que «e nos formulan. 

Mucho más tratándose de un sillo tan c ín -
trlco como es la Plaza Ueal. 

reanudado. Junto con el sefior Galccrán, sus 
trabajos de Inspección. 

— Se ha celebrado la subasta para la 
construcción de burladeros en el cruce tl3 
la Ronda de San Pablo y calle del Marqués 
del Duero y de la Uond.i de San Pedro y 
calle de Gerona, asi como de aceras del nue 
vo cdillcio destinada a Administración de 
Impuestos y Rentas, habiéndose adjudicado 
provisionalmente a h Sociedad Fomento de 
Obras y Construcciones por la cantidad de 
22,409'3i pesetas. 

Fué presidida TIÍT el lenleate de alcalde 
señor Puigmartí y autorizada por el notario 
señor Lafuente. 

— Srígun nota de la Administración de 
arbitrios indirectos, facilitada por la Alcal
día, la recaudación cblcnida por lodos los 
conceptos durante el pagado mes de" d i 
ciembre ha sido do 2.tC5,U14'97 péselas, 
que, comparada '.'on -la de 1.993,0-'il"78 i¡\ic 
se obtuvo en el mismo mes del ejercicio 
anterior, resulta un aumento de icr>,973'19 
pesetas. 

La obtenida en ios nueyo meses transcu
rridos del presanie ejercicio ssc^ende a 
17.211.187,89 pesetas, contra 15.987,ífi0'79 
en igual periodo ¿tal anterior, elevándose el 
aumento de recaudación a 1.223,726"S2 pe-
Betas. 

E l M u n i c i p i o 

La Comisión Central ha acordado propo
ner al Ayuntamiento la ((probación-del re-1 
glamento interior pora el Insliluto do Ma- | 
ternologia, y que se saque a subasta la, ' 
construcción d j 5,000 nichos y la realiza-' 
cMn de otras obras en el Cementerio de San 
Andrea, , 

— "íerminadas las vacaciones de Pascua, i 
los vocales de la Comisión inspectora tíel 1 
Ayuntamiento, seilnres Herrero y Peiró, han ' 

Coll-Blanch y L a Torrasa 
SIERRA KORZNA D2 LOS CASEROS 

Acompañado de nuestro teniente do a l 
calde y del arquitecto municipal, visitó, co
mo tenia prometido, nuestras barriadas el 
comandante don Fernando Martí Vidal, de
legado gubernativo del distrito judicial do 
San Feliu. • 

Aunque el objeto primordial de la visita 
era estudiar la necesidad de construir cloa
cas en estas importantes barriadas, tuvo la 
atención de atender mis ruegos para que, 
formando jiiicio sobre el "terreno", pueda 
en su dia Informar al Directorio acerca la 
razón que asiste a los Inquilinos que tene
mos la desgracia de estar bajo las garras 
do los voraces caseros que pululan por 
estas barriadas. Tuvo ocasión dicho señor 
de ver por sug propios ojos las condicio
nes de insegúrldad personal en que habitan 
los vecinos de la casa de la callo de Ro
manía administrada por el tristemente célebre 
Montserrat,, pues, por faltar barandas en las 
escaleras' y ' en varios balcones, están ex
puestos sus moradores a emprender, el me
jor dia, el "viaje" del cual no se dan "vuel
tas".'Sobre este' caso dijo que recopilará 
datos para estudiarlo y obrar en consecuen
cia. Por tanto, ya lo *abcq los señores de 
lá Gran t 'tbe; 

Tarntién.visitó un callejón do la calle del 
Llobrcgat donde. eiL*í«n treg viviendas sin 
sol, sin.vcnlltación, pero... con mucha hu
medad. Yo creo que el señor Marti Vidal, 
por la estrañeza que se relrató en sil sem
blante, creyó encontrarse ante-un descubn-
miento histórico. Pero no; pronto se con
venció de que en aquellos antros habitan 
españoles y que se paga, para ¡¡disfrutarII 
.de tales ¡¡gangas!!, CÓ pesetas mensuales. 

I>e la impresión que saqué de la visita 
mifhcionada, aunque por la reserva dpi señor 
Marti Vidal nada puedo concretar, creo que, 
dentro lo justo y legal, los vecinos de estas 
barriadas tendremos un colaheradur en nues
tras justas aspiraciones. 

Por la Unión de Inquilinos de ..Coll-
Blanch y Torrasa, 

LOllE.NZO ESCUDERO 

E l p r o b l e m a d e 

T á n g e r 

Los Centros comerciales hispano-m'a;To< 
qulcs, con motivo del estatuto de Tánger,1] 
acordado en París, han dirigido al Directo^ 
lio un expuesto basado en los sigulenlei'j 
punlüs: , . 

Que no debe firmarse dicho estatuto por. I 
que no se reconocen nuestros derechos, s» 
nos enneede un lugar secundario y se noj I 
obliga a desembolsos y responsabilidades,' | 
todo en beneficio ajeno. 

Que si Tánger ha de ser una ciudad in
ternacional, no cabe ninguna soberanía y] 
menos en manos de una personalidad SUJ| 
Jeta a tutoría. 

Que en este sentido telegrafiaron al Di.l 
rcctorlo porque en los Centros repercuteij 
las aspiraciones dál país productor con rcs< 
pecio a Marruecos, evidenciadas en una U« 
bor de veinte años, encaminada, más que l | 
recuerdos históricos, al fomento de los ln-j 
teroses nacionales, ep los cuatro' Oongresoil 
africanistas. Inspirados en la convicción d)| 
que las colonia» o protectorado deben ti-
ner su eje principal en el desarrollo dell 
comercio, dándole cuantas facilidades f | 
apoyos^ exige la economía moderna. 

Que en este sentido han acudido en va-, 
no a cuantos Gobiernos se han sucedido j | 
que ahota solicitan lo mismo del Dlreclo-I 
rio, esperando ser atendidos. 

Sobre ía fabricación del 
gaseosas y sifones 

EN DEFENSA PROPIA 

Varios dueños de cafés, bars y simllareiil 
para el mejor servicio'a sus clientes, tantój 
por lo que se refiere a calidad como a Ilm< 
pieza de las botellas, se dedican a la fabrl< 
cación de gaseosas y da sifones, destinndoll 
a sus respectivos establecimientos. 

Esta decisión va aumentando de tal modo.! 
que los fabricantes, naturalmente, ven mer-l 
madós sus negocios, y estos señores, en del 
fensa de sus Intereses, en nombre de su en-l 
tidad. Asociación de Fabricantes de Gascostíl 
y Bebidas Carbónicas de Cataluña, han pU'j 
blicado en la Prensa unas gacetlllas-anuii'j 
dos, dejando en mal terreno a los es'.abl«' 
cimientos que se elaboran los sifones y 
gaseosas. 

Estos señores han adoptado un mal sis'l 
terna al defender su mercancía, pues en w i j 
de servir mejor y a precios más ventajoso*-! 
desacreditan lo que ellos no fabrican en Wj 
forma, quo pueden dar gracias a la bi'C|,,| 
fe de los Induslriales cafeteros, que no W'! 
cen caso de calumnias. 

Los que frecuentan nuestros esUl.|l',*,l 
mientes conocen de la manera que liinf114'! 
mos y fórmula que elaboramos las gaseostfl 
y sifones, y no hay que decir sobro lí,j 
buenas condiciones de calidad e higiene f>I 
sobre todo, elaborado con azúcar y sin Bl»'| 
guna sustancia nociva a la salud. 

El público que Juzgue 
I . A. *• 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
H a n s i d o l i b e r t á d o s l o s r o m á n t i c o s y c o n e l l o s l o s 

p r e v a r i c a d o r e s : : E l p u e b l o s a b r á h a c e r l a s d e b i d a s 

d i s t i n c i o n e s : : C o n f i a m o s e n l a r e c t i t u d d e l a j u s t i c i a 

SíOríblmos estas linee* bajo la Imprealún 
0 que una unpUt amnisUa ha dejado en libertad a todo* loa detenidos por delitos yollUeoa. 

Nosotroe, que ya en nuestra edición de 
4» da enero lo eoUcittbarao* para aque-os que sufrían el encarcelamiento eomo firmantes de la tan discutida proposldóa d*l Centro de Dependientes, nos congratulamos de la liberación obtenida, felleltmdo e loa hombres honrados que Inconsclenteman te llenaron de amargura su bogar durante unos días. 

Pero unida a la haJagQefia noticia esti también la da la libertad de Castellets 7 lo* otros austro ex concejales a quienes, m cual fuere la maniobra de que se hayan nlldo para procurarse su liberación, el pueblo lo* conoce de sobra 7 esti bien etpaeltado de loe móviles que Indujo a la* autoridades a ponerles a buen resguardo. Ahora más que nunca hemos de Insistir para que no ae oonfunda un delito de Ideo
logía política eon actos punibles de pre-tarloaeión; ahora, pred sámente, que la Lilla trata de aproveeharee de las clrcunítan-tlas haciendo pasar por Tlotlmaa da un ideal a una pléyades de desaprensivos representantes suyos que negociaron eon el erario municipal eomo el se tratase de sus propio* fondos particulares; ahora, repe-tmoa, «a que la habilidad de unos malva-

t» trata de desviar la labor depurativa de jos ti ele, impidiendo que el Imperio de la ley easUgue a los culpables, nuestras acu-(aelonaa aerin mis firmes 7 nuestras pá-glnaa al baluarte Inaccesible para ningún 
1 tóbenlo, donde resplandecerá la verdad hasta conseguir el triunfo de la raido 7 |1» Juallel*. • • Momentáneamente carecemos de detalles 
I kODoreto* que nos puedan descifrar la in-
•ógnlta que encierra la libertad de Caste-B«t* 7 sus cuatro secuaces; pero, aun sos-Uniando la suposición lanuda por la LUga 

|i«br« 1* "inocencia angélica" de sus pa-trootnado*. no* remitimos eatrlclámenle a I* tatuado por la Inspección gubernativa 7 lUnsmoa seguridad que la plenitud de los I hechos desvirtuará la vil pairada, dejando IKpadlto el camino del Supremo Mlnlste-iKo, a quien no se burla tan fácilmente, ni IM deja •obornar por la InCuenela da lo* iHrtidos políticos. 
£9 todo un viejo 7 astuto alaterna eael-Itouita quien lucha para Mirar de sus pro-j>lu ruinas a aua hombrea representativos, ¡ttagadoi en «I «laño da Inicuas prevart-PWonea y escandalosos negocio* que dlla-Naroa la Hacienda municipal; es la LUga, 

caduca, .paro eon rastrera táctica, que aa revuelve en una convulsión suprema para que su* crímenes 7 su* malvarsaolonaa no obtengan en la* personas da su* primates la ejemplar!dad del castigo merecido. Pero frente a loa trabajo* de aapa, frente a la as tu ola da la vieja sorra, está la elarlvl-dasda de lea autoridades encargadas de la Inspección 7 la voluntad firme 7 enérgica de todo un pueblo que ansia conocer por tus verdadero* nombra* a los culpables de la bancarrota municipal. 
No valdrán impresiones furtivas 7 desconcertantes; cada palo aguantará su vela 7 aa la avalancha del temporal zosobrará quien no pueda mantenerse a flote por el 

peso de sus enlpes. 

L a inspecc ión en el 
Ayuntamiento 

Coa motivo de las libertades deereladas 
en la noche del miércoles 7 ayer tarda pro
curamos entrevistarnos con el comándenle 
inspector, don Juan Qontálei Mora, 7 al 
manifestarle nuestra exlraflesa por la liber
tad concedida a los cinco detenido* por la eueatlón administrativa dicho señor nos comunicó que ignoraba las causas que la hubiesen motivado, pero que él daba por co
menzada su actuación, para cuyo desarrollo tenia altado* hoy vario* ex concejales per
tenecientes a la etapa municipal que revisa. 

El sefior González Mora, animado por sus 
buenos deseos de hacer Justicia, noa mani
festó que la Inspección continuarla al cauce 
emprendido hasta conseguir la depuración 
deseada, castigando, Inexorable, al que baya 
delinquido. 

Como observarán nuestros lecloree, la 
sorpresa del inesperado aoontecimleato no 
puede causar mella en la Inspección admi
nistrativa da nuestro Ayuntamiento. 

S o n puestos en libertad 
los detenidos 

•I miércoles por la noche fueron puesto* en hbertad el ex alcalde Joaquín Pujol 7 el ex eenoejal Juan Fornaguera, 7 ayer tarde fueron asimismo libertados lo* ex concejales Sedó, Oliveras, Querall, Arquer, MlraHes, Rlbó, Oarf, Sublrato, Padrós, Roqué, Guar-dlola 7 MuneHs. 
La noticia causó general sensación, pues, asi eomo acogíase aaUsfielorlamente la li

beración da lo* detenido* por suscribir la 
proposición tad eonoclila por todos, no se 
comprendía la Hbertad de los cinco prime
ros, detenidos como malversadores de loa 
fondos de nueatro Municipio. 

El aoontecimleato dió lugar a sabrosM 
comentarlos, manifestándose ostensible dea-
contento, pues toda la alegría ante la l i 
beración de loe meramente políticos, queda
ba empaliada por la duda al ver sueltos a 
los mallos administradores. . 

La opinión general, robustecida por la ac
tuación de la Comisión Inspectora encarga
da de depurar la administración de nuestro 
Ayuntamiento, confia en que no habrá de 
transcurrir muy largo plazo sin que loa 
malversadores sean nuovameate detenitlos. 

LECCIONES de solfeo, p iano, v i o i í n 
y otros ins t rumentos de m ú s i c a , bajo 
la dirección de don Lu i s Prous.—-Calla Marqués da Montrolg, 37, I.», 1.» 

Casos y cosas 
iHurral [Aleluya! ¡Eurckal, aon gritos 

que me salen del fondo del alma al ente
rarme de la libertad de esa pléyades de dora-
brea que ao cometieron otro delito qué fir
mar una proposición que sintetizaba su ideal, 
equivocado o no, pero Ideal 7 muy respetable 
al fin. 

Sean estos románticos bienvenidos a nues
tra dudad, llevando con au deseada libera
ción la paa 7 el sosiego a una porción de 
hogares bafiados en lágrimas estos dias. El 
afio 24, como pedíamos en nuestra edición 
del día i.*, ba sido un afio liberador. ; Ho
sanna I 

• • • 
Paro también la pedíamos a cate afio t á 

que fuera Justiciero, y me temo que. al 
haoer gala de au hidalguía, base excedido 
un poco, quizá por falta de experiencia. 

Veamos, pues, al 70, que soy ya gato viejo, 
puedo Inyectar un poco de experiencia al 1 
mocoso 1914 para que desande el camino 
que con Inexplicable velocidad acaba de re
correr. 

Porque, amlgulto novato, no te quepa 
duda alguna que entre la pléyades de palo
mitas blanca* que has soltado se han co
locado unos coantos negros milanos de gran 
tamafio que si siguen campando por sus res-* 
petos cometerán más de un nuevo estropicio. 

EL DILUVIO publica diariamente informaciones de Badalona. En sus páginas encontrará el 
lector badalonés todo cuanto de interés ocurra en dicha ciudad en el orden político, municipal, 
dietario, deportivo, artístico, etc. EL DILUVIO defenderá los intereses locales y dará preferente 

atención a todos los sucesos de actualidad badalonesa. 
Las oficinas de EL DILUVIO en Badalona quedan instaladas en la calle del Centro, niímero 3 
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Y «ato no fué lo que pedimos a lu an-^anlnga tendremoa ocasión d« presenciar un 
partido Interesante. 

I I oroaa country "trtxbrtonf. — Organizado 
por la seeoWn da glmnág y átletlsmá del 
Ateneo Obrero de esta cHidatl, de acuerdo 
con la Federación Catalana de Atletismo, se 
celebrará el di» 27 del corriente ¡el 11 croas 
country, sobre terreno apropiado, cqn' un 
recorrido de unos 7.000 metros. 

Oportunamente daremos apipHos. detalles 
de esta carrera, ^jué promete ser un ro
tundo éxito para sus" organizadores. 

laoesor, el 1923, que te encargara. 

• • • 
Yo quisiera, qmerido i i , que ta ocupa-

ra» bien de la cosa y no te dolieran pren
das por si has de hacer una pequeDa reo-
tlfloaolón, modificando en algo tu rasgo al
truista. Piensa que me has niclldo a la ciu
dad toda en un mar de contusiones, y son 
muchos ya que dicen que para este viaje no 
necesitábamos alforjas. Y como yo quiero 
«vitarte algún disgusllllo y deseo un Justo 
acierto en tu actuación, me permito reco
mendarte tres cosas: cautela, cautela y cau
tela. 

• • • 
Con cautela podrás ver que no es lo mis

mo firmar una proposición ideológica que 
meterse muchos miles de pesetas en el bol
sillo a costa del erario municipal. 

Con cautela comprenderás én seguida la 
diferencia que hay entre los que soñaban 
con una Catalufia "gran, rica i plena" y los 
qua llevaron a la ciudad de Badalona a la 
ruina y al decrédito municipal. 

Con cautela, querido 24, podrás distinguir 
a los que por un Ideal han sido sacrificados 
7 los qua han sabido sacrificar el ideal para 
beneficiar sus Intereses particulares. 

t Comprendes ahora, amigo, el por qué de 
tu precipitación? 

Piensa bien lo que acabo de decirle, y 
obra en consecuencia, que mnllana ya te diré 
algo más para poderte asi, en pequefias do
sis, facilitarte mejor la gestión do justicia 
que te pedíamos. 

• • • "M'¡ 

Castellets, al verse en libertad, ha levan
tado el domicilio, pretextando que Badalona 
era Ingrata y huía de ella pura ingresar en 
la gran urbe barcelonesa. 

Badalona. pues, está de enhorabuena y 
los barceloneses "que np badm". 

PADRE CROSP13 

Noticiario local 
Traslado de domicilio. — Kl nx alcalde de 

•sta ciudad Joaquín Pujol Oliveras, que fué 
detenido hace unas siete semanait a causa de 
la Inspección administrativa que viene reall-
tándose en nuestro Ayuntamiento, ayer mis
mo, después de la libertad qtre se le ronce-
dló, trasladó su domicilio a la vecina ciudad 
de Barcelona. 

Unos funerales. — Ayer, por la mafiana, el 
comandante inspector de este Ayuntamiento, 
don Juan González Mora; el alcalde, sefior 
Fouollá, y el teniente alcalde sefior Cristany, 
estuvieron en "Mataró asistiendo a los fune
rales que en aquella población se celebraron 
«n sufragio de las victimas del último tem
poral. Por el motivo indicado, fué aplazada 
la visita de Inspección anunciada para ayer 
a» la barriada de esta dudad íonoclda por 
El Ourugú. 

AMA DE CRIA primeriza se ofrece. Ba
l ó n : Ensanche de Badalona, calle número cin
co, tienda vinos y aceites. 

Deportivas 
Fútbol. —' E l próximo domingo, y en el 

«ampo que posee el P. C. Badalona, tendrá 
lugar un partido con carácter amistoso en
tre su primer equipo y el del F. C. Poblé 
Nou. 

Dadas las victorias que en el presente 
«ímpeonato ha obtenido el - Poblé Nou y 
los últimos resultados obtenidos por el 
«qulpo local, esperamos que el próximo do-

S e c c i ó n oficial 
(ANUNCIO 

Don Juan Bertrán y don Juan Sanchos, 
vecinos de la présente, han a.-u-lido a este 
Ayuntamiento en solicitud do permiso: el 
primero, para Instalar un electromotor de 
medio caballo en la calle do Enrique Bo-
rrás, número 21, piso primero, y el se
gundo, para Ipstnlar un eléctrontotor de 
cinco caballos en la calle de Miguel Ser-
vet. número iS t , y trasladar al propio lo
cal otro eleclromo.to'r de un caballo, au
mentando su fuerza hasta dos cabaHos. 

Los propietarios y ~ vecinos'que se con
sideren perjudicados con las instalaciones 
y tra'slado referidos, podrán presentar sus 
quejas, debidamente juilífleadas y docu
mentadas, en la oeoretaria de la expresada 
Corporación municipal, ilentro e í té_rmlho 
de quince días, pasado el cual no se ad
mitirá ninguna y se resolverá conforme se 
crea de Justicia. 

Badalona 8 de enero de 1924. — El a l 
calde, José Fonollá. 

V I D A R E G I O N A L 

BARCELONA 
TAHRA3A 

Se declaró un incendio en la panadería de 
don Francisco Bóltá, sita e'ñ la éíille de Ca
taluña. 

El establecimiento estaba asegurado. 
— En la calle de Rubí volcó un «cario pro

piedad de Jaime Gisbert, que iba conducido 
per el carretero Miguel GU, habitante en la 
carretera de Moneada, quien tnvo ' la des
gracia que'le rigiera una' rueife,' fracturán
dole una pierna. 

El corresponsal. 
" MATARO 

En los meses d« septiembre, octubre y 
noviembre de 1921 fueron asesinados la ve
cina de Dosrius Teresa Collct, de la casa 
"Pepas", y él guarda rural del Ayuntamien
to Juan Vidal Mas; se Intentó el asesinato 
de la vecina de Cafiamás Dolores Jané Mo-
lins, de la casa Silvestre, y se cometieron 
muchos robos en casas de campo, sin que 
fueran descubiertos los autores de tales de-
Utos. ^ '• i 

Rccientemcnlé U guardia civil ha deteni
do a Agustín Arabia, de Premiá da Mar, co
mo autor de varios hurtos en la casa de co
midas de Can Pepenas, de la calle de San 
Simón, de esta, y se lia venido' en conoci
miento de que el Arabia, regresado do 
Pcrpiñán, mero'deaba por las fechas an
tedichas por los lugares expresados. Estre
chado a preguntas, se.confesó autor da ta
les delitos, en unión de un tal Juan Move
rás, de Palau, también. detenido en la casa 
de campo de .Rlus, de San Andrés de Lla-
vaneras, donde trabajaba, y d'e otro qu ' aun 
no ha podido ser, detenido. 

. Dichos sujetos han Jngresado eii la cárcel 
del partido a dlsooslciói del Juez'de instruc
ción. • 

SANTA COLOMA DE GRAMANET. 
La fiesta mayor que acabamos de celebrar 

ha sido muy animada. La Liga de defensa del 
Arbol Frutal hizo el reparto de bonos de pan, 
carne, arroz, postres y metálico a los po-. 

« En el salón de( Consistorio hlzose solemnt 
entrega de la artística lira que el presidente 
dé) coro Internacional, don Juan Muñoz, quN 
su ofrendar al local Avant, presidiendo dicho 
acto el alcalde don Francisco Saladrigas, El 
señor Salvatella habló en nombre del Avant, 
remarcando el significado del acto j re
cordó el homenaje tributado al sefior Mu» 
floz por el expresado coro en recompensa 
a los muchos trabajos realizados en pro 
del mismo. El sefior Muñoz alentó a loa re< 
presentantes del Avant para que prosigan 
la obra del inmortal Clavé y recordó los 
triunfos alcanzados por el referido coro y 
que serla lamentable que por una excesiva 
afición al sport descuidasen el estudio del 
canto, y dando las gracias a los asistente; 
dijo no debíamos olvidar aquellas (rases del 
maestro: "No dejéis morir mi obra. Puebla 
que no canta, muere". 

Seguidamente impuso la riquísima lira al 
estandarte del Avant. Acto seguido el sefior 
.Muñoz volvió a usar de la palabra para t r i 
butar elogios a don Juan Salvatella, presN 
dente de la Liga de Defensa del Arbol Fru
tal, por los trabajos de cultura y benetleeneli 
ciudadana que realiza en la localidad desdi 
hace algún tiempo y que tan grandes benefi
cios va proporcionando a la Infancia. 

— Los bailes fueron muy lucidos y loi 
conciertos muy bien interpretados. 

Los partidos de fútbol dieron los siguien
tes resultados: 

Equipos cuarto del Barcelona y tercero 
del Oramanet, empate por tm goal; primeros 
del Gramanet y del RIpollet, uno a cero; 8a-
rrlá y Gramanet, cuatro a cero; Aveng (re-
serva) y Gramanet, seis a uno. Bu el se
gundo y último se disputaron dos magnlficaj 
copas; la primera, regalo del abogado doa 
José Baró, y la segunda, de la Comisión ei» 
portiva local. 

La carrera ciclista organizada por « l Club', 
oioUsta local fué un éxito completo; en nú
mero de 26 fueron los que tomaron parte. U 
circuito lo. hizo el primero en una hora 6Í 
minutos. Los tres primeros premios ds ter
cera categoría los obtuvieron Salayet. Ba* 
dosa y Murcia. Los tres de los neófitos. Par* 
ladé, Solá y Ratera. Los tres de la litego-
ría general, Segalés, J. Murcia y Tresse-
rras. 

— Durante el finido año se han registrada 
208 nacimientos, 108 defunciones y 48 ma» 
trlmonios. • 

— Se está organizando una cabalgata pa* 
ra el día de Reyes. , 

Kl corresponsal 

TARRAGONA 
La Diputación celebró su primera s í ' 

sión del segundo periodo bajo la presldea* 
cía del general gobernador civil sefior Alosy 
na y con asistencia de los diputados señoril 
Carté, Gamos. Gloh, Uoret, Compte, Igl»' 
sias, Vidiella, Robert, Potau,- Montserrat. 
Prats, Gell y el presidente sefior Ouasch. 

Deolarado abierto el periodo por el gob«N 
nador, pronunció frases de consideración I 
afecto para la Corporación, ofreciéndose tan
to en el cargo como personalmente, contes
tando en Idénticas frases el presidente, 
flor Guasch," retirándose el general. 

A continuación se, aprobó el acta d« l * 
sesión anterior, señalándose después el nú
mero de sesiones para el periodo en curso, 
dióse. cuenta del proyecto del presupuesw 
provincial para el próximo ejercicio de I9 í* ' 
1925, el cual quedó sobre la mesa para ni«-
jor conocimiento y estudio de los d lpu» ' 
dos; despacháronse los asuntos que "S^' 
raban en el orden del día y levantóse l« *• 
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eíón, tcordAiulose avisar para la próxima a 
domicilio.' i i S L i i j M . . * 

— Uév orden del capitán general de Ca
taluña acaban de ser puestos en libertad los 
«x concejales de esta ciudad, detenidos en el 
castillo de Pílalos. 

— En la Posada Nueva de Verdd, propie
dad de don JosO Aymcrich, sita en la plaza 
de la Fuente, ha ocurrido un sangriento su
ceso. 

Ka el cuarto número 4, del piso 2.*, se 
hospedaban, desde el dia 1." del actual, An
tonio Porrera Cullaré, de 17 años, soltero, 
vended* ambula^le de tejidos, natural de 
Balagder, provincia de Lérida, y José Rlcart 
Ortlz,' de 26 afios, natural de Sullva, repre-
H'nlante de la Sociedad de seguros eontrá 
Incendios "El Día". 

BSlft mañana ambos tenían que marchar 
a Lérida, y en vista do que nadie salla de Ut 
habitación, el dueño de la posada, alarmado. 
Hamo a la puerta, y en vista de que no eon-
fM-giila respuesta, reclamó el auxilio de Ja 
policía. 

Abierta la puerta, hallaron al José Rlcart^ 
tendido en la cama, muerto de varias cuchi
lladas. 

El agresor, después de cometido el cri
men, consiguió fugarse saliendo por una ven 
tana a varios, terrados y bajando por una es
calera que da a la cafle de Portalet. 

A pesar de las actives pesquisas de la 
policía, hasta la hora presento el agresor no 
ha sido detenido. 

En el lugar del sucoso personóse el Juz
gado, practicando las primeras diligencias. 

El corresponsal. 
HEUS. 

La Juventud Caritativa ha organizado en 
el teatro Bartrina una función a beneflolo de 
la Diada deis Reis deis nens pobres, fiesta 
que anualmente celebra dicha Juventud, ob
sequiando a los asilados de las Casas de Be-
Lelloencla con Juguetes y turrones, organi
zando, además, la cabalgata nocturna de la 
arribada de los magos. 

— La guardia urbana, en el fluido mes, 
realizó 327 comprobaciones de peso en la 
plaza mercado y tiendas, decomisando por 
falta de peso varias ventas de tocino, baca
lao y pan. 

- En el teatro Circo se ha celebrado un 
baile de sociedad, organizado por El Gírenlo. 

— La Unión Patronal de Reus ba cam
biado de local social, habiéndose Instalado 
en la casa número 10 de la calle Camino de 
Alelsar. 

— Se ha reunido la Cámara da la Pro-

Eedad en sesión ordinaria, dando posesión a 
nueva Junta directiva. 
— Se han señalado los días 13 y 14 del 

actual para la vista, en la Audiencia provin
cial, de la causa por asesinato del alcalde 
do Reüi don Manuel Sardá. 

El corresponsal. 
GERONA 

Inauguró el periodo de sesiones la Dipu
tación, presidiendo el gobernador civil y ml-
UUr, sefior Carsi, con asistencia de los di 
putados señores Santaló, Fábregas, Quin
tan», Casanovas, Oarbó, Irla, Riera, Roger, 
Cardelús, Torruella, Glspert, Sauch, Noguer 
> Comel, Bonmatí, Llovet y Masramón. 

El general Carsi abrió el acto, pronun-
«lando un breve discurso de cortesía, ofre-
«léndose a la Corporación y a cada uno de 
« s diputados, a los que ha recomendado 
que velaran por la buena administración. 

El presidente contestó al general en Mr-IDIIIOS . dé ' suma consideración^ acompafián-
dole Basta la entrada del local. Seguldamen-

reanudóse el acto, bajo la presidencia 
sefior Riera, aprobándose los acuerdos 

'nterlnos adoptados por la Comisión provin-
y la Memoria reglamentarla redactada 

Por la misma, .suspendiéndose la sesión a la 
""a, la cual volvió a reanudarse por la tarde, 

y Viernes, 4_ de, enero, de 19g4 

después de hacerlo separadamente X s Co-
mlslOttes Central, de Fomento, Gobernación 
y de Haeienda para dictaminar los respec
tivos asuntos pendientes, habiéndose acor
dado la jubilación del portero sefior Elps y 
conceder un quinquenio al secretarlo sefior 
Brunet y al oficial primero don Carlos Elps. 

Después se discutió una proposición sus-

. 37 
crlta por los diputados sefiores Cardelús f 
Torruella Interesando que la Corporación 
reclame de la Mancoinunidad loa servicios 
que hace algunos afios le traspasó la Dipu
tación y qjiejéaja sea la única que pcrcIbH 
el conjingi.'nt^froviucial. 

El corresponsal; 

a D I L U V I O erv Lér ida 
(DE NUESTRO 'RECACTOR CORRESPONSAL) 

C o m e n t a r i s a « L e s e t e r n e s b a r a l l e s d e L l e y d a i 

Salvat, que, per seu apol, es trova Ja pr«-
soncra deis radicáis 1 deis monarquics ca-
clqulshs I . . . demés elementa adjunts. 

El segon factor es cacara do mós decís-
s!va Cüiidició. Es-el faílor eooai>mio, pro-
duele de un cálcui descabellát. Se supo-
sava que'i fútbol podía ésser a Lleyda un 
bon negoci; inclós un gras negoel, I alxó 
que amb els elciuents de Joven» ut, acos-
tumats Ja ais sacriflcls economice 1 d'altra 
Indole, no rra desperar (I sorl hl haurla 
hagul en qi<e rcsultés un esport poc eostós 
o barat), sense Joveatut I tenlnt en con
tra a aquesta poderosa entitat, era un som-
nl dolent o enganyador, com ha pogut com
probar massa pesadament la Penya. 

Va comentar aquesta Hogant Jugadora I 
més jugadors de fora, quan només els den
les i les despeses de coBslniecló I enlre-
teniment del camp ja devien d'haver-Ia es
pantada. I , en donar-se comple de que el 
Idem no 11 rcixia, va v'ulguer forjar la má
quina, crelent que per la valenta podía ate
rrar a Jovcntul l quedar-se sola. D'aquI els , 
esforíos per a dcscoliíloar-li el camp, atro-
pellar-la per a donar a Jovenlut motlug de 
fer-ne alguna que Ij servís de íonament de-
vant de BarcBIÓna, i , com raolgrat la evl-
denta proteceló que ha tlngut la Penya per 
part de la Regional encara no ha vlngut la 
descaliflcacló, no ha vlst un motlu la de-
rrcra per a diclar-la, el propl Comité, és a 
dir, la Penya, com molt bó ha dlt el ' 'Co
rresponsal", s'hil pros la Justicia per la 
seva ma, alrevint-se a descalificar a Jo-
ventut I fent el lleig papür (semblaht al 
que fan els radicáis amb la Premsa madrl-
lenya delatant mlserletcs seves contra ¿a 
republicana) d'cscriure ais teams que han 
de vlndre a Jugar amb Joventut, inen!.lit
ios per a que no vinguin I dlent-los-hl que 
será Inútil que ho favln, perqué no podran 
Jogar y no podran cobrar. Flns a aqüestes 
tristes felaes ha baixat aquests dles la Pe
nya Deportiva Salvat, com en són testlmo-
nls els propis clubs I la ma! Fedoracló 
Regional, que hi ha hagut d'lnterrlndre. 
Alió por comprobar-sff amb l ' lrls F. C 1 
el Szombalhely, que jugá amb Joventut i 
derrers I primers d'any. 

Pero volcm recordar algún fet, ademéf 
deis que "La Publicital" esmenta, per a 
• demoslfar' a qui ha redactat el tltol da 
l'ar'.icie com és injiisl de gonerallllzar ea 
lo de la llcglslacló espacial 1 lo de les ba
ralles. 

Fa Ja molts (¡les que el Llcytadá, equlp 
.deis radicáis, que no té camp (I que, com 
Ja s'ha llegit en les notes que ha donat el 
corresponsal, si la memoria no ens és In
fidel, és el propl reserva de la Penya), Va 
delxar de prescnlar-se al camp del, Bala-
íjuer, sens haver avjsnl 1 ademés havent 
slgut Ja despalxada ta taquilla. No U vaa 
posar els del Comité provincial cap penyo-
ra. Está clarl Com que l'haurlcn tlngut da 
papar ells malelxo»' 

(Continuará). 

A LLEYDA NO NECESSITEM 
. "UNA LLEGIS LACIO ESPE
CIAL", SINO QUE'S COMPLEI-
XI EL REGLAMENT GENERAL 
I , 81 NO ES PROU CLAR, QUE 
L'ACLAREIXIN 

L3 fltisó amb que és discutida per tolhom 
1 des de molta part de la Premsa la qQes-
tió entaulada a Lleyda entre la Penya De
portiva Salvat 1 Joventut; la Intervencló de 
EL DILUVIO en aquest afer, posant els 
punís sobre de toles les I I , I fins rartlcle 
de Linesinann, aparegut ara de poc, en dóna 
alé per a intervindre, aelarlnt uns conceptes 
massa generáis d'uns comenlaris que, per 
aitra part, semblen fots de molt bon orlterl 
1 bona fé, que dú "La Publicital", derreja 
edlcló d'esports. 

Comenta aquest perlódlo atrlbulnt els 
Incidents a la "llulta persistent que esls-
telx per detentar el govern del Comitó pro
vincial entre els gnips Integráis per la 
Penya Salvá (t) i la Joventut". 

Alxó ens sembla. molt que no és oert. 
Crclem m é s : creiem que si la Penya ha-
gués sabut portar la direcció del Comité 
en la forma que l'havia nortada flns ales-
hores Joventut, aquesta entilal bl haurla 
estat perfectament d'acprt. Por quéT Per
qué flns ara la major par deis elemente 
dlrectius de la Salvat eren, politicament, 
amics de Joventut. I aquesta entitat r intc-
rés polillo 11 és essencial, mentres que'l de-
porliu sois és un deis aspeóles de la seva 
aclivitat, que, per Interessant que siguí, té 
de passar, naturalmont, a segon term; de-
vant da l'altre. 

Hl ha encara una oltra raó, 1 ts que, com 
el Camp d'Esports de Joventut no és ni pot 
ósser mal un negoel, sois l'aspccte du la 
competíncla deportiva podría donar méa In
terés a la qüestló. I Ja és sabut que la com-
petfincia ha vlngut sent amb el Tirrega, 
actual campió, que ha siguí flns avul l'cne-
mdo- més formidable (deportlvamcnl) del 
Joventut. La Penya encara esti per es-
trenar-se amb aquesta. 

Lo que hl ha és que la Penya va apo-
derar-se del Comité provincial per proccdl-
menls Irregulars, ais quals no va posar-se 
remel quan era hora. I devla haver-se Ja 
suposat que quan tanl d'lnterís tenia eq 
manar, brut o net, en el Comltó no podía 
pas ésser per a fer-hl prevaldré el repla-
ment. que flns aleshores no havla slgut mal 
bbjeote de dlscusió. 1, en efecle, des de 
que ella detenta !a direcció del fútbol Uey-
tadi, que aquí no s'acaben els embollcs. 

L'iriterís en cmbollcar depén de does 
menes de factors Igualment 'atáis I sense 
remei possible ni reducció fácil. Primer és 
l'odi polillo deis radicáis, que van apun-
tar-se a la Pénya per veure si la depressió 
amb que teñen d'actuar en la política per 
la seva manca do presllgl moráis I les seves 
clandlcaolons Inler^ssades la podion venjar 
servlnl-so del nucll deporlfu de la Penya 
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L o s h é r o e s d e S a r r i á 

El Comité nombrado por loa federales de 
Barcelona ba organizado para al domingo 
próximo, en el cementerio da Sarriá, la tra
dicional visita y ofrenda de un recuerdo a 
la memoria de los que cayeron luchando por 
la Ucnública en los primero» días del mes 
de enero de * t t ^ j t j j fc t f f i r 

Dehldo a las circunstancias actuales, el 
acto se realizará fntiaiamente entre los fe
derales que asistan, para lo cual tendrán 
que estar en ei cementerio a las once de la 
mañana, a donde Irá el ' Comité a depositar 
un pensamiento con los colores republicanos. 

Se encarece a todas las entidades republi
canas que envíen sus ¡••••presentante» a la 
hora citada. •'•••»**.?»*• • 

También sa agradecerá la asistencia da 
los particulares que simpaticen con el í e -

' déraUsmo y quieran honrar la memoria de 
los héroes de Sarriá. 

Por el Comité, Solá, Flamerlch, Toríente, 
Robert, Mlllet. 

Toda la elegancia sutil 7 bella da la pin
tura modernista sa aprecia en esta calen
darlo, qua honra en gran manera a la casa 
que lo ha Imprimido. 

A l m a n a q u e s 
He aquí lo» últimos almanaque» recibi

dos: 
m fabricante de la gaseosa Aviá La Pre

ferida obsequia este año a su clientela con 
un elegante almanaque de hoja mensual, 
confeccionado en los Eatados Unidos, 7 
cuyo dibujo, del pintor inglés Oené Press-
ler, Iluminado a lo Rembrandth, representa a 
una hermosa mujer admirando el bello plu
maje de un torito, qua sostiene en una de 
sus blancas manos. 

— La antigua casa Izabal no» ha reml-
Bda un caprichoso calendarlo mensual, que 
lleva estampada en relieve la marea de la 
casa. " V 

— El calendarlo, mensual da la Agenola 
Detectives offlea Co Ltd., cuyo dibujo es 
del notable dibujante Giner, flgura. un de-
teotlve, elegantemente vestido, qua, a tra
vés de su monóculo, se apresta a examinar 
el servicio que le han encomendado, sos
teniendo en una mano el globo que repre
senta el rnundo. con lo cual quiere Indicar 
que su misión puede realizarla en todas 
parles. 

— De bloque diario es el calendarlo de 
la máquina de afeitar Valet, en el que apa
rece, secándose, un hombre, completamen
te satisfecho, después de haberse rasurado 
con tan sencilla y cómoda máquina. 

— La fábrica de grasas 7 aceites para 
la industria y maquinarla Flancos 7 Corte 
regala un bonito calendario mensual con un 
Men entendido dibujo, que simboliza la In-
du>lr.a a que tan Importante casa se de
dica. 

— La Sociedad Anónima Riambau ha te
nido también la deferencia de enviarnos un 
almanaque mensual, con un dibujo muy a 
lo norlcainedoano, anunciando t u excelen
te maquinarla 7 accesorios pan la Indus
tria t ^ t i l . 

— El calendarlo de las conocidas plu
mas Vr'aferman's, en el que papA Noel, ten
dido sobre un "luge" 7 en medio de una 
nevada montada, nos anuncia la remisión de 
un importante stock. 

— Muy artístico 7 de mu7 buen gusto 
es el calendarlo de los Importante» talle
res gráficos Bellsoley 7 Llauger, último de 
lo^ que hemos recibido hasta hoy. 

Es de gran tamafio y en 41 aparece, per-
fe lamente Utograflada, una acuarela deli
rada 7 suntuosa, de un. magnifico colorismo, 
de Jener, representaindo unos ramos de flo
res. 

Smgío «f i ipa 
, EFECTOS PUBLICOS 

Deudas ds Estado 

Interior 4 %, emls. 1919, serle n . . . .1 11 •» 11 " B 
« M H It " G 

" " » . " o'.'.'. 
n * n n n E ^ 
m M » » p 

" " " " " Q yO. 
Exterior 4 % (estamp.), serle A. . . 

" B . . . 
m ~~ *i *• m r* 

4 í " 
• n rt ** B l " í " 
" " w " G y H . 

Kr85 

lona 
70'7Í 
70'GO 

69 — 

70-55 
86'20 
SS^O 
85'80 
Si'SO 
84,55 
87'— 

\mortlzable 4 %, serie A 
" B 
" O 
" D 
* E 

* » • En t¿*fe'rVfl¿r. 

\morLizabl» 5 %, serie A M 
•l ' » ** R 

• ..• a.» a.a 

" - • En dlfer.'ser! 
Amortizabie 5 %, em. 1917, ser. A. 

-••* " - - B> » «i » • "o. M * , • • D, 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

94,55 
94,50 

94,3(Í 94'30 94-30 

Paria, ohequa, 38-76: Londres, 33-68; Bo
ma, 83-70; Bruselas, 34-75; Zurlch, 136-50; 
Nueva Yort , 7'895. • 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 70'80; Amortizabla 1 por 
100. 87-20; Amortlzable 6 por 100. 91'50; 
Exterior, Sl'TB; Banco de Espafla, 569; Ban 
oo Español de Crédito, 150; Banco Dio de la 
Plata, 111; Tabacos, 248; Cédulas, 90; L i 
bras, 83-81; Francos, 88'85. 

CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 
DE CATALURA 

Oro. — Alfonso, 146; Ornas, 146'50; Isa
bel, 148,B0; Cuartos, 145*50; Pequeño, 
145'50; Dólares, 7'57B: Libras esterlinas, 
3«-90; Francos, 145*50. 

Blllatee. — Francos, 88*35; Liras, 33-40; 
Libras esterlina^ 33*47; Coronal, O'Ol. 

Chaves y Compañía. S. en C. 
Banca — Valoree 

Hambla del Centro, 6. — 
— Cambio 
Teléfono 1231 A. 

CAMBIOS. DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALURA 

Portugal. 0*29 pesetas escudo; Argentina, 
2*49 pese; Holanda, 2*975 florín; Suecia, 
2*08 corona; Noruega, 1*125 corona; Checo-
Eslovaqul», 23 cíen coronas. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

El vapor "Eugenio Dulrus" ha traído de 
Gijón 3,600 toneladas de carbón mineral, 
que deja en el muelle de Poniente X. 

—• Ha entrado en nuestro puerto, pro
cedente de Palma, el vapor correo "Bey Jai
me 1", conduciendo 164 pasajeros, la co
rrespondencia y 145 tonel^as de carga, en
tre la que figuraban un caballo y 114 Jau
las de volatería. Dicho buque regresará h07 
al puerto de procedencia. 

— Procedente de Nueva York y esca
las ha llegado el vapor "Cabo Espaitel", 
atracando en el muelle de Barcelona S., don-
da descarga 2.860 toneladas de carga, con
sistente en cajas de autos y de piezas de 
rgeambio, barriles do aceite» lubrificante», 
barras de cobre, llantas de goma, paraflna y 
motores. 

— El capitán de corbeta don Gabriel 
Bodrlguez Acosta ha sido nombrado jefe del 
"Detall", de la división naval de Aeronáu
tica. , . J ^ j M j ; , . 

—• Por la Dirección General de Navega
ción y Pesca, se ha dispuesto que sea re
conocido el primer contramaestre de la es
cuela de Aeronáutica don Juan Otero Ares, 
para su inmediato ascenso. 

— El vapor "Josefa" ha sido autori
zado para efectuar navegación do cabotaje. 

— Por la Comandancia de Marina se in
teresa la presentclón de don Juan Villa-
nueva Alfonso y don Hodrigo Sarán Sara-
cho, para entregarles documentos. 

— En la Dirección de Sanidad Exterior 
nos han facilitado la siguiente nota: 

"Belaclón de los puertos que actualmen
te se hallan sucios por peste, cólera 7 Ha
bré amarilla: 

Por peste: Alejandría, Asunción, Guaya
quil (Ecuador), Lisboa, Port-Sald, Suez y 
Pirco. 

Por cólera¡ Bombay y Fil¡pma8.v|3|Hr&"í' 
Barcelona 3 de enero de 1924. — El di

rector, L , Acosta." 
— Comunican de Tortosa quo ha sido 

concedida por la superioridad la petición 
formulada por el ayudante de Marina don 
Domingo Caravaca, de que se conceda un 
préstamo da 20.000 pesetas para un nuevo 
pósito en La Ametlla y además una subven
ción de 3,000 pesetas para la enseñanza de 
lo» hijos de aquello» pescadores. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Enero, 3. Embarcaciones llegadas hoy 

De Las Palmas y escalas, vapor "Bsoo-
lano**, con cargo general 7 4 pasajeros. 

De Palma, vapor correo ''Re7 Jaime "1 
con cargo general 7 pasaje. 

De Alicante, vapor "Tlntoré" , con carga 
general. 

De Trieste 7 escalas, vapor Italiano "Roa-
slnl", con cargo genera" 

Vaper 
Vapor 

gona. 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

cía. 
. Vapor 

Vapor 

Salida» 

noruego "Orm Jar t» , para Ginov». 
alemán "Porioflno", para Tarra-

" Guillermo ScUulz", para Avilé» 
"Michael Guna", para la mar. 
"Trini**, para Cartagena. 
"Sagunto", para Cartagena. 
"Vicente La Boda", para Válen

os."'-- T ^jí'fl^ . *• ». ' jtz'K 
' Marqués del Turia", para Bilbao. 
"Bey Jaime I I " , oara Mahón. 

file:///mortlzable
file:///morLizabl�
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A N U N C I O S 
PAO. 39 

• 
Quien quiera ganarse 800 ptas. 

con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación diciéndole 
lo que tiene que hacer para ello, i 

m 

LVISOS 
e rie*G**a ua socio qnedla-

u c a c * 1 ponca de 1,500 pta 
•ara un negocio de Honda comesti-

IM, mny cerca Barcelona si puede 
x, hombre solo. Dirigirse: Valldon-
lia, 4. el día 3 de 3 a ¿ de la tarde. 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
. CORA PEKf i-XT.i 
I en lodaa saa lormas v eaaae: 
• con el único y acnMItaúo ira-
1 lamtentu exclusivo del 

D r . C a l l e j o 
IS .Cf inde d e l Asa l to . 16 

VENEREO 
P Cura rápida canias' 
[especialidades de la 
If^macia PARAOEIL-Asalto,28 

l»« Jn la madera. Máquina Cnlver 
P - l'atontes IÜ,!!71-1*5,788, para 
TOoreros qae quieran ser Inomtrl» 
f ¿JIoiKer. Ariban, 110. 

QUINTAS 
| f aeceeedtals aclarar alenna 
liS. 0 hacer alfún.expodleiito 
• nere el servicio y sos inciden

cias, acudid al 
!„ ¡¡onaiiltorio CÍTICO Militar 

Carmen, n." 19, principal 
|l™D!6n se trootlona toda clase 
Ir? documentos, certificados, In 
• -onuM comerciales. Cobro cré-
I e luvestiirar'uncs pereoha 

les coa absnlnta reserra 
'•o 5 tardo a S noche 

Conducir auto 
i";',nza rápida a cnatro pesetas 
• >. ? noche práctica me-

* 8r. Navarro, Crirel. nüme-
•baraja Peninsular. 

A H O G O 
Curación Ue. atavu ulec). asma, 
cansancio, bronquitis, tus y sus 
causas por un nuevo sistema. Tra
tamiento cu^ciai ue la llals. Duc-
tur Antlcb. Visltoi de 12y meóla a 
ly media, l'fliayu 7'l.'>Oratl8de3a4 

CURACION PERFECTA DE LA SIFILIS' Ipliución del 

6 0 6 

PURGACIONES 
GOTA MILITAR, ÚLCERAS, «te. 
en 10 a 12 dios. — Dlrlglrs» al AniJ-
Ka COKSULTOlilO CLINICO-

mbla Canaleta*, 13—Os 10 a I y 
4 a S.-Consnlta t ptas.—Especial 10 
Obreros 7 ptas.—Festivo" dp 10 a 1 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, rápido y sin peligro 

Venéreo - Sífilis - Matriz 
Rambla: Llano Boqnerla, 6 

Clínica (entre Calles Hospital y Sa 
Pablo). — Consulta: de 9 a t a y d̂  
3 a s , — Tratamientos especiales 

para forastcios. 
• • ••i. . - . •-rr->'—r-~«irr-.-.-.—11 BMIMB 

LíMBluarilíritflla y l í Píopieia"-
iloi V l para la a\m:M de 

l U f i l » 
S a r e c i b e n av'.sost 
Central: Calln Sepúlueda, 177, prla-

elpal. 1.*, teléfono 36Í8-A. 
Sncursalos: Paseo fian Juan, 95. prln-

cial. teléfono 2037-G. - Coello, 169, 
teléfono 2025-G. — Carretera lio» 
Íltalet (depósitos) teléfono ü-»!!. 

ranclsco O Iner, 56, tienda (Gracia) 
Carretera do Sana, 135,1.°, 2.' 

C h a u f f e u r s 
Enseflanza rápida y económica 

Doy lecciones día y noche. Práctica-
mecánicas. Tantarantaoa, S. 

Crfo Joven, honrada, trabaja sa 
OI ta . casa, casarla con caballero 
respetable. C^Tallers, BO-V3 Sr. Badia 

Contribuciones 
C E D U L A S 

TAPSTE.-Callo Avlftó, nám. 18. 1." 
Techos y vigas 

de comento armado son los más eco
nómicos y resistenles. José Aníelmo 
Clavo. 4.1.", S.' de 6 a 8. 

Chalets 
se construirán en su terreno desde 
6.500 ptas. Informarán todos los días 
de 6 a 8. José Anselmo Clavé, núme. 
roí, 1,°, 2.' 

Tintura para el cabello 
emplead la antlgaa dol Dr. Sastre y 
Marqué i. Hospital, 109 y Cadena. 2. 

E C D P ü E O S 

y e o l o G a e i o n e s 

CHICO o nlDa de 12 a 13 anos 
falta para repartir pan. — Calle 
de Mallorca, sifi, panadería. 
TECNICO Jabonero ex Jefe de la 
Compañía Armur, úol Drcsll, se 
ofrece. — Vlstalugrc, 9, 2." 
Francisco Paifís. 

Oficial pulidor 
x a 11: a . 

B o r r e l i , 125 
PLANCHADORAS 

Fallan ollcialas. — Valencia, ZSt, 
tienda, cball.ln a Bailón. 

Cajista-remendista 
muy buenos oQcialcs. hacen fal
la. Inúlll si no es asi. Callo de las 
Cortos, S50, 1,8 Sud Americana. 

FALTAN 
mejlo oficialas bordadoras y 
apremllzaa. Máquina Cornely. Callo 
de Cuello, 197, I.*, 2.a, Junto a 
la de Mununcr. 

/Maquinista zapatera 
falta para dentro. Inútil presentar
se si oo sabe su obllgairlén. Calle 
Aguila. <l (Hostafrondís). 

Cajas de cartón 
Paitan ollcialas. trabajo asegura
do. Calle de Valencia. 209 (en
tre Universidad y Balmcs). 
SOLICITO colocación para acom
pañar amo y limpieza o lavar co
ches. Sé (fular coche y tartana, 
con bnenos informes. — Eícrlblr 
a EL DILUVIO número 823. 

Encuademación 
Se necesitan aprendices y aprendl-
aas de ISaftos. - Callo Borroll. 107. 

M a q u i n i s t a s 
(ara camisas se necosllan en casa 

da. do Alslna y Compafiía. — Calle 
de I..nirla;niliooro33. 

R e m a l l a d o r a s 
para géneros de panto lino, fal
tan. — Corles, numero 498. 
p1-»11 a n oficialas y medio oficia 
a a i a a i t |a3 Vle sepan do con-
feeclón militar a medida en la Oran 
Sastrería Laye tana. 38, Via Layota-
na, número 38. • 

Por 30 duros, enseño 
profesión cortador saatre, método rao 
derno y breve, «rarantlzo rcsnltado. 
O. C. ítonayro, 5,3i';i.* 

Corredor de vinos 
a domtcUIn se desea. Inútil pre-
seaurse tln buenas referenclaa. 
Escribir a EL DI|,UVI0 tas. 

FALTAN 
torneros tteeánlcos de 30 a 
aflos. Cortea, número S00. 

40 

Chaufeurs 
ipecáuieos con referencias. Se ofre
cen para cnalnulor marca de cocho, 
Cruz Cublorta, 77. tienda i » Ágel 
cía cerca la Plaza. 

Chaufeurs 
se colocan ou buenas casas único co
rredor con titulo, Cruz Cubierta, nú
mero . i , tienda, í." 

.;, SE NECESITAN 
operarlos lampistas Instaladores. 
Lacnma Hermanes. — Calle de M 
Cortrs, nilniero 770. 

MEDIO OFICIAL " 
hojalatero con práctica de taller, 
falta. Paseo Cementerio. 74, fá
brica de Hijos de I. Bertrán. 

Encuadernadores 
Faltan aprendices adetsnlados, en
ríalas y medio oficialas. — Mar
qués del Duero, número ti. 

O l x l c o 
para reparto, con Informes. Paseo 
do Orarla. 47. colmado. 
MOZO desea colocación, buenas 
rcfercncla.-f. Escribir a L. P. Calla 
de] Auslas March, 95, i.» 

SE NECESITA 
rcndlza sastresa. — Plaza de 

Inacell, número 1, S.», S." Uta 
UTODISTA 

Faltan medio ollcialas. Calle Ari-
bau, 19, 4.«, 1.*, escalera dererha. 

F a l t a n 1 
chicas pora coser a máquina con 
motor. Alta San Pedro, 1, t,; 1." 

Se necesitan 
muchachas para trabajo fácil. Sa-
durnl, 11, papeles de estaflo. 

Maquinista miñervista 
Calta, Vila Vlji, 8í. 

FU I f a n chicos para vender ca-
a i i a i i ramelos en el teatro 

ElJorado 
San Antón 
C h i m 110 '3 a M aíiosse necesita 
v i i i v a para pequeños quehaceres 
do <Mi"a, matrimouio solo dormir fue
ra, bien retribuida. — Callo Hospital 
número 108, 3.°, 1,' 

ñauando semanal. Ronda 
ilo, ¡§,3.°, l-'dollat. 

Imprenta Royal 
Dlpnlaclón, 30?. - Aprendiz de má-
qúlnas te necesita. 

C o p p e d o p e s 
Para venta a partlcnlares; gran co. 
misIón.^Razóu; Códols. 10,4.* 

O f i c i a l m a r q u e t e r í a -
precisa nno, trabajo todo el año. — 
Sagrlstans, 3. pral., 2.* 

T e j e d o r 
para máquina rectilínea de puños 
finos y tejedoras para máquinas Stan
dard, se necesitan. Razón lilspanla-
Amética, fábrica de géneros de pun
to. NA polea, 109. 9 

VENTAS 
25,000 pa lmos 
terreno dentro Mon -ada, entre cha- ' 
lets, se venden Jantos o por sola
res, muy ecourtmlco," gran porve-
nlr. Dagaerls. 7, bordados. 

TRASPASO 
peluquería cerca Ramblas, por au-
semarme, S,000 pus., con piso, ti 
g-anga. Comercio, 40, enVeauelo. 



' A G , 
m 

40 . . V l e m e í , 4 degenero da 192* E L . D I L U V I O 

ESTABLECIMIENTOS 
las mejores gangas las 
tiene la casa GUAL, la 
rpás antigua y formal 
^ k ™ , . CEIU, 5 i a r i ^ g / o ' 

S a c u r s a l : R b l a . F l o r e s , 13 

M U E B L E S 
a p l a z o s s i n fiador 

C^ln a-i S«nu Aua n úiueroU 
C a b a l l o y c a r r o 
es reata. Ocpyepte. U^UlBlanoW. 

traspaso ^ ñ^b^ . 
' "fcpunioro 51. 

C a r n i c e r í a r S S I 
aa rende, alquiler US ptaa. 
casa Martín. Bia. Cervaniea. T 

E L DICTADOR 
en Odeón ai el mejor 

Emilio Vendrell 
Callo Boqaeria, número tt 

S e v e n d e ^ e , o t taberna 

T r a c n a c r » negocio grande» 
1 T d s p d a U beneficios o adml 
to socio. Borrell, 46, portaría. 
• >' ~ 

Fondirtafa* eon Jbcoi 

a 9 0 pesetas 
alie Boqnerl», número 17. 

Casita nueva 
6.U0 palmos, por 8.500 duros, bajes 
cog jardín y piso Indevendlentê coo-
fo'rl y bañ" on las do» plantas. Urea 
rpuaor.—lin/.On en la misma calle da 
Ouinardó, letra Q.i de 11 a 1. 

M o s t r a d o r 
vendo.- Menéodes Pelayo, 11, Orada 

M c n o r l r t cerca Rambla I N e g O C l O con Í4 cumas 
se traspasa por 1,000 pts. Alqni 
ler. 76 duros. Casa Martín.-

Cerranies 1 curca Bi Bolala. 

r Discos nuevos 
I I ázxro v Barrlantoa 

Ctíto^e^Ia^oqueria^úmw^r 

b i c i c l e t a s 
|[- Keelo InerelblSL Aragón, MI _ 

B i c i c l e t a s 
La mejor marca. - Calla Mnntaas 
número 40.1. V. K, 

5 T o r r e s ? ^ r n d / É ? i r t 
fiadas, ur^ea Tender, toda 
luntaa o separadas. » Cote 
MARTIN. Balada Oerrantet. • 

Traspasos» 
Desea comprar o tras

pasar su estable
cimiento 

Visite A B A R C A 
Ronda San Antonio, 62 

Urg 
G r a n g a 

•g» traspasar bar-charcutería ea al 
mejor punto de Barcelona, calón de 
600 a 700 pta*. día; poco alquiler. — 
Eserlhlr: Eti DH^PTIO. 881. 

ife— .—ií.i 
D n o buenas camareras se 
LrUS ofrecen para hotel o pen 
slón. Inmejorable» Informe». — 
Razón: Oaaa Martín. Cervantes 
número 7, cerca el Bolsín. 

En Badalona ^ITÚZ 
salud, tienda y taberna. 40 daros ca
lón. KaBón; Valentín Almlrall, TI. — 
Oolon î A rt >g-i.-. -San^Adrlán. 1 
Traspaso gran local 
en la calle Tordera, 8i y W, por mil 
peseta con instalación oloctrlc* y 
agua. Las llaves a la portera. Si una 
vea vlato Interesa, presentarse aa 
calle Montaña, número 99 bis, Olot. 
Alquiler 200 pesetas mensuales. 

FONOGRAFOS 
a s s p * a l a » 

CALME: B 3 Q U B R I A 4 7 

Básculas 
de 100. 800. 300, 400 y 600 kilos a pra
dos de verdadera ocasión, Almaca-
neaCasellas. Urgel̂ SS y S4. 

á e t r a s p a s a 
tienda con vivienda 70 ptaa. alq, B-i 
LlastjpM, 20 de 8 a 10 noche. Cawn 7 jaíaerande, se venda 
V , d l I U tArsto. Bar Hoblnsoa.-
Ro» Elas.—Gnlnardó. 

Vendo 
abrigos usados en buen oso desda U 
ptaa. y trajes usados, en buen uso a 
prados baratíslmoa. San Pablo, nú
mero 136, principal. 1.* 

Los Gavilanes 
Discos Odeón 

Emilio Vendrell 
Calle de la Boqaeria, número IT 

Camioneta 
reparto se vende. Joeó A. ClavA, nú
mero 1, L". 2.* de l i a ! y da 8 a l 

Casitas en Sans 
sa venden tres de planta baja muy 
barata». - José A. Clavé, i , 1.', 1* 
daea 8. V} a\raa Cajas juegos de manos 
r v c y c s vt¡iA D\toí. — Princesa, 
número 11. Eey da la Magia. 

E s t a b l e c i m i e n t o ^ . T d . 
Hería en pueblo cercano del 
Barce.ons. Se Uaauaaa., SJ 

tea, l 

VENDO 
fHiaache carrito mirra ssle 
VU» r VU4, mimero IK 

T r a s p a s o s de e s t a b l e s . 

Casa Martín 
Agenta da noticias 

Carvantes, 7 y Gigantes carca «B 
Bolsín.. Teléfo no 630 A Barcelona. 
RapresentAda en Zaragosa por «La 
Popular» Caetrlilo. 1, entio. derecha. 
Gran café-bar en lo mojor de la pob. 

T a r r a s a 
ronda-Bar en el mejor ponto 

Horno (Bóblla) barato. Ka oeaalte. 
•IntorA 

Caf4 Concierto. Verdadera ganga. 
V l t l n n u a v a v OaltrO 

Casa Comidas. Gran ganga, mmr 
bles situada 

E n a u a b i o c e r c a n o 
Gran taller de cestería, perfeola-

mente montado 
«La Casa Martín», lo mismo tra*pa«a 
establecimiento» en Barcelona que a 
fuera. Si queréis comprar o vendar 
rápidamente con seriedad y reserva 

acudid a la «Casa Martin 

Bu H tflira oaila m afeintri» 
C a r r i t o s 

Industria y asientos de varlaa clases. 
Paseo Trianfo. BT (Paeblo NnereX 

Juguetes tínfái**" 
dadores. Hay saldos. — Cal 
ranlana, 1, piincipd. 

las y Ten 
leTanta-

Lo nunca visto 
Gramofons de 150 pesetas a 96- soto 
por dnco días. - Calle Avlfió, núm. m 

kniinno y acreditada tieo-
M l l y U d áa de curtidos blan 
situada aa traspasa por cesar 
en el necodo. IcazOa; c*¿a Mar
tín. Callo Cervantes, número I 
Cerca el Bolsín. 

Negocio en uenía 
Por cesar en al negocio se venda 

vaquería establecida hace 85 afios, 
en las afueras da Barcelona, coa 
clientela v buen local. Dirigir»» por 
escrito a E L DILUVIO, número 83. 

YnetaTlístableclmientos 
de todas clases y precios 

Calle Borrell, 47, praL 
Rflllsria cerca mercado, oon virtea-P8IIB1! J da, se T. por ido da., alq. U. 
Dnilsna ŝ vinos, cerca calle Poalan-
DOBIiyil te, se vende por Í00 daros. Tiaidl 1,8 verduras por 100 daros, aV-
IIEBUD quller barato: 
D». rafá Por tener otro negoole sa 
Bdr idle rende a plazca. 

carretera concurrida, se 
vende por 400 doras, ganga 
tienda para carnicería a Si UtUIO otro neg- s. trasp. 10 d. a. 

[|(É "ooJ acred'ta^0< ** Tanda per 
I srhaffi tmea sitio, por 500 dtma. LSlUElId grandiosa opertonidad. 
TlEOll ^ comeft 

Cicbarla por retirarse del negodo. 
día, se vende a prueba, 

la mis acreditada; se 
muy acreditada, sa vaada 

IBUSIBI por 600 daros. 
t a t f c a m r í a g ^ ^ ' W - F f i 
TienHa cerca mercado, por eualqnlar 
llcllllB neg., sa cada al prc que dan. 

Disponibles otros sin annnriar 
Borrell, 47, pral., de 10 al y da Bal . 

V E N O O 
bodega por asuntos da lamilla, eéo-
ttlca y en buen punto. Trato direata 
esa el duefio. Darin razóm Cadena, 
núm. 6, carbonería E l Hincón. 
TIENDA traspaso, cerca mercada 
da Santa Latalloa. vivíanla. Ra-
soni AssshoiMdor», número t. 

V e n c i ó 
C»rro, caballo, arreos, junto a sapa 
rado. Sazóm Fonoilar, S6. 2.*! do f a» 
SELLOS PARA COLECCIONE». Ms 
luteresa todo y pago bien. Calle 
de Rocafort, i»f, t.; t.i 

m á q u i n a s 
d o e s c r i b i r 
N U E V A S 

HORTEAMERICAKAS 
c o n t o d o s 

lo s a d e l a n t o s 

S e c e d e n p o r E N 
C A R G O d e u n 
B a n c o , a l p r e c i o 
l i d e cos te : : :t 

Ptas. 4S5 
5 anos garantía 
C o r t e s » 5 7 4 

JAIME SALA 

N o t a : Enaro'oMnoTltL 
me sa hallarin expuesta» pa
ra la venta es mis gran
diosos y hermoso» ases-
paratas, otras i í » 0 da esta» 
mAqnlnas que, como laa «Isa 
primeras, sa van darla ai pia
do de oosta. Precedan de «na 
fábrica norteamericana decís 
rada ea quiebra a Unports-
dea por cuenta da on Baño* 
para cubrirse ea parre, de l«i 
obllgadona» qoe de dicha ttr 
brica tenia. — AproTechara 
pnes de esta oportunidad qos 
nanea mas se presentara. 

O r a n M o « 0 ^ 5 
pasa.—Baaón: Cosa 
Bajada Cervantes, número T.-
Cerca E l Bolsín. 

T r a s p a s o 
Tocinería, Carnicería. Pese* s^j^ 
y legumbres cocidas. Fojo^iSl i 
SO duros cajón. Escribir DllariO» 

O c a s i ó n 
alnM 

PELUQUERIA acreditada, M5' 
pesetas, por no poderla 
Hiera feaja. 10. kiosco. 
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S e t r a s p a s a 
local con fuerza motrla y Tlrlenila. 
Sesslú, 4S bis (S. M.) Campo del Arpa 

Colmado pancha, aa trst-
pasa pur 10.0» pls. Cas* M n r 

tín- Ualsda CatTaates. 7 

T a h í ^ i - n a Casa da Comí" 
l a u c i t i a dan ea los ea" 

eantSi. se UKapaaa. R.: • : Í J 
Manía. — Balada Cerrante» 

i» traipasa por falta de «alud, en 
planta naja, ebaüán con dos puertas 
5cuatro escaparate«, uno de loa al

ai mía concnrrldos de B.-.rcolona. 
Slrre para cualqnler negocio.—Calle 
Abad Zafón, num. 11, cbaflin San 
Pablo. 

Restaurant-Bap d e i ^ a -
lolo. se traspasa. Oran ganga,— 
RazOot Casa Martín. - Balada 

de Cerranlej, número 7 

VENDO cama r mealta de noche. 
Cortes, nilmero 487, l.«, 

da hacer medias, vendo baratísima. 
Paseo Triunfo, SO, principal, S." 

Compro máquina buena 
pan aparar Cortes y falta maQoinu-
ia buena. Tapicería, núm. 29,1.* 

G - a n s a 
Tot desacupo local se vende pianola 
alemana con cnerda y buzón, ana 
cafetera grande, molino cafó dos TO-
laates. dlea mesas mármol, ocho ba
rriles de una a do» carga», cuarenta 
tambaretea. — Raión: Calle da Mont-
«errat, número 4. Bar̂  S 

Papada eo mnr buen pan-
r a i a u a to, negocio segnro 
ta vende. R,i Casa Martín. Ccr 
Tantea. 7. corea oí Bolsín. 

VENDO 
turro color cenisa, t afloa, con 
tarro j guarniciones, junto o ae-tinio. Carretera Cornelia, 4. tab. 

«RABOFON 
teMo con discos o discos solos. 
Msndixibsl, numera 80, l.«, 1." 
TiWSPASO "panda^EncaSteiTlla-
*<*; Borrell, 45, portería. 

flüQÜIIiEfiES 
HABITACIONES a 19 y >5 péselas 
al me»; a todo estar, SO pesetas 
aemana. — Platería, núnioro 87. 

Magatzem per a líogar 
100 pessetea meusnala: cont̂ , ade-
más, qnatro cnp». Wad Raa, 197. • 
Cfifia particular, deseaJoTOnso' 
V O d a lo dormir. - Calla Kolg 
edmero 30. 4.*. ».• 

Bajos 14 y 18 ds. mes 
8 dormitorios en liona y vendo 
otro». R.: rerlandlm, ib, S.', i.' 

ES ALQUILA 
medio piso amueblado, c. d. co
cina, a matrimonia; Inútil sin hl-
Jos mayores. Ouardla, 13, 4.» 

EN CASA NUEVA 
matrimonio solo alquila dos habi
taciones sin muebles a funllla no 
sean mis ds tres. — Raadn: Sa
rán t o , t » , vagaerla (8ana). 

Grandioso local 
con viviendas, cerca de la RE
FORMA, pira almacenar géneros, 
cochería, garaje, vaquería, fabri
cación, etc., con portal a dos ca
lles. Hay cuatro cuadras, agua 
abundante y ras. Ea alquila en 
60 duros mensuales. — Razdn: 
Ararán. 888, 8.» De 11 a 7. 

LOCAL 
para Imprenta o cualquier Indus
tria, se alquila en la calle Vlla 
y VUí, 4S. Visible de í de ¡a ma
ñana a 8 de la tarde. 

t ALQUILO 
lujosa y hermosa sala para tono-
rita artista o dos amigas, con o 
sin. Ronda S. Pablo, 11, CDll.*, 1-* 

BE ALQUILA 
habltaciún a todo estar o dormir 
sólo. R.: XaUcrs, SO, portería 

H U E S P E D E S 
ABONOS tcmsnslcs y cubiertos 
económicos. Bar t! PUtano. Cía-
ría. 104. y Provenía. 80S. 
CASA de HUESPEDES. Bañrich-tO-p 
Pensión completa. . . 1X5 pesetas 
Comida y cena. . . . 80 » 
Cabierto < » 

OASA PARTICULAR 
desea una buena persona a todo 
eatar. Kntenxa, 89, 1.*, i « 
OABA PARTICULAn desea trej o 
cuatro huéspídes a todo estar. Da
rán razón: Simón oner, 1, pone
rte, esquina Ancha. 

J o v o n . 
a todo estar, trato familiar. Inútil 
Un referencias. Cardcrs, 0, i.» 

CASA FAMILIAR 
I todo estar, 80 pesetas semana 
Calle da Uadó, », a.«, 1." 

Se desean huéspedes 
a todo eiúar, pensión económica. — 
Pasaje Keraardlno, x, í.*, L* 

desea hnésp. o cede bablt. 
Ind. TaUers, 30,1.* 8r. Badla. Yiia. 

Deseo caballero 
todo catar. Espaúa ludnstrlala, 22,1.° 

FAMILIA CASTELLANA 
desea dos huespedes a todo estar. 
San Pablo, 74, 4.«, 1.» 

HUESPEDES 
En familia habltacionea ampUaa. 
limpieza absoluta. — Qalle da 
Quintana, número 8. l . y 1.» 

SE DESEA 
un Joven a todo estar. Calle 'de 
8an^Vlcente!_831 t», I.» 
ES DESEAN dos huéspedas a' todo 
estar, 5 duros semana. Gallo del 
Príncipe de Vlana. l í^ l .* , 1.* . 
COMIDA v CENA í l peseWs se
mana, noctor Don, 17, t.', 1.* 

SI DESEAN 
doa amigos o rastrimonio a todo 
estar, balcón calle, precio módico. 
Princesa. 86, entresuelo. 
SE DESEAN-dos-amigos a todo 
•atar. Calle Triangulo, f , eiura-
aneio, I . ' , frente al Bornr̂  

OASA FAMILIAR 
Utodo estar, 8o pesetas aemona-

. ftsn PaWo, «4, 4.*, 2." 

P É R D I D A S 
Cpztravlado perro Joven do rastre, 

pelo nogro con cnapa blanca en 
el cnello. atiendo por Sultin. Se gra-
.tlflcari. Clréa, 10, taberna. 

P é r d i d a 
a las doce de Ayer Juovoe, por el Pa
seo de Colón, hasta el cuartel de arr 
tlllorla de Atarazanas y de allipo 
la calle Clavé, Plaza Hedinaceli a la 
Capitanía General, ao perdió un reloj 
de pulsera, qno se gratificara sn de
volución en la calle M ilans. 3, ent, i.' 

B X T R A V I - D O 
los resguardos nóms. 1,887 y 2,410 da 
Alhajas a nombre de L. M. contra la 
«Cala de Ahorros y Monto do Piedad 
de Barcelona» se expedirá duplicado 
dono reclamarse dentro do 15día«, ea 
la Sucursal n.° 4 (San Martin), Calla 
Clot, números 78 y 75. 

S l ^ V I E f l T E S 
Pnpinorao camareras y criadas 
UUMUCl flo se colocarin en el 
acto sin pagar adelantado. — Eoarta 
San Antonio. 88, E L MODELO. 

C s í q número cens-
óe 98 páginas. 

SANTO DE HOY — Santos Tito, Rlgoberto, Cayo, Aquilina y Eugenio 
Sale e! Sol a las í'18 "la^y"' — Se pone a las 4'35 tarde. — Sale la Luna a laa 4'42 mata na. - Se pene a las 2*5' tarda 

TELEF TEL 
(DB) N U B S T U O S C O » R B S r O K S A L . B e » 

J 
Homenaje de un obrero 

a P é r e z Galdós 
¿QUS HARA E L AYUNTAMIENTO? 

Dios " E l sol": 
d . " ^ 14 larda del día 24 del pasado mes 
" aicembre, un hombre, da aspecto humll-
Jv " Presentó en la oasa donde •virM 7 mu-
10 don Benito Púrcz GaldJs, nolicltando 

oon el sobrino que en la acluaüdaú 
" " w dicha casa. 

Heciblío «eguldamcníe. el ilsitaníe se ex-
V̂BSO en los slpilcntes términos: 
fe^rXo í07. desde haca muchos afios, un 

"oroao admirador de don U3nUo l'érez 
«si . a?*? obra ontera conozco y Ico aun 
Pande P«rcc!.!ndoma cada día más 

Esta calle es camino para um casa y todos 
los dias paso dos veoea por ella para^lr a 
mi trabajo. 

Recuerdo que el Ayuntamiento pensó co
locar en la fachada de esta casa una lápida 
que recordara que murió aquí don Benito y 
no la ha puesto ni, probableracnlo, la pon
drá. 

— i Y qué desea ustedT 
—Voy a expilcáraelo. Que me permita 

a mi, modesto obrero, dedicar este home
naje al hombre que tan honradamente me 
ha sabido conmover durante mi Tlda. 

Fuó concedido ol permiso que sollo _.. 
y el día último de diciembre fuó colocada 
ia consabida lápida en la oasa donde murió 
don Benito Vóres Galdós por un obrero ad
mirador del gran escritor. 

Cuando, una vez terminado 'el trabajo, el 

sobrino de don Benito lo rogó que le diera 
su nombre para recordarlo siempre con ca
rleo, el obrero contestó: 

—Perdone usted. NI quiero reclamos, ni 
apenas sa me Interesa la gratitud de nadie. 
MI homenaje va dedicado a don Benito y s 
él mi nombre no le Interesa. 

Es lo menos quep uedo hacer a cambio 
de todo lo que me ha hecho sentir a travís 
de su obra. 

L o s socialistas 
Madrid, 3. 

El día 8, a las nueve de la noclio, se 
reunirá el pleno del Comité narlcnal d^l 
partido socialista. • 
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LOS MILITARES EN EL PODEÍ^ 
Despacho con don Alfonso - Visitas - Nombramientos de magistrados Los 
ferroviarios del sindicato católico -• intereses forestales •• De Adnanas - El reglamento 
de mataderos •• La Federación de ferroviarios - Asamblea nacional de catedráticos -

Los artículos de consumo 

DESPACHO CON DON ALFONSO 

Madrid, S. 
El presldonU del Directorio soudló a Pa

lacio a la hora de costumbre, despachando 
con el rey cerca da tres ouartoa da hora. 

A la salida no hizo manifeataolón al
guna. 

VISITEO 
Madrid, o. 
Esla maílana ha visitado al marquéa da 

Batalla el aubsecretarlo da Marina. 
Al general Vallespinoaa la vlnlW el ofl-

olal mayor del Congreao. aefior Oamoneda. 
Al general Jordana le vlaitd el de la 

misma graduación aefior Castro Qlrona. 

BOLICTTAN MEJORAS EN LA 
EM8EAANZA 

Madrid. 8. 
Una Comisión da eatedrfttiooa da la Fa

cultad de Medicina de Valencia visitó esta 
tarde al general Navarro pare presentarle 
un documento en el cual solicitan deter
minadas mejoras en la ensefiansa. 

NOMBRAMIENTOS DE MAGIS
TRADOS 

Madrid, S. 
De Oraola 7 Justicia: 
Nombrado a dun Manuel Barroso Xocaaaa 

magistrado da Uuadalajara. 
Idem a don Arturo Pérez Rodrigues Idem 

de Avila. 
Idem a don .Nicolás Badia Alvares Idem 

de Salamanca. 
Idem a don Trinidad Serrano Qarela Idem 

de Muróla. 
Idem a don Emilio Bafiuela Estelles Idem 

de Castellón. 
Idem a don Fernando Baesa 8arubia Idem 

de Pontevedra. 
Idem a don Fernando Barralegul Ponte 

teniente Oscal da la Audienola de Sevilla. 
Idem a don Gabriel Paeaa Duomaroo 

maRiatrado de Santa Cruz de Tenerife. 
Idem a don Ramón Paeaa Arias teniente 

fiscal de la de la Corulla. 
Idem a don Fernando Ugarte 7 Pogglo 

magistrado da San Sebastián. 
Idem a don José Carola AJorae Idem de 

Murcia. 
Idem • don Jesús Sáoohes Cetario da 

Toldo teniente fiscal ds la de Burgos. 
Idem a don Padre de Benito 7 Burrell 

magistrado de la Audienola de Santa Crus 
da Tenerife. 

Idem a don Juan 011 Chica Idlm de Jaén. 
Idem • dos Fernando López de Sagredo 

Idem de la de Badajoz. 
Idem a don Julio Fourier Cuadre Idem 

de la de Ldrida. 
Promoviendo a la plaza de magistrado 

de la Audienola de Orense a don Narciso 
Oaroée 7 Muróla. 

Idem a la de Orense a don Jos* Román 
Fernándes Dfas. 

Idem • la de Lérida a don Federico Pe
reda 7 Oriedo. 

Idem • la de León a don Enrique Fer
nández Alvares. 

Idem a la de Huelva a don Tomáa Carola 
Janudio. 

Idem a la de Badajos a don Enrique de 
la Blanca. 

Idam a U da dudad Real a dos Manuel 
Sáncftez. 

Idem a la de Bilbao a don Juan Careta 
Romero de Tejada. 

Idam a la da Vitoria a don Domingo de 
Ouimán La Calle. 

Idem a la de Toledo a don Agustín Bello 
Parrando. 

Idem teniente fiscal de Albacete a don 
Felipe Gabriel Eaeudero. 

Idem magistrado de Logrofio a don Jal
ma Martines Villar. 

Idem de la de Gerona a don Jos* AlUs 
y Díaz. 

Idem a la de Cádiz a den Máximo San-
mar Un Fuente. 

Idem a la de Toledo a don Angol Ruis 
Aran da. 

Idem teniente fiscal da Palma a doo En
rique Lópes Frías. 

Idem magistrado de la de Salamanca a 
don José Ramonet Chapín. 

Idem a la de Lugo a don Ramón Enri
que Cardusegul. 

Idem a la de Huelva a don Alfonso Pé 
rez Martínez. 

Idem a la de Bilbao a don José María 
Alvarer Martín. 

Idem a la de Santander a don loaé Pas
cual Bausa. 

Idem a la de Huesca a don Pedro de la 
Puente 7 Portigo. 

Idem a !a de Cucnoa a don Manuel Fer
nández Carrascosa. 

Idam a la de Salamanca a don Mariano 
Castalio Bonefa. 

Da Hacienda: 
Nombrando presidente del Consejo de ad

ministración de las minas de Almadén 7 
Arrayanes a don Antoúlo del Caallllo 7 Ro
mero Contraalmirante. 

Idem vocal del mismo Consejo a don 
Antonio Sentlu, Inspector general del cuer
po de ingenieros de minas. 

Idem Idem Idem a don José Abad, inge
niero Jefa de minas. 

Idem Idem Idem a don Leandro Pansa-
are, abogado del Estado. 

Idem Idem Idem a don Julio Saralegul, 
Jefe de Administración del cuerpo pericial 
de contabilidad del Estado. 

Idem Idem Idem a don Hellodoro del Oaa-
HUo, comandante mtfdtos. 

Idem Idem Idem a don Julián Salvador, 
Jefe de Administración de tercera clase del 
cuerpo general de Hacienda pública. 

LA "GACETA" 
ORETOa. 

I I RCAUU D i 

Madrid. 8. 
La "Gaceta" pubboaí 
De Estado. — CanclUerfa. — Convenio en

tre loe Gobiernos de Alemania, Bélyglca. Fran 
ala e Italia establaeleoda reglas uniformes 
para el reconocí miente reeiproee en sus res
pectivos países de loe punaonae eflMalea de 
prueba de armas de foego. 

Real decreto de la PresMeaoll ooncedlan-

do al personal del Cuerpo de praeticantes d i 
la Amada para loe afeólos del retiro el aben 
no de dos años, por razón da estudios, cuan
do hayan oumplído veinte oe á smelos efec
tivos. 

Otro derogando loe reales decretos de t i 
de Agosto ülHmo referentes a la drculaolóa 
de meroañolas en la sona fronteriza. 

Otro concediendo una transferencia de aré» 
dito de 11,000 pesetas son destino a loa gas-
tos que origine la participación de Espada en 
la primera Feria Muestrario Internaotonal de 
la Habana. 

Real orden de Fomento amortizando una 
plaza de Ingeniero de primera «lase del Cuer
po de ingenieros de Montes 7 otra ds inga* 
ulero segundo del mismo Cuerpo. 

DOOtMKWTO OC LOS FERRO* 
v i ARIOS o r r o u o e s . 

VTA Comisión del Sindicato católico da los 
ferroviarios espafloles estuvo en la Presiden
cia para hacer entrega al general Primo dt 
Rivera de una esposicldn en que ee haoea 
algunas observacloqee al real decreto de 8S 
de diciembre relativo a la oonstituoldn de los 
tribunales de trabajo ferroviarios. 

Fueron recibidos por el general Mayendla. 
El pensamiento dé loa ferroviarios católi

cos as condensa en los siguientes párrafos 
del documento: 

' L a elección de representantes obreros, 
el se quiere que cea verdadera 7 aoeptada y 
se desee allanar laa dtftoultadea Insuperables 
que sefla'.amos. evitando laa luchas que se 
originan entre el personal con esta clase d» 
elección, debe hacerse concediendo faculta
des de designación a las organlzacionea obre
ras legalmente constituidas 7 reconocidas, 
que, más conocedoras de la capacidad 7 es
píritu de sus asociados, propondrían siem
pre a los más aptos 7 ds más garantía par* 
el deaempe&e de tan noble misión, los ouals* 
serian, al igual que en el año 1919, en real 
orden de 16 de septiembre, nombrados por 
el Gobierno para formar parte de loe tribu
nales del trabajo ferroviario, dejando, si es* 
os el deseo del Gobierno, la elecolón para 
loa elementoe neutrales; itero nunca someter 
a las reglas ganeralea a laa organliaclona» 
legales, que por algo asumen la responsatri-
lidad directa 7 ae crearon para la defensa d* 
los Intereses de la clase y par* sanear 7 mo
ralizar ésta. 

Asi se creyó oeoeearlo hacer cuando •« 
pretendía la formación de tae Comités pari
tarios. 

Convencidos los gobernantes de entonce* 
de su primera equivocación, que pareo* ha
ber servido de base para la redacción de la* 
disposiciones que impugnamos, en consecuso 
ola, el entonces ministro do Fomento, «» 
real orden de 14 de septiembre de 191»> 
otorgó el Sindicato católico de loa ferrovU-
rioa espafioles la facultad de poder deslgTsr 
dos vocales para cada una de laa cuatro po
ciones que hablan de integrar dicho Co
mité. 

SI entonces fué reconocida la peraoaa"-
dad Jurídica del Sindicato catollco de los K" 
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rrovlarlos españoles, cuya laBor etica» y pro
vechosa dentro de aquel organismo aparece 
reflejada en la " Gaceta"', Interpretando Del
inéale las aspiraciones obreristas da la oía
te {«rrovlaria, no dudamos que hoy lo sari 
por el Directorio militar, y que, bien medita
das las consideraciones (que podemos ro
bustecer con pruebas, al preciso fuera", que 
exponemos, le sea rallflcado aquel reeono-
eimienlo y otorgada, en eonsecnenela, la fa
cultad de designar proporclooalnicnte los vo
cales que le corresponden para representar-
lea en los tribunales de trabajo ferroviario 
próximos a constituirse." 

INTERESES FORESTALES. 
Madrid, 8. 

Bajo la presidencia do don Enrique Nar-
diz se han reunido en Madrid lodos los ele
mentos adheridos a la agrupación forestal e 
Industria maderera espaflola para tratar de 
las gestiones realizadas por lá Junta direc
tiva encaminadas a la defensa arancelaria. 

Lo» reunidos reconocieron la conveniencia 
4« insistir cerca del presidente del Directorio 
para que se tenga en cuenta los Intereses fo
réstalos para cuando llegue el caso de con-
eertar tratados comerciales. 

Se acordó, por último, pedir as oonoeda 
una Intervención directa a la representación 
da los Intereses forestales cuando se enta
blen negociaciones relativas a ellos. 

MAS DE LA •GACETA" : : LAS 
ORDENANZAS GENERALES DS 
LA RENTA DE ADUANAS. 

Madrid. 3. 
La "HíaceU" publica al alguiente real de

sreto: 
"A propuesta del Jefe del Gobierno, presi

dente del Directorio mllitaf, vengo en decre
tar to siguiente: 

Artlsuiu primero. Quedan derogados los 
reales decretos de 28 de agosto último refe
rentes a ta circulación de mercancías con 
modificación de loa artículos 255 al 2*0, 262 

L 267 al 269 de las ordenansas generales de 
renta de Aduanas y lunolonamiento de las 

fábricas da chocolates y torrofaeclón de 
café establecidas en la tona de vigilancia. 

Art. segando. Sin perjuicio de la gestión 
que su eelo sugiera a las Delegaciones re
glas para la represión del contrabando y la 
defatidaclón. Informarán éstas en el plazo 
da quince (lias a la Comisión para la reforma 
da las ordenansas generales de la renta de 
Aduanas establecida por real orden de 19 de 
noviembre último acerca de a materia le
gislativa contenida en dichos deerstos, tanto 
en lo que afecta a sus dificultades de Implan
tación como en cuanto a su eOcaoia pueda 
referirse. 

ArL tercero. Todas las reclamaciones pre
sentadas con motivo de la publicación de los 
reales decrctoea citados, asi como las que en 
si citado plazo de 15 días formulen las enti
dades Interesadas, se reunirán por la Comi
sión de reforma da las ordenanzas de Adua-
»ss. que emitirá su dictamen y propuesta ge
neral de legislación aduanera teniendo en 
«ueota todas aquellas que merezcan ser aten 
tildas para estudiar un plan armónico y com
pleto en la materia encomendada a na com
petencia." 

EL REGLAMENTO D I MATA
DEROS. 

Madrid, 3. 
Una real orden que publica la "Gaceta" de 

»03r referente al reglamento de Mataderos. 
c'spono lo slgulonle: 

"Primero. Que las reses tfe cerda que se 
"crifiqUez, «Q loe domicilio» particulares M-
¡̂ P sometidas al reconocimiento s Inspeo-
""on sanitaria del Tetertnarlo munlclnal. 

Segundo. Que este servicio de fnspee-
ción domiciliaria será organizado por los 
Ayuntamientos, que ezlglr&n ere los propic
iarlos, como derecho de Inspección, la can
tidad de cinco pesetas, como mínimo, por 
cada res, y de estos derechos el 60 por ciento 
será pora al Inspector que realice el servi
dlo, y el 40 por ciento restante se destinará 
a la adquisición y reposición de aparatos mi-
crográ/icos y demás material que el servicio 
precisa, abriéndose una cuenta especial para 
este fondo; y 

Tercero. Que se entienda aclarado según 
queda expuesto el último párrafo del articulo 
18 del vigente reglamento de Mataderos. 

Lo que de real orden comunico a Y. I . pa
ra su conocimiento y enmpimilento. 

Dios guarde a V. S. muchos aflos. — Mar
tínez Anido." 

EN LA PRESIDENCIA 
Madrid. 8. 
Después de la olnco y fliedia ha llegado 

a la presidencia el general Primo de Rivera 
diciendo a los perlodistis que el Dircrtoito 
se Iba a reunir pera ultimar el estadio de 
algunos asuntos y comenzar el de otros. 

LA FEDERACION DE FERROVIARIOS 

Madrid. 9. 
La Comisión ejecutiva de ia Federación 

de ferroviario» ha publicado la siguiente 
nota: 

"Como ampliación a 1» nota faeiliUida a 
pa Prensa sobre la creación de los Tribuna
les del trhaje ferroviario, y teniendo en 
cuenta los resultados negativos de las ges
tiones realizada» cerca del Directorio mi l i 
tar por nuestra organización, la ejesutlva 
del Sindicato nacional de la Industria ferro
viaria acordó, en su reunión celebrada el 
dia l del corriente, mantener el Juicio des
favorable al real decreto publicado en la 
"Gaceta" correspondiente al 24 del pasado 
mes de diciembre, esperando un régimen de 
mayor libertad de publlcaeióa para exponer 
con entera claridad su pensamiento. 

Mientras esto llega, y en evitación de 
mayores males a nuestra organización, los 
ferroviarios organizados votarán y recomen
darán a sos eompafiero» de trabajo- aquellas 
candidatura» Integradas por hombres da su 
más abseiuta confianza, tanto por su his
toria dentro de la organización ferroviaria 
somo por el aval que el Sindicato les presta 
en los presentes momentos. 

Es, pues, deber del personal ferAvIa-
rlo, cuyo cumplimiento fundadamente es
pera esta ejecutiva, seguir con. perfecta dis
ciplina las Instrueeloaes que emanen de la 
organización en orden y relación a la «lec
ción de lo» Tribunales del trabajo ferrovia
rio.-' 

ASAMBLEA NACIONAL DE CA
TEDRATICOS 

Madrid. 8. 
Esta tards t u comenzado en el Instituto 

del Cardenal Clsneros la asamblea nacio
nal de catedráticos de segunda cnsefianza. 

Preside el seflor García de Diego, a quien 
acompañaban los sefiores EHsalde, Manza
nares y León e Doro. 

Se da cuenta de la gestión administra
tiva y de la Memoria de la Junta directiva 
de la Asociación, que fué aprobada. 

Se lee también la ponencia dirigida por 
la Asociación de catedráticos si Directorio 
acerca de Ja» orientaciones que debe darse 
a la segunda en se fianza. 

Como ea este documento se habla de 
ciertas divergencias surgidas entre algunos 
miembros de la directiva, el seflor Albi-
flana pide algunas explicaciones acerca de, 
este ponto, explicaciones que la presiden-^ 
da no ere a oportuno dar con el asenti
miento unánime do la asamblea. 

So entabla larga diseuslún sobre la pro
puesta del Consejo de iDs'ruccWa pública 
relativa a las amortizaeloncs en el esca
lafón de catedráticos. 

i Se auu^fda que la mesa redacte un es
crito en que te manineste la oposición de 

j la asamblea a dicha medida y que se eleve 
el documento al Dlreetorto. -

i El señor Rogelio Sanchos da amplias ex-
, plicaeionea de su gestión ofao represen
tante del profesorado espaOol de Instituto» 
en el Congreso Internacional de Praga. 

La ssombiea se muestra contraria a tas 
amortizaciones, que presuponen el mante
nimiento del "statu quo". 

El seflor Rogelio Sánchez da cuenta do 
su gestión como representante del profeso
rado espafiol es Copenhague y en el Con
greso de Praga, diriendo que este Congre
so se pronunció por la neutralidad en lo 
que se refiere al carácter profesional de la 
enseñanza. 

Seguidamente se levanta la scslóo. que 
continuará maCana. 

LOS PRINCIPALES. fJ^IOULOS 
DE CONSUMO 

Madrid, 8. 
La Dirección general ue EüiauijHica na 

calculado los Indices de precios al por 
mayor de los 74 principales artieulos de 
consumo durante él mes de octubre ú l 
timo. 

Clasiflcados por grupos, son lo» siguien
tes: 

Sustancia» - afimenticias: alimento» ani
males, 200; Ídem vegetales, 1 M ; bebidas y 
otros, 157. Indice parcial, 168. 

Materia» indas tríales: combosUble. gas y 
electricidad, 162; textile» y sueros, 198; 
metales. 161; materiales Je construcción, 
216; productos químicos y varios, 149. I n 
dice parcial. 174. 

Comparados estos Indices con los del 
mes precedente, se advierte una baja de 
algunos puntos, principalmente ca produc
tos primarlos de la allmeauelóo y vestido. 

La baja mayor corresponde a materiales 
de construcción. Bien es cierto que os el 
producto más encarecido y que más ha ros-
tenido y sostiene los altos precios. Se se
para de la marcha general de lo» produc
tes químicos, que suben tres puntos, y loa 
metales, que avanzan uno. 

DELIBERACION DEL CONSEJO 

El Consejo del Directorio ha estado re
unido desde las siete y media ha»la poco 
después ds las nueve y añedía. 
• A la dsllberacióB han asistido el Direc

tor general de Comunieaeiones, teulente co
ronel Tafur, y el subsecretario de Qober-
Baelón, general Martínez Anido. 

Ha dicho a la salida el general Vallespl-
nosa que la referencia del Consejo del D i 
rectorio la tena! el Jefe del Negociado de 
Información de la Presidencia. 

Este ha manifestado a los periodistas que 
la deliberación del Consejo habla sido pu
ramente administrativa. El director gene
ral de Comunicaciones habla hablado de un 
proyecto de servicio postal aéreo, pero na
da más que proyecto, pues este servicio no 
se puede llevar a cabo hasta que en el pre
supuesto figure la cantidad necesaria. 

Después de la reunión si general Primo 
de Rivera ba despachado con los subsecre-
tífflos de Estado y del Trabajo. 

LLEGADA DE TROPAS 
Sevilla, 8. 
Esta roaflana, a las seis, llegaron en Irán 

militar la tercera y cuarta eompafila» del 
regimiento de Infaoteria de Soria, proceden
tes de Larache. 
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La mayor parto da los Jafei oflolalea 7 
tropa son da BaTlUa. 

A l mando da las eltadoa compafifa» vienen 
los capitanea (Polegría fiodrl^uoi 7 Antonia 
Céspedes. 

IB1 próximo día I regreaari % SOTIU* la 
aeguada compaAla. 

Por deacanooeiM públiconneoto la l l a 
gada, no acudlaroo • la oataetón Jas fami
lias da loa repatriados. Conoorrleron úni 
camente el coronel del regimiento y Goml-
•lones de Jefes y ollolales. 

El Infante don Carlos ecvl í un afectuoso 
•alucio do biíavenida. 

OOBIISION A MADRID. 
Murcia, 3. 
En ol correo ha aaüdo para Madrid una 

Comiaión compuesta por el aloalda, seflor 
Vclasco, y el concejal aeflor Urbtna. 

En la estación se les agregaron el alcalde 
de Cartagena y el presidente ae la Junta de 
obras del Puerto. 

La Comisión visitará al presidente del 
Directorio y al subsecretario ds Fomento, 
para tratar de la pronta construcción del pan
tano de Fuensanta, a fln de abastecer de agua 
*os campos de Murcia y Cartagena. 

ASAMBLEA DE LA DIPUTACION 

Sevilla, 3. 
El general gobernador ha presidido la 

Asamblea de la Diputación, acordando acep
tar la renuncia presentada por los miem
bros de la Unión Comercial. 

A propuesta del diputado señar Revllla ae 
acordó sumar el apoyo moral y material 
de la Diputación en favor del aóreo-puerto 
para la linea aérea da Sevilla a Buenos Ai
res, 

SESION DR APERTURA.PRE
SIDIDA POR EL GENERAL. SAN-
JURJO. ' 

í-ofagoza, 8. 
El general Soojurjo fu presidido la se

sión de apertura del periodo semestral do la 
Diputación. 

Declaróse satlfeoho del buen régüsan ad
ministrativo que en ella Impera, que ae ha 
evidenciado en la visita de Inspección que 
por delicadeza excesiva del presidente se 
efectuó. 

Encarceló a los diputados la necesidad 
do apartar la política de los asnntos adml-
nlstralivaa para que no se Interrumpa la 
buena gcslión. 

El presidenta, Mariano Mln. expresó gra
titud al general Sanjurjo, enalteciendo la 
figura militar de éste. 

Al retirarse Sanjurjo fué aoompaflado 
basta la puerta por todos los diputados. 

DE LA IN6PE00I0N DEL AYUN
TAMIENTO D I BARCELONA 

Valencia, 8. 
Para continuar le tnspeeolón del Ayun

tamiento de Barcelona ha marchado a la 
ciudad condal el secretarlo de este Qo-
blern* civil, don Félix Pelró. 

SC REUNE LA DIPUTACION I) 
CONFERENCIA DE UNAMUNO I I 
CIRCULOS CLAUSURADO! 

Difbao, 8. 
Hoy se reunió la Dlpulaalóa. 
Presidio el general Eoha^fle. que prft-

hunoló un brillante dlsonrso. Dfjo que por 
Circunstancias de todos conocidas se en
cuentra al frente del Ooblorao de esta pro
vínola, cosa que le llena de satisfacción 
por ser vascongado. 

Después se ofreció para laborar en ba-
oeflcío do la provlacle. 

Contestó el presidente de la Diputación 
ogradeolcndo la cooperación ofrecida por el 
general gobernador. Este fuá muy aplau
dido. 

La conferencia que dari el seflor Una-
muno en la Sociedad Hl Sitio el próximo 
sibado versari sobre el tema "E l espí
ritu liberal de Bilbao". 

Por disposición gubernativa han sido 
clausurados dos Círculos Separatistas de 
Coarta y Ortuells. 

.Crimen por celoá 
UN IR ARIDO HIERE ORAVEffEN-
T E A SU MUJER. 

Madrid. 8. 
Victoriano Iglesias, de 85 aflos, vivía en la 

calle de Miguel Sorvet, número 8, con su 
esposa, Teresa V/Uquea Serrano. 

Esta tarde, a las siete y cuarto, se oyeron 
gritos de socorro. 

Subieron los vecinos y los guardias y vie
ron a la mujer moribunda y al marido em
puñando un hacha. 

Desarmáronle y detuviéronle. 
Trasladada ella a la ollolca da urgencia de 

la calle del Ave Moría, apreciáronle treinta 
heridas en la cabeza y eels «n los brazos. 

Su estado era gravísimo. 
Él detenido^ declaró que el móvil del cri

men eran los celos, por ser la mujer alegre 
y salir de noche sin su permiso. 

BUa, en un momento de lucidez, acusó al 
marido de hacerla objeto de martirios y de 
obligarla a hacer vida marital con un tío de 
aquélla que le ofrecía dinero. 

Momentos antes del crimen él Intentó ma
tarla con un revólver que arrebatóle ella'. 

Entonces fuá a la cocina y cogió el hacha. 
Llevaban seis olio» ds casados. 
La casa donde vivían era propiedad de ua 

tío da ella, que recogióla por haber quedado 
en la miseria. 

El estado de ella a última hora es deses
perado. 

Del robo de la ambulan
cia de Correos 

ALGUNOS DETALLES DE LA VIDA DEL 
SEftOR SOTO, PRESUNTO AUTOR 

DEL ROBO 
Madrid. 8. 

En cumplimiento de .órdenes superiores y 
judiciales, la policía de Madrid y alguuas 
brigadas trabajan para conseguir dar con el 
paradero del ambulante de Correos seflor 
Soto. 

Da la vida del oltado funcionarlo ante
rior a los hechos que se persiguen se van 
reooglendo algunos detalles particulares. 

Haca aproximadamente ocho aflofl «1 se
flor Soto conoció t una Unda Joven, llamada 
Pas Sánchez, con la que entabló relaciones 
amorosas. 

Algún tiempo después las relaciones se 
hicieron Intimas y la enamorada pareja de
cidió irse a vivir en un piso dé la calle de 
Buenavlsta. 

Durante algunos meses, los Jóvenes h i 
cieron una vida ordenada, .reinando entre 
ellos la mis completa armonía; pero la es
casez ds dinero ald origen el comienzo ds 
frecuentes reyertas, ea algunas ds las cua
les tuvieron qeu Intervenir los vecinos de 
la casa, } 

Entonces la mujer decidió dedicarse a 
tanguista! 

Al principio su amante Se opuso, pues si 
fln so contrató en un cabaret. Pronto se 
rodeó de numerosos admiradores. Esto h'zo 

qua las discrepancias entre los novios au« 
mentaran, al extremo de llegar a separarse'. 

Ella vendió los muebles de la casa y eoaJ 
tlnuó da tanguista. 

Por aquellos días trabó el seflor Soto 
amistad con un galán Joven que estaba Ccn« 
tratado en el teatro de la Comedia. 

Juntos comenzaron a Jugar a la raleta 
en el Casino ds Autores, con suerte con
traria. 

Esto eumenló laa dlfloullades del oflofaí 
de Correos, hasta que un día la suerte les 
favoreció y lograron la ganancia da unoi 
miles de pesetas. 

Con ellas los Jóvenes marcharon a Se. 
villa, donde permanecieron varios días, re
gresando otra vez a Madrid. 

Poco» días después del regreso del eaflo» 
Soto reanudó laa relaciones con Paa Sán
chez. < 

Nuevamente fueron a vivir Juntos en un 
piso ds la calel de Santa Ana, el que en U 
actualidad habitaba y en el que continúa vi
viendo Pas en unión da su hermana. 

Ambas están colocados ahora ds camare
ras en un bar próximo a la Puerta del Sol. 

El oflclal de Corrooa persistió en su afl« 
olón al Juago y el varano pasado, cuando M 
suspendió el Juego en Madrid, pidió un mes 
ds Ucencia y se trasladó a San Sebastián. 

Jugó con suerte favorable y a los pocos 
días reunía eelg mi l duros. 

Con ellos y en unión da una dama fran
cesa regrosó a Madri l . Instalando a la seflora 
en una casa ds viajeros de la calle de la 
Montera. 

Esta ea la dama qua ahora se supone 
que ha huido con él. 

Todag estas aventuras galantes no Impi
dieron al seflor Soto ponerse en relaolones 
amorosas con una seflorlta que presta aus 
servicios en una Joyería do la Carrera do 
San Jerónimo y con la cual ss proponía 
contraer matrimonio en el próximo m«« d« 
febrero. 

El viernes, (3a 28, fué el último que el 
eeflor Soto pasó en Madrid. 

Por la maflana permaneció ea su domici
lio da la calle ds Santa Ana. 

A medio día salló. 
A las eels de la tarda Paz bajó a la es

tación a llevarla va maletín con algunas ro
pas que Soto habla dejado preparado entes 
de su calida. 

Desde entonces nada ha vuelto ha saber 
de éi la Joven qua hoy está vigilada por 1* 
policía. 

El fútbol 
VENOSN LOS CHECOESLOVA
COS i l EL PUBLICO INVADE 
EL CAMPO 

MftOrid, 8. 
Esta tarde se ha Jugado un iftrlldo ot 

fútbol entre loe equipos - Atlétlo y ebeeo-
eslovaco Victoria, 

Han ganado los extranjeros, por cinco 
tantos a uno. 

Durante el segnndo tiempo el público 
se ba echado al campo, protestando enér
gicamente de la pésima actuación del ár-
bltro, que pertenecía al partido checo. 

Ha sido sustituido, calmándose log áni
mos y pudlendo continuar el partido. 

El socorro a los intelec
tuales alemanes 

La Real Academia Espaflola «cordó ooo-
tribuir con 1,500 pesetas a la euscrlpolóa 
para socorrer a los Intelectuales alemanes. 

La Academia de la lüstoria contribuye coa 
500 pesetas al mismo objeto. 
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La Bolsa 
K t d r M . t. 

L M fon do • público* M oresenUn firme», 
«xo«pto «1 Exterior, que baja B •íntimo» «o 
la» »erle» alta». 

La Deuda reguladora elerra a T0*S0, an 
alca de 10 eéntlmos. 

Ba valorea bancario», laa acciones del Rio 
U I * Plata descienden 7 pesetas 7 quedan 
a l i t . 

Los Perrooarrilea muy poco negociados 7 
fajos, cerrando los AUoantea a 805 conta-
<«, eos depreciación de 8 pesetas. 

Lee trancos bajan cuarenta oéntlmoa 7 
au«dan t , 88'89. Las libras suben uno, a 
P f i i , 7 loe dólares 8, a 7-85. 

Partido de fútbol 
Be el campo del Raclng ea ha «feotuado 

asta tarde el anunciado encuentro entre el 
Vlotori* Club de Plisen 7 el AtUUe Qub. 

Le asistencia ha sido bastante numerosa, 
tonque no tanta como el día de la preaen-
iaelón del equipo extranjero. 

Actuó de árbltro al eheco-eslovaeo Von 
leldeaglanoh 7 se alinearon los equipos «a 
k elgulent* forma: 

Victoria Club de Pllsam Helgs Pro-
libo, Klergner — Kudero, Suda, Toma
sa! — Bravek, Slavlk, Krenoh, Kockman, 
leoda. 

Atlétlo Olubi Oarcla — Urquljo, VlUa-
•Ül — RIA, Urlandl. Orlbater — Suáre». 
libere. Trian». Ortl», Rueda, Prlda. 

•1 partido resultó poco Interesante, que-
tado Teneedores lo» eheeoa por cinco 
ful» contra uno. 

Denuncia por estafa 
Jo»ó Desiderio Pórtela Iglesias, natural do 

Pcntevedra 7 veoino de Cebrero» (Avila), 
Soatente relacione» amorosa» coa la aobrlna 
é» Casto Póres Segovla, que vive en esta 
eorte, «a la oaUe da la Ilustración, 8. 

Casto entregó a Joeó 8,800 peseta», en 
<i mee de abril pasado, para que eatablcelc-
•s ta Obreros un negocio, base de la boda 
toa su sobrina. 

José ofreció devolver la cantidad ladloa-
*» »o el mea de diciembre último. 

Como no lo cumplió. Cesto se trasladó 
• Obrero», «ncontrándose coa que José ao 
ienia ya osa peseta, que ce casado 7 que ao-
toalBMnte se halla reeluldo en la eároel ta-
•omualeado, por estafa. 

Cesto ha formulado la correspondiente de 
snnela «ootra Pórtela. 

Reembolso 
de obligaciones 

Según Informes facilitado» en el Banco de 
íapafla, las obllgaolones CUTO reembolso se 
lia soUoltado auman uno» »atenta millonee de 
*»etas. 

España en Africa 
SOLDADO MUERTO ALEVOSA-
MCNTE I MOROS DETENIDOS, 
OABILA BOMBARDEAIS^ 

Midrld, 8. 
P»rte oOolal de Guerra: 
Zoos oriental. — El Jefe m ta posición 

** Ta7adalt comunica que esta madrugada luí "gredido el soldado de Alcintara Ma-
P l-uelles 7 Vllaplana por «nos moros que 
• A l a r o n penetrar en la posieióo, produ

ciéndole, el repeler le agresiún, una herida 
ds arma de fuego 7 otra ¿ J arma iiaaa*. 
Bl herido he falleclde e las siete de la me-! 
flan» d» hoy, 7 como se cree que l o g u e r o » 
que tienen establecida una cantina en esta 
posición son cómplices del hecho, se ha or
denado su detención. t 

Ayer fueron descubiertos en un barranco 
Inmediato a la poelelón ds la Casa Porttfl-
oada unce moros coa armas y ganado, con
minándolos a la rendición, lo que hicieron 

Soco después, habiéndose cogido a loe de
snidos, que son cuatro, dos fusiles, muni

ciones, armas blancas y metálico, además 
de cuarenta cabesas de ganado, resultando 
ser enemigos de la ceblla de Benltusln. 

En la maflana de hoy se ha bombardeado 
por la aviación 1* ceblla de Xemmar y el 
lugar Indloado por la oflolna de Inferven-
elón, arrojándose setenta bombas y obser
vándose grupos numerosos de moros que 
huían. 

En le. sona occidental, sin novedadl 

LA OASA DE ESP ARA | | OO LO
CACION DB LA PRIMERA PIE
DRA. 

Larache. 8. 
Se he eelebraaó con solemnidad la colo

cación de la primera piedra en la Casa de 
Espada. 

Amenizó el acto una banaa de música. 
El comandante secretarlo de la Casa de 

Espafia leyó el acta correspondiente. 
Luego ae colocó, eu unión de documentos 

y periódicos, bajo la primera piedra. 
El cónsul, seflor Zaplco, habló al pueblo, 

diciendo que sobre lo que hace once aflos era 
un erial, se edificaba ahora la Casa de Es 
pafla. 

Tuvo un recuerdo para el cónsul eeflor 
Zugastl y para el general Barrera. 

Habló el presidente de la Casa, teniente 
coronel seflor Buey, Jefe de sanidad militar, 
diciendo que la Cesa de Espafla era cobijo 
de todos los espaflole» que llegan a esta tie
rra. 

Expuso el plan que seguirá la Casa de 
Espafla. 

Se abrirá allí una escuela, se Intentará una 
labor de educación y estará acierta para los 
elementos Indígenas. 

Al acto asistieron todos los espadóles aquí 
residentes, muchos hebreos y numerosas re
presentaciones de la colonia musulmana pre 
aldldos por el bajá. 

GRUPOS DE MOHOS 
MeUUa. 8. 

Desde la Casa Fortificada se han observado 
grupo» enemigos armados que dudaban de 
ganados. 

Nuestras baterías dispersáronlos. 

DE PROVINCIAS 
La futura Exposición 

ibero-americana 
Sevilla. 8 

Cl comisarlo regio de la Exposición Ibero 
Americana ha heoho manifestaciones a un 

I periodista sobre loe trabajos de la Exposi
ción y los planes económicos de la misma, 
diciendo que el coste total se calcula en 88 
millones ds pesetas, eontrlbayendo el Esi-
tedo con dies millones p el Ayuntamiento 
«on otra cantidad Igual, más otros ifles ea 
coneepto de antlolpo reintegrable. 

De lo» producto» del certamen »• espe
re que es un producto de siete u ocho mi
llones de pesetas. 

La Comisión se ocupa actualmente del 
proyecto en construcción de un gran esta-

dilum aera fútbol 7 Juegos clünploos, «staa 
* J t i habla 00a loe aquIUetes de U locálle 
dad pare sete ta. 

Bl Comité hará una gestión cerca del ca
pitel particular pera que contribuyan e l 

buen éxito de le Exposldóo Ibero Americana 
En breve se facilitará una nota oficiosa so 

bre los propuestas para la terminación del 
Hotel Alfonso XII 

Bl coste total se calcula en ocho millonea 
de pesetas. 

El poder del vino 
DOS GUARDIAS MUNICIPALES, EN ESTA
DO DE EMBRIAGUEZ, HACEN OBJETO DB 
MALOS TRATOS A UN OFICIAL DE PRI

SIONES 
Córdoba, 3 

Bl oficial de esta prisión correccional An
tonio Arias estuvo ayer en la bai riada de 
Alodea para comprar unos cerdos. 

Una vez realizada la aegoolaolón y cuando 
se disponía a regresar a esta capital, dos 
gurdis municipales, que prestan servido ep 
aquella barriada le exigieron que acreditara 
la propiedad da los animales adquiridos. 

Asi lo biso Ariza y sntonoes los guar
dias, que sCt encontraban en completo csUdo 
de embriaguez, lep idicron que íes convida
ra a unas copas. 

Como se negó el oflclal de prisiones a tal 
pretcnolón. los guardias le maniataron y pro 
plnaron una brutal paliza. 

Al regresar a Córdoba tuvo que ser asis
tido en la Casa de í-<oeorro. 

Denunciado el hecho y coinpro'u.tdi la úa 
aúnela, se ha decretado la cesantía de los 
agresores. 

Desde Gerona 
LOS PRESOS CATALANISTAS II UN CON
CIERTO :: LA CAMARA DE LA PROPIEDAD, 

S enero. 
Se espera que e las nueve de esta noche 

serán puestos en libertad todos los detenidíie 
con motivo de la votación en varios Mnni-
cipioe de la provincia del plebiscito del Cen
tre Autonomista de Depcnüents. 

Las Inmediaciones de la cárcel están ocu
padas por un gentío inmenso que su dis
pone acoger con gran alegría a loa libettados. 

— La Junta provincial de Proteouiún a la 
Infancia ha acordado aumentar a 200 pesetea 
el tipo del concierto que han de tributar los 
tres cines de esta. 

— La Cámara de la Propiedad Urbana ha 
hecho la siguiente elección de Junta: 

Presidente, don Fernando Sasade; vice
presidente, don Salvador Audet; sen-c-lario, 
don José María Reig, y contador, don José 
Olner. 

Un artículo de Ossorio 
y Gallardo 

Corulla, S. 
Bl diario "E l Noroeste" publica un tr? 

Uoulo de Ossorio y Gallardo titulado "De 
la tierra y otras cosas". 

En él ratlflca su criterio de que ba de 
ser la propiedad función social, afirmando 
que estos tiempos no son de organización 
politice, sino de la propiedad y que bajo 
toda» la» luchas que se mantienen por la 
organización del régimen de- loa Estados, 
lo que ec está Ideando es un eambio en el 
sistema absolutista del concepto del do
minio territorial. 

Dloe que ne están lea cosas madurai 
para el ensayo de una explotación coma-
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taislt, pero que loe obreros hobr&n de te
ner ceda día una mayor Intervención en el 
gobierno de la producción y una pnrticipa-
elón mis activa en sus benellclos hasla que 
llegue un día en que las accinnes del ca
pital puedan ser sustituidas por accionas de 
trabajo. 

Los crímenes de un loco, 
capitán de infantería 

CoruDa, 3 
En una casa pai-l'cubr de la callo de Alo-

í h a se lia regiftlradi) un irigieo suceso. . 
El capitán del retílmicnto ile Isabel, la 

Católica don liufacl Alláuegui b'zaneza fué 
recluido hace tiempo en la sala de observa
ción del Hospital Militar por padecer fuer
tes ataques de enagenacióu mental. 

Ayer, a Inslanchs su espasa y en vista 
de que el capitán paremia restablecido de 
• u terrible dolencia, fué dado de cita y pasó 
• su domicilio en estado de perfecta tran-
qailldad. 

Por la noche, y cuando todos estaban 
en la casa dormidos, ol seílor Alláncgui se 
levantó de improviso y acometido por un 
nuevo ataque cogió a una do sus hijas, do 
ocho meses, y «varándola por ¡as piernas lo 
destrozó Ja cabeza contra el suelo. 

Después, armado de un sable, ocomellú a 
su esposa que, atemorizada, intentó arro
jarse por una venlana. 

El capitán cntoacea marchó a la hubüa-
elón de la. doniísüca y la h'.rló gravemente. 

A los gritos de socorro do !as victimas 
acudieron guardias y serenos que lograron 
después de grandes esfuerzos, dominar al 
desgraciado demente y llevarlo al cuartel. 

El director de "El Liberal" 
Bilbao, 8. 

"El Liberal" publica un extenso y carl-
fioso. suelto eomunieando ((qc su director, 
l,ula Bollo, cesa, por motivus de salud, en 
la dirección .del periódico, y que desde Ma
drid continuará prestando su valiosa roope-
raclón a "El Liberal", con IÍ cual está Iden-
tidcado. '. 

r E X T R A Ñ J É R O ] 
El Gobierno francés contesta al memorándum alemán en 
términos de gran moderación, pero negándoss a discutir cues
tiones resueltas - Los socialistas alemanes rechazan la jornada 
de diez horas •• Restablécese la circulación entre la Alemania 
oo ocupada y la zona de ocupación - La flota norteamericana 
se apresta a efectuar maniobras en el mar de las Antillas •• La 
crecida del Sena aumenta de un modo alarmante Los con
servadores ingleses solicitan el apoyo de ios liberales ante el 
temor de que que el partido laborista se adueñe del poder •- El 
coronel Plastiras califica de crimen el retorno del rey Constan-

tino a Grecia 

El problema alemán 
RESPUESTA DEL GOBIERNO 
FRANCES 

La Agencia llaves dice saber de. buen 
•rigen que la respuesta del Gobierno francés 
Si memorándum alemán csl i rá escrita en 
Mrmlnos de gran moderación, y tendrá es
pecialmente un carácter tóenico sin cerrar 
SB modo alguno el camino para ncgoela-
Sloocs ulteriores si lo aconsejan ¡as clr-
« m s tandas. 

Los representantes franecsís en el Buhr 
han expresado su opinión francamente des-
tarorabie al conjunto de indicaciones he-
a(u« por el Gobierno de Berlín, entendien
t e que atender dichas indicaciones equi
valdría • disminuir el valor de la garantía 
que Francia tiene a sus manos y restarla 
Sfloeela e la ocupación. 

Le respuesta del Gobierno francés hará 
Sonatas una Tes más los derechos dimanan-
Ies del tratado de Versaüss que le asisten 
7 recordará que muchas peticiones de Ber
lín ye han 'sido satisfechas, como la rein
tegración de los ferroviarios del Ruhr. Los 
motivo; que Impiden a Franela tomar en 
«onsld -ición dichas Indicaciones, soa prtn-
olpali 'a Impisibilidad de rolver a po
se» • ' tapeta y, por tanto a discutir, 

cuestiones de principio completamente re
sueltas. 

La respuesta del Gobierno francés el 
memorándum alemán ha sido ya redactada 
y el texto sometido al soflor Polnoaré, que 
se encuentra en Samplgny. Una ves apro
bado dicho texto por ol señor Polncaré, 
será enviad al Gobierno de Bruselas. 

AUTORIZACIONES 
Berlín. 8. " 
El Gobierno ha autorizado a las organi

zaciones y partidos polltioos que fueron prohl 
bldos, para participar en la campaña elec
toral. 

LA JORNADA DE TRABAJO 

Duseldorf, 3. 
Los Industriales de la reglón reno-west-

fallana han comunicado a todas las fábricas 
la orden de establecer la Jornada de dlei 
horas. 

La Prensa soeialisu declara que dicha 
decisión debe considerarse nula 7 de ningún 
valor. 

Cir.OULACION RESTABLECIDA 

Berlín, 8. 
Comunican de Wiesbaden que la alta Co

misión Interaliada ha autorlr-ado la libre «Ir-
culaclóh entre las reglones ocupadas y la 
Alemania no ocupada. 

El "Dixmude"' 
EL DEPOSITO DE ESENCIA 

París , -.8. v iBfe¡B̂ 3fĉ ^̂ Ei 
Al "Echo de Par í s " le comunican de id, 

lón que un radiograma de Bzerta da CUCLII 
de haberse hallado el depósito de escncii 
del "Dlxmude". 

HONRAS FUNEBRES 
Nápoios, 8. 
En la iglesia del Arsenal han tenido lu. 

gar -solemnes exequias en honor del co. 
mandante del "Dixmude", teniente de na\li | 
l)u Plesis de Crcnedan. Asistieron loe auto. 
rídades y numeroso público. En el momen
to de ser Irado el férelio del crucero quj | 
le conduela, los buques anclados .hicieron 
salvas y las músicas nillilarcs cjcc jt u 1 
"La Ma.-sellcsa". 

LO QUE SE HALLA 
Bizerta, 3. 
Han sido vistos los restos del diri- .11 

"Disrauda" al Sur de San M a r c o . ? » » 
A lo largo de la costa de Anpeiiaxó luo | 

sillo hallados los cadáveres de dos Iripubu-
les del dirigible francO*. tía 

La crudeza del tiempo. 
El frío es excepcional en toda Ilallu 
El mal tiempo continúa en fofa la l'c | 

nlnsula. . 
La nieve y las avalanchas difieullan lu | 

comunicaciones ferroviarias Iransalpinn.-. 

Colosal incendio 
Wlnnipeg, 3. 

Ha estallado un incendio en una Injpofi i 
fante fábrica de papel. Las pérdidas aseie* | 
den a siete millones de dólares. 

MANIOBRAS NAVALES YANQUIS 

Comunican de Washington que el O I 
blcrno ha ordenado la movilización da lai 
escuadras con objeto de efectuar du.-in'J 
el corriente mes y el siguiente grande? ni* [ 
nlobras en el mar de las Antillas. 

LOS PARTIDOS INGLESES 
Londres, 3, 

El Comité ejecutivo de la Asociación co* I 
sorvadora unionista de la City se ha proaue 
ciado en favor de la función entre UberiW 
y conservadores, ya sea con un Oobieral 
conservador apoyado por los liberales o 11 
.revés. 

CRECIDA DEL SENA 
V̂ »̂ ^.. París, 8. 

El Sena ha alcanzado un nivel •exlraorí' 
narlo. Las aguas han Invadido las Hof 
subterráneas ferroviarias que unen las '* 
taclones de Orsay y Austerllts. El tráfico M 
quedado interrumpido en dicha linea. 

En los suburbios la Inundación aumenUI 
Ha sido necesario evacuar muchas casu " I 
la ribera. La situación es critica. 

En los departamentos vecinos los rlo ' j 
torrentes se han desbordado, lnundan4o ' 
oamplfia. 

El mal tiempo continúa. 
EL BANDOLERISMO CHINO 

Londres. * 
Al "Daily Malí" le comunican de H"J¡ 

Kong que unos marineros fratipeses *1 
se atacados por unos piratas hloleron i»'? 
de fusilería, matando a seis bandidos. 
riendo e muchos otros y haciendo sd ' P" 
sioneros. 

AGRESION 
LOO to&^' l t l 

ES importante propietario de yaolm'!?ÍJ.| 
petrolíferos señor Devls. ha sido I 
mente herido en su domicilio a tiros I 

ft! carena d- deí i l ia . sobre el alenW'n 
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El conflicto griego 
iUMTAOKM « L A 

Al—s». »• 
i l sbrtrse k «Mtdn « • Is Anmblea, «1 

«oreoel Ptastlru «xposo le otes rsollseda des 
de U rerohioldn, jnstlflcando «1 leranumlen-
to «el BJírolto y de la Marina eonlr» la « o -
rnipetdB polIBoa, qu» la t ía wa ericen en la 
•arte. 

CaUAed da crimen «1 retorno del rey Con» 
mt lno , qns algnlflcaria la ruina de la pa
tela. 

SI seflor Plastlras terminó diciendo qa» 
la era da la rerohieldn terminaba oflelalman-
ts hoy. 

Después de retirarse de la Asamblea los 
asflores Plastlras y Donatas, la sesión tomó 
•aráeter de verdadero tumulto. 

Los Tenlsebstas liberales pidieron que la 
Aaeoslón fuera aplasada, en tanto que loa re-
yablloanos padlan que continuara. 

Por último, la Cámara, después de varios 
Incidentes, aplazó sus deliberaciones basta 
•1 sábado. 

Reconciliación posible 
Paria, S. 

"Le Matla" dice que la más flel Interpra-
kolón que puede darse, según referencias 
4* autorizado origen a una ds las frases pro-
auneladas por el presidente de la República, 
teflor MiUerand. al recibir «1 día de Aflo 
Huevo al Cuerpo diplomático "parece per-
Bütlros saludar la aurora da una reoonollla-
«lón, es la de que nada Impide hoy la re
señe III ación de Francia y Alemania, toda vez 

Et Alsacla y Lorena fueron restituidas y 
imanla capituló en el Rnhr. 
Esta reoooclllaolón, palabra que «e hizo 

koposlble dorante aloonenta aflos, Francia 
la desea vivamente, porque sabe que la cau
sa de de la pal y de la civilización sólo po-
(rá ganar con sella. 

Alemania tiene la palabra, termina diclen-
4o este esterssantísimo artículo, y todos de
bemos esperar que no se extraviará nueva
mente en «1 camino que registra la Histo
ria. 

PROVECTO APROBADO 
París, >. 

El presidente del Consejo, seflor Polnea-
14, ba aprobado defloltivaioente esta mafla-
»» el texto del proyecto de eontestaelón de 
Manola a ta nota de 'Alemania del día ti 
4sl mes próximo pasado. 

En su consecuencia, el documento será 
•aviado boy a Bruelas para ser comunicado 
l l ministro da Negocios Extranjeros, seflor 
«spar . 

LA NOTA DE FRANCIA 
París, S. 

Como complemento a las indicaciones ya 
4»áai por si redactor diplomático de la 
agencia Havas sobre el texto del proyecto 
fe eontestaelón de Franela a la nota del 
£*lob. puede afladlrse que la contestación 
, 0*w P*"* revista a todas las cuestiones 

•anteadas por el memorándum alemán. 
Ls nota de Franela numera todos los pun-

u 'obr* 101 eu*1** •ld0 dada satlsfac-
|!M 11 H*'011, ^ prinolpalmente la relntegra-
I r ™ • sus puestos de los funcionarlos y í s -

rroviarlo» da las reglones ocupadas, el exa-
|a«B de la particular situación de Alemania 
IL 1 '"P1,6*'*0 ^ la ' medidas que entor-
IJ«cen la llbre efrculárfón ' de los habitantes* 
hWlera. ; 

"')aiaranse otras medidas por las autorl-
IV: 5 '«¡ales a medida y eonforme parez-
l»w jiisiiflcadas por la situación eh los te-
•'ntorlos ocupados. 

Todo deja prever que la suspensión de los 
permisos de exportación a Importación re
clamada por el Ooblerho de Berlín', no será 
sonoedlda. 

I L SOBIERRO T EL PARLAMENTO 
BRITANICO 

Lobdres.o's. 
• Gabinete ba discutido los términos del 

discurso que ba da pronunciar el rey con 
motivo de la apertura del nuevo Parlamento, 
asi como la política futura que deberás de
sarrollar los conservadores en lo que con-
elama el proteccionismo. 

También trataron da la sustitución even
tual da tos ministros dsl Trabajo y de Agri
cultura. 

CONFIANZA DE BALDWIN 
Londres, 8. 

• "Evenlng atandart" dice que, según 
Informes recogidos en los Centros bien in
formados, si primer ministro, seflor Bald-
wln, se presentará al Parlamento a la ca
beza da su partido, perfectamente Ubre de 
todo compromiso o Inteligencia. 

CONTRA LA PIRATERIA 
Hong Kong, 8. 

Loa doblemos de Cantón y Hong Kong ss 
han puesto de acuerdo para cooperar en la 
aplioaalóa da las medidas que se oonsldero 
necesario adoptar, son objeto de suprimir 
en absoluto los actos de piratería que se 
vienen cometiendo en aquellas aguas. 

ENCARGO DECLVADO 
ToMo, 8. 

XI vlsoonde Kyura ba declinado el en
cargo da formar Gabinete. 

MINISTRO FALSARIO 
Weimar, 8 

Ha sido detenido el ministro del Interior 
de Turlngla, aeusado de Valsiflcar actas ad
ministrativas. 
PETICION DE AUMENTO DE SALARIOS 

Londres, 8. 
El Sindícalo de cargadores de barcazas re

clama un aumento de dos chelines diarios. 
TEMOR AL PARTIDO LABORISTA INGLES 

Londres, • 
Ha regresado a esta capital el primer 

ministro seflor Baldwln. 
El Comité ejecutivo unionista lia exami

nado la respuesta del seflor Baldwln a ta 
ca-ta del presidente del referido Consté, 
conjurándole a entenderse con el eeflr.p As-
qulth para evitar el advenimiento al Puder 
del partido laborista. 

Loa conservadores' éónslderan como muy 
grave ta situación por estimar que los labo
ristas podrían hacer una obra sumamente ne
fasta pOr lo que se refiere a la solidez del 
crédito inglé?. 

La Inquietud general uomlnante ha tenido 
ya repércus'lóú sobre h marcha de los mer-
eadds. " W- ^í- -•W:'«p*iOv?'-n 

TERREMOTO 
Angona. 8 

Ayer por la mafíana se registró una sacu
dida sísmica que duró 10 segundos. 

imm mmm DE uumu. 
Estreno desgraciado 

Madrid. 4. 
En el teatro del Centro ss ha estrenado 

esta noche el drama de Francisco Vlu t i 
tulado "El surco". 

La obra no ba gustado, alendo pateada: 

Notas bilbaínas 
r* ' Bilbao. 4. 

La pelleta ha detenido al administrador 
y a un cobrador dsl periódico "Abarrí", a 
quienes ocupó sellos y recibos de cotiza
ción. 

El gobernador ha recibido al director 
de la cárcel. 

Ha manifestado que ha hecho una reco
gida de folletos y publicaciones que tenían 
los reclusos para Impedirles lectoras pe
caminosas y eontrarlas a la moral y pro
hibiéndoles cierta otase de eorresponden-
ola. . • 

Bn el Circulo Mercantil ha dado una 
conferencia al seflor Cospedal sobre el tema 
"Crédito personal y Bancos de erédllo". 

Expone la necesidad de reoonocer el ivi-
dlto personal a base dé la moralidad y la la
boriosidad del Individuo. 

Dice que es peligroso Aarse sólo del c ré 
dito con garantía de los bienes. 

La crisis del trabajo 
Zaragoza, 4. 

Se acentúa la crisis de trabajo. 
Todos los días son despedidos muchos 1ra-

bajadores en fábricas y talleres y tambión 
empleadas y obreras. Estas han pedido ai go
bernador que procure remediar la erigís. 

El gobernador se propone celebrar diver
sas conferencias para ver si ae eonsigue dar 
trabajo a loa numerosos obreros y obreras 
parados. 

ÜUTIJWñ HORA 

P o r e sos teatros 
LICEO. — "Marianela" 

Muy reclents el estreno de esta ópera del 
maestro Pahlssa. sólo anotaremos aquí, con* 
motivo de su reposición en nuestro gran tea
tro, que esta segunda versión de Marianela. 
ba venido a ratificar el éxito que alcanzó 
en la temporada pasada la partitura del maes
tro catatan, que ba sabido revestir de fuerte 1 
musicalidad las escenas de la novela galdo-
slana. ante alguna de las euales escasos com
positores contemporáneos se nubiesen sen
tido con arrestos para salir airosos de la 
empresa. 

Habla Interés en Juzgar ta labor de ta 
seflora Camplfla-Alcaraz y del tenor Palet 
Interpretando los papeles ae la desvonlura-
da "Nela" y de Pablo. Y . Justo es consig
narlo, correspondieron dignamente al mismo. 

Adela Campifla puso a opntribuoión, con 
el tesoro de su vos, el gran temperamento 
dramático de que está dotada, y en aras de 
la verdad escénica desfiguró sin piedad ta 
belleza de su rostro. Es sacrificio que a una 
mujer debe agradecérsele. 

La labor de Palet es digna de todo elogio 
y sobra el decir que su triunfo fué completo 
a posar de las dificultades de su particella 
y de la tesitura aguda de muchos pasajes 
de la obra. 

Justo será ollar también a la aefiorita Ve-
lázquez y sefiores 'Damlanl, Torrea de Luna 
y Frau, que defendieron muy dlé&retamento 
los respectivos papeles. 

Bien la orquesta bajo ta batuta fogosa del 
propio autor de ta obra, a ta que sólo pudiera 
tildársele quizá de alguna falta de matizado.. 

Queda entendida que autor e Intérpretes 
fueron cálidamente aplaudidas. — X . 

Imprenta de EL PRINCIPADO. Escudlllers Blancbs. 8 bla. bajos 



E X T E N S O S U R T I D O D E 
APARATOS Y DISCOS 
ULTIMAS NOVEDADES con las obras de gran éxito 

EL 
Y OTRAS 

A U D I C I O N E S Y V E N T A E N 
N U E S T R O S «LJMTACEt^ES 

SERRANO Y ARPI 
C E N T R A L : 

CALLE DEL VIDRIO. 7 
TELEFONO 47-A 

S U C U R S A L : 

PLAZA CÜCÜRÜLLA. 2 
(esquina Boters) - - TELEFONO 1618-1 
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